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Ensinar Geografia se torna um dos grandes desafios no mun-
do contemporâneo, tanto pelas questões voltadas ao núme-
ro de informações que são colocadas diariamente em vários 

meios de comunicações, quanto para fazer com que os estudantes 
compreendam o desenvolvimento de sua leitura para o mundo.

Pensar geograficamente, segundo Cavalcanti (2019) é ter a 
preocupação de estabelecer a necessidade da promoção de recursos 
para se trabalhar uma forma de leitura e análise de uma dada rea-
lidade através dos conteúdos. Os estudantes precisam entender as 
dinâmicas que estão sendo organizadas e como elas mudam de 
acordo com a lógica de seus lugares.

Desta maneira, o que é preciso para construirmos o conheci-
mento dos estudantes? Para uma sólida compreensão dos conceitos 
e conteúdos geográficos precisamos da organização de diferentes 
metodologias de ensino que promovam possibilidades de interven-
ção na aprendizagem dos mesmos.

Para tanto, essas metodologias são formas de mediação do 
conhecimento geográfico onde os professores, por meio de um pla-
nejamento de suas aulas, podem viabilizar diferentes abordagens 
na produção de como ensinar Geografia para os seus estudantes.

PREFÁCIO

Ana Claudia Ramos Sacramento
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Essas diferentes metodologias são agregadas às múltiplas lin-
guagens, que segundo Sacramento (2012), corroboram para uma 
aprendizagem geográfica mais significativa a partir do momento 
em que elas tenham como objetivo desenvolver a capacidade dos 
estudantes em identificar, localizar, comparar, analisar e refletir o 
espaço geográfico.

Com base em uma sólida formação, os professores trabalham 
com a possibilidade de pensar e construir diferentes metodologias e lin-
guagens que organizem as diferentes ações didáticas em sala de aula ou 
também fora dela, para assim, propiciar o conhecimento geográfico.

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID) e a Residência Pedagógica (RP) são dois programas de for-
mação inicial da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), que potencializam aos estudantes da gra-
duação, tanto como aos professores da Escola Básica, o repensar a 
docência, sua importância e seus impactos para a vida cotidiana do 
estudante, quando assimilam o papel da mediação do conheci-
mento na construção de um determinado saber. Além disso, a arti-
culação desses programas colabora para a consolidação entre a 
Escola e a Universidade, sendo esta uma relação importante e 
necessária para a possibilidade de ensino, pesquisa e extensão entre 
os dois entes.

Assim, podemos observar muitos estudantes e professores bus-
cando caminhos para repensarem e refletirem sobre o papel da escola 
pública, como também a respeito do processo de ensino-aprendiza-
gem para a construção de um diálogo constante entre o teórico e o 
prático, e também, aos percalços e demandas de ser professor.

O livro “Experiências da Residência Pedagógica (RP) e do 
PIBID de Geografia – UFPI” mostra algumas dessas metodologias, 
que têm o objetivo de promover nos estudantes um olhar diferen-
ciado sobre a Geografia, alicerçadas em atividades práticas, construí-
das pelos bolsistas do PIBID e da Residência Pedagógica da 
Coordenação de Geografia da Universidade Federal do Piauí (UFPI).
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Os relatos apresentados nos permitiram aprender a respeito 
das atividades e de suas dinâmicas, produzidas pelos bolsistas, pro-
fessores regentes e professores da universidade em busca de práticas 
pedagógicas que tornariam não só prazerosos, mas também lúdicos, 
os conhecimentos dos mais diferentes temas relacionados aos fenô-
menos geográficos.

Essas atividades possibilitam aos licenciados avaliarem que a 
escola pública é muito mais complexa. Ali, os valores, as concep-
ções, as culturas e a condição social são diferenciadas, além da 
própria estrutura da escola. Sendo assim, o papel de instrução se 
torna muito mais desafiador.

Deste modo, os quinze textos escritos e apresentados aqui, visam 
a reflexão de licenciandos e professores na perspectiva de anunciar ao 
leitor as diferentes possibilidades de intervenção didática, onde, plane-
jamento, organização e execução foram pensados para que os licenci-
andos estruturem os conteúdos ministrados, a fim de trabalharem 
metodologicamente sobre tais conhecimentos.

As diferentes metodologias impactam na dinâmica da escola 
de maneira integral, assim como também no desempenho em  sala 
de aula. Uma aula de campo é sempre prazerosa para os estudantes, 
pois sair da escola e compreender os fenômenos espacializados no 
lugar de vivência é uma forma distinta de análise dos conteúdos 
desenvolvidos em sala de aula. Além disso, perceber que um aluno 
com necessidade especial precisa de outras formas de construção 
de usos de linguagens potencializam-no a aprender Geografia.

Os jogos geográficos, que são metodologias ativas que per-
mitem aos estudantes compreenderem os conteúdos mediante ele-
mentos, como iniciativa, colaboração, coletividade, habilidades 
mentais, dentre outros, são extremamente necessários para o desen-
volvimento e aprendizagem. Assim como as novas tecnologias que 
usam imagens de satélites para potencializar a leitura cartográfica, a 
partir de uma dimensão mais consciente do que representam do real.

Portanto, ensinar e aprender Geografia vai além daquilo que 
se encontra no livro didático. Os autores apontam sim, a 
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necessidade de cada dia propiciarmos aos estudantes aulas teóricas, 
ao mesmo tempo, em que priorizam as práticas na construção de 
conteúdos que os façam nutrir contentamento em aprender mais 
sobre Geografia, como o caso do desenvolvimento de oficinas para 
aprendizagem dos conteúdos físico-naturais.

Construir aulas com diferentes metodologias promove o 
efeito “pensar” os conceitos e os conteúdos para se desenvolver a 
articulação dos conhecimentos cotidianos aos científicos, para que 
os professores possam compreender a importância de ensinar, atra-
vés de aulas lúdicas que edifiquem o pensar geograficamente.

Os autores permitem, por intermédio de seus textos, que ava-
liemos a importância de mais articulações entre a Escola Básica e a  
Universidade, como parte de uma relação que impacta os trabalhos 
com o ensino de Geografia na construção de metodologias com 
dimensões relevantes na produção do conhecimento geográfico.

Ana Claudia Ramos Sacramento
29 de março de 2021

Um outono caloroso no Rio de Janeiro
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A iniciação à docência, quer seja pelo Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) ou pela Residên-
cia Pedagógica (RP), ambos mantidos pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível Superior (CAPES/MEC), têm 
possibilitado a inserção de muitos jovens universitários no cotidia-
no da vida escolar. E, nessa compreensão, nós como professores 
formadores afirmamos que tal iniciação não é isenta dos desafios da 
aprendizagem e da reflexão sobre o que é desenvolvido no decurso 
dos projetos. A título de demonstração de algumas práticas desen-
volvidas pelos alunos pibidianos e residentes do curso de Geografia 
da UFPI, publicamos este livro.

A ideia do livro surgiu em meados de 2019, quando a equipe 
da RP-Geografia se organizou para a participação do II Seminário 
da Residência Pedagógica – UFPI (IISERP) e, posteriormente, dos 
Seminários Integrados da UFPI (SIUFPI). Nesses eventos, os resi-
dentes e os preceptores apresentaram um resumo expandido refe-
rentes às suas práticas. Para tanto, as equipes refletiram sobre como 
escolher uma atividade para o relato de suas experiências, e depois, 
como sistematizar essas ideias e escrever, de fato, o texto.

Observamos, após o evento, que tínhamos que continuar a 
escrita dos resumos expandidos para publicarmos assim trabalhos 

APRESENTAÇÃO
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que explicassem melhor as práticas desenvolvidas e que tivessem 
uma fundamentação teórica-metodológica mais concisa. Desse 
modo, optamos por ampliar os resumos e, em alguns casos, escrever 
sobre outras atividades igualmente importantes, mas que não foram 
divulgadas nos eventos. Nesse ínterim, o professor coordenador de 
área do PIBID aceitou o convite para construirmos este livro.

Em nossas reflexões, como equipe, deduzimos que nossos 
textos representam uma espécie de iniciação à docência e a pes-
quisa, que incluiu, a teoria e a prática docentes. Nesse sentido, lida-
mos com aspectos ainda novos para a maioria dos alunos e 
professores das escolas, pois além de aprender como proceder em 
sala de aula, eles teriam que observar suas práticas, pensar critica-
mente, e ouvir as orientações dos professores das escolas e dos pro-
fessores formadores, vinculados ao seu curso de formação docente.

Para os pibidianos e residentes, o produto não se comportou 
apenas no texto que conta um breve relato da vivência, no contexto 
de sala de aula, mas em um escrito que representa a dedicação, per-
sistência e a superação de seus limites, especialmente, para aqueles 
que precisam lidar com a timidez, a falta do hábito da leitura e da 
pesquisa, e com seus próprios conjuntos cotidianos. Para a maioria 
dos autores deste livro, significou a primeira pesquisa e o primeiro 
texto publicado.

Os discentes perceberam com ele, que não se separa o exercício 
profissional da prática de pesquisa. Ademais, a produção deste livro 
foi uma oportunidade para os professores preceptores e supervisores 
das escolas, haja vista, que eles se encontravam em média, há mais de 
20 anos distantes do ambiente universitário e, devido ao excesso de 
trabalho e questões pessoais, não desenvolveram a prática da pes-
quisa e da escrita de textos, que relatam suas experiências.

Para nós professores formadores e organizadores deste livro, 
tê-lo produzido foi como abraçar um conhecimento muito signifi-
cativo e de impacto para nosso modo de pensar e agir. Isso nos pro-
porcionou muitos momentos de reflexão em equipe e, nos motivou 
a arrazoar em como valorizar nossos alunos, preceptores e 
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supervisores que tratam o ensino de Geografia com muita serie-
dade. Além disso, significou também a oportunidade de estarmos 
juntos nessa caminhada e de participamos da história de início 
profissional dos nossos alunos.

De modo geral, este livro é composto por quinze trabalhos. O 
organizamos, portanto, de acordo com a supervisão e orientação da 
escrita dos textos. Assim, temos cinco partes: as quatro primeiras 
sobre a RP, que teve a supervisão-geral da professora Mugiany 
Portela, sendo uma delas dedicada aos TCC, e as demais três par-
tes, que contaram com a supervisão dos professores: Almiralice, 
Cláudia e Iolando, sendo a quinta parte referente aos trabalhos 
supervisionados pelo professor Emanuel Lindemberg.

Vale ressaltar que os textos são relatos de experiências que 
motivaram os autores a pesquisarem sobre temáticas relativas à 
prática docente, ao lúdico, metodologias e didáticas para o ensino 
de Geografia. À vista disso, é possível identificar nos textos, a per-
cepção que os autores tiveram sobre suas experiências nos projetos 
de iniciação à docência, sobre o cotidiano escolar, e as dificuldades 
e alegrias da nossa profissão. Nesse quesito, os jovens autores come-
çam uma jornada acadêmica, muito valorizada, aqui, neste livro.

Também tivemos o cuidado de convidar mestrandos e mes-
tres do PPGGEO/UFPI, para fazerem parte da comissão científica, 
que cautelosamente fez boas contribuições para a produção dos 
textos. Acreditamos então que este livro será um incentivo para os 
que escreveram, aos que estão envolvidos com a RP ou PIBID de 
Geografia, aos professores da Educação Básica, aos professores em 
formação e a nós formadores de professores de Geografia.

Os organizadores.



COM A SUPERVISÃO das professoras 
Mugiany e Almiralice estão os 
trabalhos dos residentes Breno Barros 
de Oliveira e Diego Moreira Araújo, 
intitulado: “O uso das imagens de 
satélite no ensino de Geografia”, onde 
os autores refletiram sobre como essas 
imagens podem auxiliar nas aulas de 
Geografia. Já as residentes Beatriz e 
Fabiana escreveram sobre “Geografia e 
cidadania: educação ambiental por meio 
do uso das lixeiras em sala de aula”, cujo 
objetivo foi incentivar a sensibilização 
das crianças e dos jovens acerca da 
importância do meio ambiente, através 
da atividade de fabricação das lixeiras.

Parte I
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Considerações iniciais

As demandas sociais que se concretizam no século XXI têm 
solicitado sujeitos protagonistas e emancipados, à frente da 
rede de vivências, cada vez mais complexa, a se projetar 

na sociedade. A Geografia, por sua vez, como disciplina escolar, 
revela um caráter único, pois ao abarcar as relações humanas, ma-
teriais e naturais do espaço geográfico, contribui para a formação 
de cidadãos.

Nesse sentido, erige-se um diálogo sobre a aplicação das ima-
gens de satélite como um recurso didático, entendendo a forma téc-
nica, dinâmica e interpretativa que elas possuem, especialmente, 
quando trabalhadas no ensino da Geografia. Assim sendo, é impor-
tante disponibilizar o conhecimento científico ao aluno através dos 
diversos meios tecnológicos e de manifestações culturais, em uma 
proposta crítica e reflexiva, evidenciando a relevância de recursos 
articulados ao conhecimento da Geografia Escolar (CRISPIM; 
ALBANO, 2016).

Além disso, com a circulação de dados, imagens e notícias pela 
rede mundial de computadores, ocorre não só a necessidade de fil-
trarmos os conteúdos que deverão fazer parte da aprendizagem dos 

1 

O USO DAS IMAGENS DE SATÉLITE  
NO ENSINO DE GEOGRAFIA

Breno Barros de Oliveira
Diego Moreira Araújo
Almiralice Cardoso Almeida
Mugiany Oliveira Brito Portela
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alunos, como também de identificarmos limitantes à integração das 
tecnologias ao currículo escolar, fazendo desta forma, uma ressalva 
aos fatores envolvidos (de infraestrutura escolar, disponibilidade de 
recursos e do perfil das turmas) e ao movimento de superação de um 
ensino baseado apenas na memorização de fatos e conceitos.

Diante do exposto, este relato intenta analisar o uso das ima-
gens de satélite como um recurso didático, alicerçado no diálogo e na 
aprendizagem dos alunos do 1º Ano do Ensino Médio da Unidade 
Escolar Firmina Sobreira, localizada na região Norte de Teresina (PI) 
e, em segundo plano, fala a respeito da efetivação da roda de con-
versa “A Cartografia no mundo digitalizado”, que se trata de um 
momento de partilha, descobertas e discussão sobre a relevância dos 
diversos instrumentos tecnológicos aplicados ao estudo sistemático 
da Terra. As atividades foram desenvolvidas ao longo do ano de 2019, 
durante a execução do Programa de Residência Pedagógica (RP).

Logo, tais direcionamentos estão ancorados na proposta de 
instigar e expandir a bagagem conceitual, procedimental e atitudi-
nal dos estudantes, na função de preparar um indivíduo capaz de 
articular os saberes atrelados às dimensões antrópicas, econômicas 
e ambientais, das relações entre território, lugar, paisagem, região e 
espaço geográfico produzido.

A efetivação desta pesquisa e a culminância dos relatos per-
passaram por diversas etapas. Na primeira etapa foi realizada pes-
quisa bibliográfica. Conforme Lakatos e Marconi (2003), a referida 
modalidade de pesquisa coloca o pesquisador em contato com os 
materiais já produzidos sobre determinado assunto. Dessa forma, 
foram consultados artigos científicos, monografias, dissertações, 
documentos e sítios eletrônicos que forneceram embasamento teó-
rico e procedimental.

A segunda etapa foi marcada pela coleta de imagens de saté-
lite no programa Google Earth e no sítio eletrônico do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE): http://www.dgi.inpe.br/
CDSR/, do município de Teresina.



19O USO DAS IMAGENS DE SATÉLITE NO ENSINO DE GEOGRAFIA

Com a elaboração e a adaptação dos materiais a serem aplica-
dos sob finalidade didática, os pesquisadores deliberaram junto aos 
pesquisados, na terceira etapa, uma aula em roda de conversa, 
nomeada de “A Cartografia no mundo digitalizado”. A roda de con-
versa permitiu que “os participantes expressassem, concomitante-
mente, suas impressões, conceitos, opiniões e concepções sobre o 
tema proposto [...]” (MELO; CRUZ, 2014, p. 32).

A roda de conversa se estruturou em três etapas: a primeira, 
consistiu na apresentação e discussão das tecnologias aplicadas às 
ciências, objetivando a definição e os usos da Aerofotogrametria, 
Sistema Global de Posicionamento (GPS), Sistemas de Informações 
Geográficas (SIGs) e do Sensoriamento Remoto, ou seja, das tecno-
logias que são empregadas nas diversas ciências da Terra e no coti-
diano, seja para o monitoramento de áreas degradadas, planejamento 
urbano, reconhecimento de recursos minerais, deslocamento ter-
restre e navegação marítima.

Na segunda etapa, os pesquisadores fizeram a distribuição 
impressa de imagens de satélites sobre áreas de diferentes pontos do 
globo, como elencado a seguir: imagens de satélite do município de 
Teresina (PI), desmatamento na Amazônia Legal e a degradação do 
Mar de Aral (este último situado na ásia Central).

A partir de cada imagem, foram gestadas discussões que 
englobaram os conceitos de urbanização, uso e ocupação do solo, 
relação sociedade-natureza e degradação ambiental. Por fim, a ter-
ceira e última etapa se caracterizou na sintetização e resolução de 
dúvidas das turmas.

As imagens de satélite como um recurso didático nas aulas de 
Geografia

A compreensão de uma paisagem humanizada e dos impac-
tos ambientais carrega, em seu interior, um processo de análise, 
investigação, causas e efeitos, que contribui para a busca por recur-
sos didáticos que possam integrar leituras e conceitos geográficos 
(CRISPIM; ALBANO, 2016).
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Nessa perspectiva, Façanha, Viana e Portela (2011) pontuam 
a relevância dos recursos didáticos nas aulas da Ciência Geográfica, 
posto que são componentes do exercício educativo, na condição de 
constituintes inovadores, embutidos nos contornos pedagógicos 
que almejam um processo de ensino e aprendizagem, partícipe. 
Então por que não pensar na integração de tecnologias espaciais no 
ensino de Geografia?

Convém avaliarmos que o Sensoriamento Remoto tem impul-
sionado diversas descobertas, auxiliando, sobretudo, no planeja-
mento e gestão dos territórios, do uso do solo e nas problemáticas 
geradas entre o aspecto social, político, econômico e ambiental 
(GODINHO; FALCADE; AHLERT, 2007).

Assim, as imagens de satélite, advindas da técnica do 
Sensoriamento Remoto, se mostram um recurso didático em poten-
cial, no ensino de Geografia. O desenvolvimento de programas 
espaciais e o lançamento de satélites artificiais promoveram um 
melhor conhecimento da superfície terrestre, abarcando o espaço 
vivido, nas suas diversas escalas, bem como dos resultantes de 
catástrofes naturais e ações geradas pela sociedade, mediante vei-
culação de imagens de satélites pela mídia, permitindo assim, uma 
gama de informações (CHICHARRO; VEGA, 1992).

Durante o século XX, a Cartografia passou por um grande 
avanço, que possibilitou a captura do espaço geográfico através do 
Sensoriamento Remoto, mudando completamente a forma da pro-
dução de mapas quando inseriu os dados georreferenciados no 
computador (SILVA, 2013).

Esse progresso ganhou contornos durante as guerras mun-
diais. O cenário de disputas pela hegemonia e o intenso processo de 
urbanização nos países, modificaram o olhar da sociedade para as 
questões ambientais. Uma leitura “tradicional” já não retroalimen-
tava explicações sobre fenômenos de significativa complexidade, 
abrindo, contudo, caminho para uma postura verdadeiramente 
dinâmica, atrelada aos sistemas, aos computadores e à ascensão dos 
Sistemas de Informações Geográficas (BRASIL, 1997).
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No bojo escolar, aplicativos e ferramentas provenientes desses 
avanços podem ser utilizados no ensino de Geografia. Exemplo 
disso são os aplicativos Google Earth e Google Maps que dispõem de 
mapas e imagens da Terra, e proporcionam algo concreto a respeito 
da teoria abordada em sala, e possibilitam ao aluno conhecer 
melhor o meio geográfico com detalhes, o levando, desta forma, a 
uma melhor análise dos aspectos físicos e humanos (RÊGO; 
SERAFIM, 2015).

Ademais, as informações provenientes do Sensoriamento 
Remoto e dos Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) permi-
tem o estudo de temas relevantes da Geografia. A integração entre 
Sensoriamento, Cartografia Digital e SIGs incita o manuseio e a 
compreensão de tais dados. Na esfera do ensino eles podem contri-
buir ao instigar a interação do educando com as informações, em 
um movimento de descoberta e levantamento de problemáticas, 
algo basilar para a construção de um pensamento crítico e ativo 
(PAZINI; MONTANHA, 2005).

Frente a esses benefícios, existem situações que podem difi-
cultar o uso das imagens de satélite no ambiente escolar. Mesmo 
que muitas instituições possuam equipamentos e acesso à Internet, 
Di Maio e Setzer (2011, p. 215) enfatizam que:

Hoje, apesar de uma grande quantidade de dados e 
programas gratuitos, como imagens de satélite e 
sistemas de informação geográfica disponíveis na 
Internet, existem grandes desafios a se superar 
para o uso generalizado de Geotecnologias combi-
nadas com a Informática, na rede pública de ensino 
no Brasil. São eles: a própria execução e operação 
de laboratórios de Informática nas escolas, a for-
mação de professores no uso de novas tecnologias 
e o desenvolvimento de materiais adequados para 
fins educacionais no Ensino Básico.

Portanto, é crucial discutirmos e cristalizarmos práticas 
metodológicas que auxiliem na disseminação do Sensoriamento 
Remoto, especialmente, no Ensino Fundamental e Médio, tendo 
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em vista, as exigências dos currículos escolares e dos anseios de 
uma sociedade da era digital.

Construindo saberes a partir de experiências: um breve relato 
das atividades desenvolvidas

As atividades referidas neste artigo foram efetivadas em 
junho/2019, com duas turmas do Ensino Médio (ambas do 1º Ano), 
em uma roda de conversa, intitulada “A Cartografia no mundo 
digitalizado”, que possibilitou o diálogo conjunto e a partilha de 
experiências. A primeira sessão da roda de conversa foi realizada 
com o 1º Ano D e no dia seguinte, com o 1º Ano E, cada turma pos-
suía em média, cerca de 30 alunos.

Atualmente, diversas instituições científicas oferecem um 
acervo de imagens de satélites, disponibilizando-as na Internet, 
além dos softwares livres de processamento de imagens. A partir 
dessas imagens impressas, os pesquisadores suscitaram discussões 
com os alunos. Inicialmente, eles trataram dos principais conceitos 
associados ao Sensoriamento Remoto relacionados à Geografia, 
tais como a localização e a espacilaização. Posteriormente, realiza-
ram a distribuição das imagens com visão oblíqua em papel A4. 
Para muitos alunos, esta, foi a primeira experiência com imagens 
captadas por sensores a bordo de satélites artificiais.

No decorrer das atividades, os mediadores estabeleceram 
parâmetros para que os participantes pudessem identificar os ele-
mentos presentes nos materiais entregues. De acordo com Santos e 
Pereira Filho (2010), para a aquisição e extração de informações das 
imagens de satélites, ocorre a necessidade de orientação acerca das 
chaves de interpretação. Segundo Florenzano (2002), os elementos 
para a interpretação visual, são: tonalidade, cor, textura, forma, 
tamanho, sombra, altura, padrão e localização.

Referente à aplicação deste recurso, sublinhamos um limi-
tante: a falta de infraestrutura da escola, sobretudo, de equipamen-
tos de Informática. Monteiro e Silva (2015) ao discorrerem sobre as 
influências de infraestrutura da escola, no processo ensino e 
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aprendizagem, destacam que as péssimas condições das salas e 
laboratórios influem na qualidade do ensino geográfico.

Os documentos atuais, essencialmente curriculares e orienta-
dores, tais como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(BRASIL, 2018), pontuam a primazia dos recursos tecnológicos ao 
reconhecerem o quadro histórico de saltos quantitativos e qualita-
tivos nos aspectos científicos, artísticos e humanos, sendo os que 
devem compor a formação do aluno, em uma sociedade que se 
renova em fluxos e redes.

A falta de acesso às informações pode se constituir como um 
fator de discriminação na sociedade de hoje, porque, enquanto 
alguns possuem acesso e conhecem o funcionamento dos computa-
dores, outros são excluídos dessas manifestações tecnológicas. 
Constatando tal desigualdade, o documento expressa a função dos 
currículos de auxiliarem os alunos no desenvolvimento de compe-
tências associadas à obtenção de conhecimentos. Viabilizando isso, 
contribui-se para a sensibilização dos alunos quanto à presença tec-
nológica no cotidiano (BRASIL, 2000).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) nº 9.349/96 ao 
estabelecer as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, confere ao 
Ensino Médio um sentido de progressão ao Ensino Fundamental, 
da formação de um sujeito preparado para lidar com o teor cientí-
fico-tecnológico (BRASIL, 1996).

Embora, os documentos e leis normalizadores educacionais 
revelam caminhos para um ensino adequado ao mundo contempo-
râneo, observamos que muitas escolas ainda carecem de infraes-
trutura, necessitando inclusive de investimentos e continuidade na 
formação do professor da Educação Básica.

Para o desenvolvimento deste estudo, por exemplo, tal fator foi 
um entrave inicial, porque buscávamos, além da aplicabilidade das 
imagens de satélite, a imersão e familiarização dos alunos com os soft-
wares e sítios eletrônicos para aquisição de imagens e outras fontes de 
estudo, garantindo-lhes autonomia na busca pelo conhecimento.
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No entorno das dificuldades de aprendizagem, muitos alunos 
demonstraram falta de domínio dos conceitos elementares associa-
dos à Cartografia. Aconteceu em um momento oportuno, porque 
através das atividades, foram trabalhados os conceitos de urbaniza-
ção, espaço geográfico, meio ambiente e degradação, integrados à 
leitura das imagens de satélite, com expressiva preocupação aos 
temas da atualidade.

Dentro dessas temáticas, o esforço proposto corroborou na 
inserção de tecnologias que possam dinamizar o processo de ensino 
e aprendizagem, proporcionando ao aluno o contato com instru-
mentos, dados e inovações, no universo de recursos facilitadores e 
que instigam um exercício criativo (CALADO, 2012). A Figura 1, 
mostra uma das atividades feita com os alunos, relacionada à apre-
sentação de tecnologias.

Figura 1 – Fotografia de roda de conversa com os alunos, configu-
rando a primeira etapa das atividades e apresentação dos conceitos 
referentes às tecnologias que seriam abordadas

Fonte: Autores (2019).
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Durante as atividades, buscamos a articulação entre concei-
tos essenciais (de interações entre fenômenos) e da ação antrópica 
sobre o meio. Abordar a “transformação do espaço geográfico” com 
alunos do 1º Ano do Ensino Médio através das imagens de satélite 
permitiu o reconhecimento do espaço de vivência, das suas formas 
visíveis e dos fenômenos. A paisagem, talvez seja uma das catego-
rias que mais podem ser aproveitadas com o uso de imagens de sen-
sores, nesse sentido, Mota e Cardoso (2007, p. 292) argumentam:

Refletir sobre as noções espaciais implica em con-
siderar as compreensões subjetivas da paisagem, 
que ganha significações para aqueles que vivem e 
a constroem. As percepções que os indivíduos, 
grupos ou sociedade têm do lugar nos quais se 
encontram e as relações individuais que com ele 
estabelecem, se inserem no processo de constru-
ção das representações de imagens do mundo e 
do espaço geográfico. As percepções, as vivências 
e a memória dos indivíduos e dos grupos sociais 
são, consequentemente, elementos importantes 
na constituição do saber geográfico.

Esse exercício faz o discente perceber que a sua rua, o bairro 
e a cidade sofrem transformações ao longo do tempo. Introduzir o 
Sensoriamento Remoto e os seus benefícios, agrega o manuseio de 
dados e informações, colaborando assim, para discussões e refle-
xões nas aulas de Geografia, do mesmo modo em que são atendidas 
exigências curriculares.

A Figura 2, indica como as imagens de satélite podem ser 
recursos facilitadores para a compreensão dos elementos da paisa-
gem e do uso e ocupação do solo.
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Figura 2 – Imagem do Google Earth destacando Teresina (PI) e 
Timon (MA)

Fonte: Google Earth Pro (2021).

Em determinadas etapas da roda de conversa, através das 
chaves de interpretação (textura, cor, forma e tamanho), os alunos 
observaram questões referentes ao uso do solo, localização geográ-
fica do município e disposição das formas na imagem apresentada, 
conforme a Figura 2. Foram projetadas comparações entre as déca-
das que ilustraram a expansão de Teresina, enquanto realizávamos 
o exercício “temporal”, e solicitávamos que os alunos elaborassem 
hipóteses sobre a paisagem, por exemplo.

Parte significativa dos alunos sentiu dificuldade, indicando 
que, em séries anteriores muitas competências e conteúdos não 
foram totalmente consolidados, afetando deste modo, a progressão 
em dados assuntos. Fazer a demonstração da expansão urbana da 
cidade de Teresina através dessa tecnologia instigou a participação 
de uma parcela da turma. Ao tratar dos SIGs e dos recursos multi-
mídia, Pazini e Montanha (2005, p. 1.332) ressaltam:
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Estes recursos atraem a atenção dos alunos e pos-
sibilitam melhorias no raciocínio e no aprendi-
zado. Além do mais, as novas tecnologias quando 
utilizadas para o estudo de outros temas, além da 
Cartografia, permitem aos alunos apreensões sis-
têmicas do assunto, favorecendo a análise do 
meio ambiente como um todo, considerando não 
apenas um único aspecto, mas a multiplicidade 
de aspectos existentes.

Na imagem de Teresina (Figura 2) desdobram-se significados 
atrelados à expansão urbana, avocando a imaginação do estudante. 
Nessa perspectiva, podemos lançar os seguintes questionamentos: 
Quais são os efeitos dessa expansão? E em qual bairro de Teresina 
você estuda ou mora?

Sobre a roda de conversa proposta, é válido reforçarmos certa 
metodologia, no tocante à comunicação entre professor e o aluno 
para que a aula ocorra de maneira mais dinâmica, concedendo 
assim que os participantes expressem suas opiniões, análises e 
dúvidas a respeito das imagens, dando mais protagonismo para o 
aluno frente às tecnologias, valorizando-o como ser ativo. 

Cada questionamento feito pelos residentes possibilitou que os 
alunos refletissem em algum aspecto ainda não visto dentro da sua 
cidade, e respondessem de acordo com seu nível de conhecimento, 
dado pelo compartilhamento das interpretações e observações feitas, 
que facilitaram para que cada participante aprendesse com o outro.

Houveram impasses na execução da roda de conversa: o com-
portamento imperativo dos alunos e a dificuldade de compreensão 
da atividade foram fatores que influenciaram o andamento, e mos-
trou algumas carências no aprendizado deles e a falta de percepção 
que possuem do espaço no qual vivem. 

Essa dificuldade ocorre devido às lacunas no sistema educa-
cional, já que os alunos não possuem domínio total de conceitos 
amplamente trabalhados nas aulas de Geografia, tais como espaço 
geográfico, lugar, região e território, que são importantes para a 
absorção das desigualdades e processos que cercam os alunos, e 
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contribuem para a formação do sujeito crítico. Por isso é impor-
tante debatermos sobre esses materiais pedagógicos que trabalhem 
a assimilação de tais conteúdos e possam compor de maneira bené-
fica na formação dos alunos.

Considerações finais
É reiterável a preponderância do uso das imagens de satélite 

como recurso didático no ensino de Geografia, no entanto, são 
necessárias adaptações ponderadas e articuladas à realidade esco-
lar e do estudante, na tentativa de inserção de novas linguagens e 
tecnologias, seguindo uma perspectiva inovadora. Essa proposta 
acaba dialogando com as demandas lançadas pelos diversos meios 
do século XXI, ou seja, o uso das tecnologias (tratando, particular-
mente, das imagens de satélite) passa também a se materializar na 
sala de aula, portanto, podem surgir alguns questionamentos: 
Como e quando aplicá-las? Quando obterei os resultados espera-
dos? Essas são algumas das indagações que muitas das vezes podem 
ser feitas pelos próprios professores.

Acrescentamos aqui, que a literatura expressa, como limi-
tante à execução desse recurso, a falta de infraestrutura nas escolas 
e a formação do profissional, visto que o desenvolvimento tecnoló-
gico sempre adquire nova roupagem. Entretanto, de acordo com a 
situação da escola, os materiais foram adaptados para que as ativi-
dades pudessem ser efetuadas, com ganhos perceptíveis no que diz 
respeito ao processo de descoberta dos estudantes e na aquisição de 
informações elementares ao entendimento cartográfico.

No bojo desta produção, identificamos outro fator restritivo: 
o nível cognitivo dos alunos e as dificuldades que apresentaram em 
conceitos básicos da Cartografia, exigindo, dessa maneira, uma 
atuação mais sedimentada e reflexões situadas nas principais defi-
ciências acumuladas de anos anteriores.

Por outro lado, as imagens de satélites garantiram a visuali-
zação conceitual e até mesmo interpretativa dos impactos ambien-
tais, da urbanização e organização espacial, por exemplo, 
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definindo-se como um recurso auxiliar do professor, desde que 
inseridas em uma proposta didática coesa. A pesquisa objetivou 
tais contribuições, alimentadas pelo agregado teórico. Desta feita, 
esperamos que possibilite reflexões no campo do ensino.

A Geografia como ciência tem como objeto, o espaço geográ-
fico que é resultado das atividades socioespaciais que ao longo do 
tempo provocam alterações no espaço. Essas alterações estão cada 
vez mais complexas e o papel da Geografia, na formação dos alu-
nos, é o de conduzir à compressão e análise de maneira crítica, 
tendo consciência dos processos, fenômenos e transformações, 
sejam eles nas escalas locais, regionais e globais.

A função atual do professor de Geografia é a de possuir uma pos-
tura mais ativa e criativa, para então propiciar aos alunos, o aprendi-
zado mediante a esse recurso dentro da sala de aula, levando em conta, 
que seja para melhorar o aprendizado. As imagens de satélites podem se 
constituir em materiais lúdicos para um trabalho da análise do espaço 
geográfico que desperte mais interesse nos alunos, além de possibilitar 
uma melhor visualização dos conflitos espaciais, que poderá levar os 
alunos a compreenderem melhor seu lugar de vivência.

Mesmo com as tecnologias cada vez mais presentes na socie-
dade e que os alunos tenham, desde cedo, um contato com tais ferra-
mentas (basta observarmos o uso constante dos smartphones e 
computadores), os recursos das imagens de satélite ainda são pouco 
utilizados, apesar de sua abordagem abranger diversos espaços e 
tempos, garantindo uma riquíssima contribuição. Cabe ao professor 
criar oportunidades para seu uso em sala de aula, pois uma única 
imagem de satélite permite analisar diversos elementos que podem 
estar relacionados com outros conteúdos dentro da disciplina.

Outros temas ainda podem ser trabalhados na Geografia por 
meio das imagens de satélite, como exemplo, as alterações que 
acontecem na paisagem urbana e rural, os impactos ambientais 
acentuados pela atividade humana (desmatamento, queimadas, 
poluição dos cursos d’água, intensificação dos processos erosivos e 
descaracterização topográfica).
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Considerações iniciais

O presente trabalho tem como objetivo apresentar o projeto 
de intervenção desenvolvido durante o programa Resi-
dência Pedagógica (RP). Este é considerado um progra-

ma-piloto elaborado pela CAPES, que abrangeu as duas escolas 
centenárias em Teresina, o Centro Estadual de Tempo Integral 
(CETI) Zacarias de Góis e Unidade Escolar Firmina Sobreira, no 
período de agosto de 2018 até fevereiro de 2020. O intuito do pro-
jeto de intervenção foi o de que os alunos tivessem uma orientação, 
através do ensino de Geografia, de conservação do meio ambiente.

De acordo com a infraestrutura da escola e a necessidade de 
materiais para serem trabalhados, houve premência em estudar-
mos o meio ambiente, no qual podemos destacar e enfatizar alguns 
mecanismos, como a não depredação do espaço público, a preser-
vação do meio onde todos vivem e a organização que eles devem ter 
na escola.

A RP tem como finalidade principal, a formação de discentes, 
das mais diversas áreas de licenciatura, para que se tornem professores 
capacitados a atuarem na Educação Básica. O cronograma de atuação 
do programa consistiu na primeira etapa da ambientação, observação 
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e auxílio das atividades desenvolvidas pela professora preceptora, que 
proporcionou conhecimento a respeito do funcionamento da escola e 
aproximação com os alunos. Enquanto, que no segundo ano, os resi-
dentes assumiram o papel de regência nas turmas do Ensino 
Fundamental e Médio, aprimorando na prática, com auxílio do pre-
ceptor e coordenador, as teorias aprendidas na academia.

A intervenção ocorreu na Unidade Escolar Firmina Sobreira, 
subordinada à 4ª Gerência Regional de Educação, da Secretaria 
Estadual de Educação do Governo do Estado do Piauí, localizada 
na Rua Desembargador Flávio Furtado, N. 75, Poti Velho, Teresina. 
Esta escola possui cerca de 750 alunos, nos turnos matutino e ves-
pertino, distribuídos em 12 salas de aula que se encontram em con-
dições precárias de uso.

Em seus 107 anos de história, uma das primeiras escolas de 
Teresina, encontra-se negligenciada diante da sua importância, como 
patrimônio histórico e cultural para a cidade. Para fins de contextua-
lização, a capital do Piauí possui 167 anos, e seu primeiro bairro, o 
Poti Velho, recebeu a Escola Firmina Sobreira sessenta anos depois 
da fundação da cidade. A capela que marca a fundação do bairro 
ainda está localizada em frente a unidade escolar. Sem mencionar 
que o Rio Poti se encontra com o Rio Parnaíba no parque ambiental, 
que se distancia a 1 km da escola, formando junto com outros ele-
mentos do bairro, um roteiro histórico, cultural e ambiental.

Observamos então, que na Figura 1, a fachada atual da 
escola, que durante vários anos mudou estruturalmente, foi se 
readequando às novas realidades sociais, a exemplo da inserção 
de grades e portões. Entretanto, podemos perceber que mesmo 
após seu centenário, a escola ainda possui traços arquitetônicos 
sob os quais foi idealizada, correlacionando-se, desta forma, com 
o patrimônio arquitetônico encontrado em outras regiões da 
cidade e de mesma datação.
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Figura 1 – Fotografia da Unidade Escolar Firmina Sobreira

Fonte: Rede Piauí de Notícias (2017).

O projeto de intervenção desenvolvido teve como intuito 
melhorar o ambiente escolar e sanar a falta de um dos materiais 
necessários no cotidiano, além de ensinar aos alunos a terem mais 
cuidado com o ambiente escolar. A junção de vários fatores, como o 
bloqueio dos recursos, falta de uma equipe gestora e um quadro de 
funcionários deficitário, contribuíram com a ausência de manuten-
ção na infraestrutura da escola que, por exemplo, possui a mesma 
constituição elétrica desde sua fundação, segundo os funcionários.

Ademais, o alunado, em sua maioria, não ajudava a preservar 
o patrimônio, o que provavelmente foi estimulado pela falta de 
organização do espaço da escola. Pois, ao chegarem no local, os 
estudantes, o encontravam desordenado (pendências nas quais a 
escola necessitava, como: limpeza das paredes, carteiras e até 
mesmo do material escolar). Vendo isso, os alunos não estavam 
mais preocupados com a forma com que o ambiente escolar se 
encontrava, e esse detalhe, levava a muitos a não possuir mais o 
zelo necessário pelo espaço escolar.

Desse modo, o objetivo do projeto foi promover melhorias no 
cotidiano do ambiente escolar e, que paralelamente, essas 
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benfeitorias fossem de encontro com os conteúdos geográficos para 
que pudéssemos realizar a mediação didática, promovendo, assim, 
a sensibilização para com o cuidado com a escola. Isto posto, come-
çamos com uma ação conjunta com todos os residentes para a orga-
nização da biblioteca, depois surgiu a confecção das lixeiras para 
todas as 12 salas de aula, junto com os alunos. No entanto, com os 
diversos assuntos vistos em aula e devido a aproximação com os 
alunos, percebemos que a maioria queria, que de alguma forma, o 
ambiente no qual eles viviam, pudesse ser melhorado através de 
suas próprias ações.

Nos organizamos então para confeccionar lixeiras decoradas 
com elementos lúdicos e pôsteres com mensagens de educação 
ambiental. As mesmas foram produzidas com recursos arrecada-
dos no contraturno das aulas pelos próprios alunos, com nossa 
colaboração. Vale ressaltar, que o envolvimento total dos alunos foi 
de suma importância para a valorização do material que seria 
entregue em suas salas.

De acordo com a Figura 2, a sala de aula estava rabiscada, as 
carteiras e janelas quebradas, e essa realidade, contribuía para que 
o alunado não acreditasse que a escola ou até mesmo os professores 
pudessem dar suporte em suas vidas e, em consequência, ao seu 
futuro profissional.

Logo, a Residência Pedagógica teve como objetivo deixar uma 
marca de transformação. Em especial, na vida do residente, lhe pro-
porcionando uma formação profissional prática e continuada, aper-
feiçoada por outros profissionais. Inicialmente, com um ar de 
esperança, por trazer pessoas novas com outras ideias, e depois, atra-
vés de ações que proporcionaram mudanças concretas e positivas na 
realidade de todos os envolvidos. Esse era o desejo, que o alunado 
voltasse a acreditar na escola como uma instituição acolhedora e que 
ensina o conhecimento.



36 EXPERIÊNCIAS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E DO PIBID DE GEOGRAFIA [ UFPI ]

Figura 2 – Sala de aula da U. E. Firmina Sobreira

Fonte: Santos (2019).

O ensino de Geografia e a sensibilização para com os 
cuidados ambientais

A interdisciplinaridade permeia a Geografia desde os seus 
estudos iniciais, por intermédio de Ritter e Alexander Von Humboldt, 
no século XIX, devido a sua consolidação enquanto ciência moderna. 
Entretanto, os estudos da disciplina permitiram-na ir além dos 
aspectos meramente naturais, o que resultou em profundas reflexões 
sobre fenômenos oriundos da relação sociedade e natureza.

A disciplina de Geografia procura desenvolver a formação de 
cidadãos atuantes na sociedade, e uma dessas maneiras, tem sido 
evidenciar as questões ambientais. Dessa forma, o estudo voltado 
para a educação ambiental começou na metade do século XX, e 
teve alguns marcos, dentre eles, nos anos de 1960, com a publicação 
do livro: Primavera silenciosa, que leva em conta os impactos sofri-
dos pela Revolução Industrial; a Conferência de Tbilisi no ano de 
1977; e o Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA) 
que estabelece as diretrizes e linhas de ação na área de educação 
ambiental, aprovado pelo Presidente da República em 1994.
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A importância dessa conferência foi estabelecer que a educação 
dos alunos deve ser tratada como algo relevante à discussão das rela-
ções existentes entre o homem e o meio ambiente. O intuito, foi o de 
também alertar e sensibilizar os alunos sobre o que acontece constan-
temente na natureza, no que se refere aos danos ambientais e sociais, e 
por conseguinte, mostrar como o comportamento da sociedade inter-
fere na vida dos animais ou até mesmo na nossa própria existência.
existência. Segundo Silva e Araújo (2016, p. 352):

A Geografia como ciência desenvolvida pela 
sociedade e voltada para a análise do espaço geo-
gráfico e suas múltiplas relações com o meio 
natural, experimenta uma fase de intensa 
mudança, não somente nas discussões acerca de 
seu objeto de estudo, como também nas formas 
de ensinar em sala de aula (SILVA; ARAÚJO, 
2016, p. 352).

Os autores referidos procuram mostrar que a Geografia sem-
pre reproduzirá o confronto entre sociedade e natureza. Sendo assim, 
não podemos falar em natureza, sem discutir sua interação com a 
sociedade. Até mesmo, porque tanto a sociedade, quanto a natureza 
são elementos dinâmicos e constantemente estão se modificando.

À vista disso, podemos fazer as seguintes perguntas: O que é 
sociedade? E o que é cidadania? Elas têm relação uma com a outra? 
Como deve ser inserida essa temática em sala de aula? De acordo 
com pesquisas realizadas, este complexo de relações sociais em 
forma de teias, de redes ou nexos, que ligam pessoa a pessoa, gru-
pos a grupos, e os modos de tratar/transformar a natureza, pode ser 
definido como sociedade. Enquanto a cidadania está intrinseca-
mente ligada ao desenvolvimento humano e suas relações sociais 
que estão dentro do contexto do Estado, portanto, seu conceito não 
é determinado, sua compreensão varia no tempo e no espaço, modi-
ficando-se a depender do jogo de interesses de quem busca ser cida-
dão (LIMA et al ., 2017).

Devemos nos lembrar que a educação ambiental serve para 
sensibilizar os alunos no que concerne à natureza em que eles vivem, 
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contribuindo, desse modo, para que percebam a importância da pre-
servação e conservação ambiental para o planeta e para as pessoas. 
De encontro com o objetivo da educação ambiental está o objetivo da 
Geografia e o papel primordial do professor (BRASIL, 2018).

Estudar Geografia é uma oportunidade para que possamos 
compreender o mundo em que vivemos, na medida em que esse 
componente curricular aborda as ações humanas construídas nas 
distintas sociedades existentes nas diversas regiões do planeta. Ao 
mesmo tempo, a educação geográfica contribui para a formação do 
conceito de identidade, expresso de diferentes formas: na compreen-
são perceptiva da paisagem, que ganha significado à medida que, ao 
observá-la, notamos a vivência dos indivíduos e da coletividade; nas 
relações com os lugares vividos; e na BNCC (BRASIL, 2018). Por isso, 
há vários estudos sobre espaço, paisagem, lugar, redes, território e 
região, que estão ligados diretamente com a Geografia, também 
objeto de estudo da sociedade, que guardam entre si um forte grau de 
conexão, referente à ação humana que modela a superfície terrestre.

Porém, para compreendermos a Geografia em todas as suas 
dimensões é necessário desenvolvermos o raciocínio geográfico 
relacionando-o aos elementos que interagem entre si. Ou seja, o 
raciocínio geográfico que estabelece, aplica e que se refere ao modo 
de estruturação do espaço.

O raciocínio geográfico, portanto, é uma maneira de exercitar 
o pensamento espacial, por meio da aplicação de determinados prin-
cípios para a compreensão de aspectos fundamentais da realidade, 
como: a localização e a distribuição dos fatos e fenômenos na super-
fície terrestre, o ordenamento territorial, as conexões existentes entre 
componentes físico-naturais e as ações antrópicas. Por essa razão, se 
dá a importância de estudarmos o meio ambiente, nas escolas. 
Através de disciplinas, como Ciências, para o aluno no Ensino 
Infantil e Ensino Fundamental I e II, visto com mais aprofunda-
mento nas disciplinas de Biologia e Geografia, nas séries subse-
quentes. Considerando que enfatizem “o respeito pelo meio onde 
vivemos, a importância da vida no planeta Terra, o descarte do 
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lixo”, entre outros aspectos que devem estimular o respeito ao equi-
líbrio da natureza para as gerações presentes e futuras.

A atividade desenvolvida na escola
A U. E. Firmina Sobreira é uma das mais antigas da cidade de 

Teresina, e recentemente (2020) completou 108 anos de história e 
de prestação de serviços à comunidade. Durante o processo de 
ambientação, que durou por seis meses na escola, notamos a diver-
sidade de contextos e, sobretudo, a carência de um ambiente mais 
adequado ao trabalho. Para exemplificar, os residentes de Geografia 
organizaram coletivamente o espaço da biblioteca, tendo em vista, 
a importância desse espaço para o estudo e a realização de outras 
atividades extrassalas.

Diante da realidade encontrada na escola, que era de depreda-
ção e desorganização, realizamos pesquisas bibliográficas, a fim de 
que pudéssemos fundamentar uma proposta de educação ambiental 
e realizar um projeto de intervenção que envolvesse os alunos, desen-
volvendo, dessa forma, habilidades, como as propostas na BNCC:

[...] Relacionar a produção de lixo doméstico ou 
da escola aos problemas causados pelo consumo 
excessivo e construir propostas para o consumo 
consciente, considerando a ampliação de hábitos 
de redução, reuso e reciclagem/descarte de mate-
riais consumidos em casa, na escola e/ou no 
entorno (BRASIL, 2018, p. 374).

Assim, traçamos um plano de ação que foi realizado nas 
seguintes etapas: 1ª) preparação dos residentes; 2ª) aulas para a sen-
sibilização dos alunos; 3ª) aulas de campo; 4ª) aula para confecção 
de materiais; e 5ª) distribuição das lixeiras na escola.

O primeiro passo se refere à etapa de preparação dos residen-
tes, que envolveu, entre outras coisas, pensar e planejar os objeti-
vos, metodologia e execução. Discutimos os mais diversos conceitos 
de educação ambiental, dados recentes e relevantes sobre as ações 
antrópicas e sua interferência no meio. Além das perspectivas de 
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vários autores, bem como nossas próprias percepções de mundo e 
análises das práticas diárias, para que o tema fosse passado com 
segurança, coerência e embasamento teórico.

O segundo momento foi de expor ao alunado, o projeto e o 
motivo de realizá-lo. Explicar que a educação ambiental consiste 
primeiro, nas mudanças individuais, depois nas coletivas. 
Analisamos ainda, brevemente, como ela está presente no coti-
diano escolar e no de cada um dos indivíduos.

Em terceiro, aconteceram as aulas de campo, uma delas 
exposta na Figura 3. Essas aulas foram desenvolvidas a cada uni-
dade estudada, conectando os conteúdos geográficos com as carac-
terísticas naturais e sociais, ao entorno da escola e da cidade, como 
um todo. As aulas de campo também serviram para expor como as 
nossas ações cotidianas interferem no meio ambiente, não só nas 
grandes florestas e em outros conceitos distantes, mas na nossa rea-
lidade, na mata ciliar e no curso do rio que passa a duas quadras da 
escola, como observamos durante a aula de campo, referente ao 
conteúdo de relevo, intemperismo e biomas.

Figura 3 – Fotografia do encontro dos rios Parnaíba e Poti

Fonte: Almeida (2019).
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Outra reflexão proposta e que obteve um bom resultado, foi a 
realização de entrevistas por parte dos alunos aos moradores mais 
antigos do bairro. Eles questionaram as relações desses moradores 
com o rio, as mudanças observadas por eles no decorrer dos anos e 
a importância do rio para todos da comunidade. Assim, foram 
colhidas diversas respostas e foi possível inserir mais, os alunos e a 
comunidade, como parte determinante no que acontece no meio.

A quarta etapa se deu na produção dos materiais que compu-
seram a lixeira e os pôsteres com mensagens de conscientização 
sobre o descarte adequado do lixo, fabricados pelos alunos do 6° 
Ano, com nosso suporte durante toda a execução. A quinta, e 
última etapa, foi a distribuição dos materiais nas salas e a apresen-
tação do projeto nas turmas, reforçando assim, a importância do 
envolvimento de todos os alunos e a perceptível aceitação de todos.

Dentre os assuntos abordados e estudados, tivemos a concep-
ção de que os alunos se encontravam aptos a adequarem o ambiente 
onde estudam, em forma de painéis educativos e cestos personaliza-
dos, com a intenção de que os outros alunos concordem com a mesma 
ideia de preservação ambiental da escola, do bairro e da cidade.

A escola apresentava infraestrutura e instalações precárias, 
pois era uma residência adaptada para se tornar uma unidade esco-
lar de grande abrangência na comunidade. Logo, existia uma má 
organização e ambientação das salas, o que colaborava para o pen-
samento atípico dos alunos, de que eles não deveriam manter as 
salas, carteiras, portas, janelas e quadros limpos.

Como foi visto, os alunos tiveram interesse em melhorar a 
ambientação escolar, dentre elas, foram: a limpeza das salas de aula e 
a sensibilização de que deveriam destinar o lixo produzido ali, no 
local adequado. Notamos então, que as salas do Ensino Fundamental 
não possuíam lixeiras e que poderíamos amenizar essa situação.

Na Figura 4, é possível observar os alunos se empenhando 
nos arranjos e letreiros que foram distribuídos em toda a escola. 
Notamos que 90% da turma se envolveu para que fosse realizada a 
distribuição dos cestos e dos folhetos informativos, com intuído de 
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impactar os próprios alunos, para que tivessem mais respeito com 
o meio escolar e com o meio ambiente.

A falta de interesse por parte dos estudantes, os leva a não 
participarem de assuntos do tema, e é um dos fatores que acarre-
tam essa ausência de consciência. Assim, como a falta de compa-
nheirismo e incentivo de mais atividades envolvendo o meio 
ambiente, e convívio social, dentre os mais variados temas.

Ao longo das aulas ministradas: aulas expositivas, aulas de 
campo e entrevistas com os moradores, houve uma breve discussão 
sobre a nascente do Rio Poti e os alagamentos recorrentes no bairro. 
Com isso, os alunos perceberam a conexão existente entre cada ele-
mento, natural e antrópico, e o quanto a Geografia é importante 
para a vida cotidiana. Além disso, perceberam como a ação antró-
pica modificou o entorno e a relação da população com o rio.

Figura 4 – Fotografia mostrando a confecção da decoração das 
lixeiras  feitas pelos alunos

Fonte: Leite (2019).

Percebemos que quando os alunos saíram do Ensino 
Fundamental para o Ensino Médio, eles não foram incentivados a 
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pensarem sobre a relação que existe entre os elementos, por exem-
plo, o clima, a hidrografia, a vegetação, a geomorfologia, dentre 
outros, que se completam e formam o todo.

Coube aos residentes trazerem dos recentes estudos acadêmi-
cos, novas formas de correlacionar conteúdos com a realidade, de 
maneira mais lúdica, didática e atraente, com o propósito de desen-
volver o exercício de associação dos elementos, inicialmente, esti-
mulado, posteriormente, automático. Pois, esses indivíduos se 
tornaram seres mais críticos e conscientes do poder de suas ações, 
que se trata de um dos grandes objetivos da Geografia Escolar.

Considerações finais

Podemos concluir que nós professores de Geografia devemos 
estudar e incentivar a sensibilização das crianças e dos jovens 
acerca da importância da preservação do meio ambiente. Assim, a 
convivência com o meio ambiente, em conjunto com olhar geográ-
fico, se faz necessária não só para a sensibilização, mas também 
para a assimilação dos conteúdos e a obtenção de êxito no processo 
de aprendizagem, o que buscamos na realização das aulas de campo. 
Nessa perspectiva, a atividade de fabricação das lixeiras conseguiu 
auxiliar os alunos na análise do destino do lixo de forma adequada, 
na escola, bem como no seu bairro e na sua cidade.

Ademais, é preciso maior contribuição do governo, em espe-
cial, no espaço de vivência dos alunos e professores. É por meio de 
projetos que podemos garantir o desenvolvimento dos alunos em 
todas as áreas, construindo, desse modo, o seu pensamento intelec-
tual. Contudo, podemos concluir que esse projeto resultou em dife-
rentes conhecimentos promovidos pela Geografia, sobretudo, na 
promoção da cidadania.
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SOB A ORIENTAÇÃO das professoras 
Mugiany Portela e Cláudia Martins foram 
quatro, os trabalhos desenvolvidos no 
CETI Zacarias de Góis. Tiago Justino e 
Guilherme de Sousa trataram da utilização 
do Google Earth como ferramenta didática 
no ensino de Geografia; já Maria Carine 
Lopes e Kelvin Martins apresentaram 
a percepção dos alunos da 3ª Série do 
Ensino Médio, em relação à avaliação 
da aprendizagem utilizada na disciplina 
de Geografia; Flaviana Pereira,  em seu 
artigo, construiu junto com os alunos da 
escola estudada uma “varal didático”, que 
expôs atividades desenvolvidas por eles. 
Por fim, o quarto trabalho, elaborado por 
Valdinar Júnior e Gilvan Júnior explanou 
acerca da Geografia aplicada ao cotidiano, 
através da compreensão do conteúdo de 
globalização.
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Considerações iniciais

Existe atualmente, um considerável avanço no uso das tecno-
logias como ferramentas didáticas para o ensino de Geogra-
fia, tendo em vista, que vários conteúdos abordados por tal 

disciplina, na Educação Básica, a tornam propícia para a adequação 
de instrumentos não convencionais.

As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC) estão cada vez mais integrando o mundo em redes globais, 
oferecendo, dessa maneira, novas possibilidades à educação, como 
o compartilhamento de informações associado à interatividade e a 
interdisciplinaridade, pautando o seu viés concepcional, a partir do 
dado, da informação e do conhecimento.

Dessa forma, destacamos que as TDIC são resultantes desta 
nova realidade, onde há uma forte dinamicidade das informações 
em diversos suportes operacionais e plataformas computacionais, 
com ênfase para os softwares, bases de dados, metadados e tantas 
outras terminologias que compõem o sistema geoinformacional 
(SOUSA; ALBUQUERQUE, 2017).

As geotecnologias surgiram como um conjunto de ferramentas 
tecnológicas computacionais, que trouxeram avanços significativos 

3 
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em processos de gestão, pesquisa e monitoramentos. Esse conjunto 
de processos aflorou como uma nova forma facilitadora da educação 
geográfica, apresentando-se como um elemento contemporâneo, 
aproximando o alunado da sua realidade espacial.

As geotecnologias podem então ser utilizadas em aulas de 
diversas disciplinas, pois permitem que os alunos conheçam sua 
aplicabilidade, história e transformações. Essas técnicas abriram a 
possibilidade de análise do espaço, de maneira singular: imagens 
de satélite e sobreposições de mapas em SIG possibilitam a obten-
ção de informações mais acuradas sobre uma dada realidade 
(SILVA; CARNEIRO, 2012).

De acordo com Albuquerque et al. (2012), o crescente avanço 
das geotecnologias tem possibilitado e estimulado a melhora da 
metodologia para se estudar e aprender Geografia, considerando a 
atual facilidade de conseguirmos mapas digitais interativos, ima-
gens de satélites e outros dados via Internet, a exemplo da plata-
forma Google Earth.

Nesse sentido, as geotecnologias aparecem como ferramentas 
no processo de ensino-aprendizagem, sendo úteis como apoio à 
pesquisa na produção de informações com referências espaciais 
(mapas, gráficos, tabela), baseadas no uso de produtos de 
Sensoriamento Remoto e programas de computador.

Neste contexto, das TDICs na educação pode facilitar o 
aprendizado de maneira atrativa para os alunos, e podem auxiliar, 
inclusive, em atividades de outras disciplinas. Por isso, buscamos o 
uso desses recursos tecnológicos e cartográficos no ensino de 
Geografia, visando aprimorar e inserir a sua utilização no dia a dia 
do ambiente escolar, no intuito de que os alunos possam compreen-
der as técnicas de manuseio, a exploração dos recursos oferecidos 
pela ferramenta e a sua utilização no ensino-aprendizagem, que 
solucionaria problemas e auxiliaria na interpretação de fenômenos 
estudados pela Geografia Escolar.

Diante disso, o presente trabalho tem como finalidade relatar 
a experiência da utilização do software Google Earth nas aulas da 
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disciplina de Geografia, no âmbito do Programa Residência 
Pedagógica em Geografia (UFPI1). O trabalho em epígrafe foi 
desenvolvido no Colégio Estadual de Tempo Integral – CETI 
Zacarias de Góis (Figura 1), mais conhecido como o Liceu Piauiense, 
que está vinculado à rede estadual de ensino e localizado no centro 
da cidade de Teresina, capital do Piauí.

Figura 1 – Mapa de localização do CETI Liceu Piauiense, municí-
pio de Teresina, estado do Piauí

Fonte: IBGE (2017). Elaboração e geoprocessamento: Autores (2019).

O Google Earth, é um software gratuito, desenvolvido pela 
empresa Google, com ferramentas de fácil manuseio, e que 

1 O Programa de Residência Pedagógica é uma das ações que integram a Política Nacional 
de Formação de Professores e tem por objetivo, induzir o aperfeiçoamento da formação 
prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de 
Educação Básica, a partir da segunda metade de seu curso. Os autores do trabalho par-
ticiparam do programa na área de Geografia, nos anos de 2018 e 2019.
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disponibiliza imagens de satélites de alta resolução. Isso nos permite 
a representação da superfície terrestre, de forma que a escala da ima-
gem pode ser simulada e, assim, usada para observar elementos geo-
gráficos, como as áreas urbanas, as áreas agrícolas, a estrutura viária, 
o relevo, a hidrografia e a vegetação, propiciando, desta forma, a 
comparação dos objetos geográficos em diferentes escalas.

Assim sendo, a utilização adequada do aplicativo em sala de 
aula, particularmente, nas aulas de Geografia, permite ao professor 
ministrar aulas mais dinâmicas e de fácil assimilação por parte dos 
alunos, que por sua vez passam a se tornar indivíduos mais críticos, 
questionadores, e estimulados a desvendar e compreender os fenô-
menos geográficos, suas causas e consequências, dentro de uma 
abordagem que contempla o cotidiano deles.

Nesse aspecto, este texto está estruturado da seguinte forma: 
a primeira parte, consistiu em abordar a história da plataforma e a 
sua inserção no contexto da educação, destacando as ideias de 
alguns autores; em seguida, foi abordado o percurso metodológico; 
depois, os resultados da prática com os alunos no laboratório, em 
conjunto com as discussões alcançadas no trabalho, seguido das 
considerações finais.

O Google Earth o ensino de Geografia

O Google Earth™ (GE) é um software gratuito que combina 
imagens de satélite com as características do terreno para fornecer 
uma renderização digital, em 3D, da superfície da Terra, em uma 
interface considerada de fácil manipulação para o usuário final e de 
vasto potencial de aplicação, tanto para o mundo corporativo como 
para fins acadêmicos.

O programa Earth foi desenvolvido pela Keyhole, uma com-
panhia adquirida pela empresa norte-americana Google em 2004. 
O produto, renomeado de Google Earth™, tornou-se em 2005, dis-
ponível para uso em computadores pessoais. Apesar de existirem 
programas similares, como o seu principal concorrente, o Microsoft’s 
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BingMaps (Virtual Earth), nenhum, até o momento, é comparado 
ao GE, em popularidade.

De acordo com Allen (2009), em fevereiro de 2008, estimou-
-se que pelo menos 350 milhões de computadores haviam instalado 
o software. Pela popularização e democratização do acesso à infor-
mação geográfica, muitos especialistas, o consideram, até agora, 
uma das conquistas cartográficas mais marcantes do século XXI.

Na educação, de acordo com Brasil (2001), os currículos esco-
lares devem desenvolver competências de obtenção e utilização de 
informações por meio do computador, e sensibilizar os alunos para 
a presença de novas tecnologias no cotidiano escolar. O uso e ade-
são das geotecnologias crescem cada vez mais, e a população como 
um todo tem entrado em contato com essas ferramentas, através de 
GPS automotivos, smartphones, Google Earth, entre outros.

De acordo com Fitz (2008), as geotecnologias podem ser enten-
didas como as novas tecnologias ligadas às geociências, e que trazem 
avanços significativos no desenvolvimento de pesquisas, em ações de 
planejamento, em processos de gestão, manejo, e em tantos outros 
aspectos relacionados à estrutura do espaço geográfico.

Os produtos geotecnológicos ganharam os contornos da glo-
balização, porque geram informações que estão ao alcance de um 
número cada vez maior de pessoas, porém, seu potencial ainda não 
é totalmente aproveitado. A educação pode ajudar a mudar esse 
cenário, ou seja, inserindo-os no contexto escolar como instru-
mentos de ensino-aprendizagem e como contribuição para forma-
ção crítica do aluno, auxiliando-o no acompanhamento das 
transformações técnicas da sociedade (SILVA; CARNEIRO, 2012).

No ensino da Geografia e das demais disciplinas, a inserção 
das geotecnologias possibilita formação crítica dos alunos, tanto 
para o conhecimento do espaço onde vivem, como para participa-
ção ativa dos indivíduos nas tomadas de decisão pela sociedade. As 
geotecnologias podem ser utilizadas em atividades educativas, 
como ferramentas didáticas, adaptadas pelo professor, de acordo 
com seus objetivos de ensino e seu domínio do conteúdo, podendo 
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tornar as aulas mais atraentes e, ao mesmo tempo, contribuir para 
formação mais consolidada dos alunos (SILVA; CARNEIRO, 2012).

Nesse sentido, com base no uso das geotecnologias, Florenzano 
(2005) destaca que alguns dos impactos causados por fenômenos 
naturais, como as inundações, erosão do solo e elementos antrópi-
cos, como os desmatamentos, as queimadas, a expansão urbana, ou 
outras alterações do uso e da ocupação da terra, podem ser analisa-
das, considerando essencialmente a interpretação dos produtos de 
Sensoriamento Remoto, como por exemplo, um mapa.

Para Oliveira (2007), o mapa é definido, na educação, como 
um recurso visual a que o docente deve usar para ensinar Geografia 
e que o aluno deve manipular para aprender os fenômenos geográ-
ficos, naturais e antrópicos.

Ainda, de acordo com Batista, Teresa e Albuquerque (2018), o 
mapa, enquanto principal elemento de trabalho no GE, além de 
permitir a abordagem com as novas formas de ensino (ferramentas 
integrantes das Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC), 
permite ao próprio aluno confeccionar o seu mapa, de acordo com 
suas especificidades e interesses.

O aluno que fizer uso da ferramenta, correlacionando-a aos 
conceitos básicos de Cartografia/Geografia, e associando-a às geo-
tecnologias terá mais noção de espacialidade, desenvolvendo, con-
sequentemente, o senso crítico de mundo e das coisas, conhecendo-as 
melhor, inclusive, o espaço geográfico a sua volta (CANTO, 2011). 

Isso se dá, conforme Filizola e Moura (2009), porque o GE 
possibilita a visualização de fenômenos geográficos de qualquer 
parte do mundo, sendo que os registros tornam a visualização 
quase que concreta, podendo, assim, auxiliar na aprendizagem geo-
gráfica por intermédio da linguagem cartográfica. Pontuamos, 
portanto, que a ferramenta facilita o uso de coordenadas geográfi-
cas na busca de localidades, e possibilita o trabalho com espaciali-
zações, que é uma das características do ensino de Geografia.

Nesta mesma ótica, Canto (2011) expõe que as ferramentas 
computacionais como o Google Earth, potencializam a 
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colaboração democrática na produção do conhecimento e que 
estes abrem possibilidades para as pessoas em geral, tendo em 
vista, que a linguagem cartográfica é mais participativa e demo-
crática na perspectiva educacional.

Para Sousa e Di Maio (2014), as geotecnologias auxiliam 
muito no ensino dos conteúdos de Cartografia na Geografia, tendo 
em conta que elas permitem localizar, correlacionar e analisar fato-
res geográficos atuantes na dinâmica da superfície terrestre, através 
de dados/informações em diferentes escalas espaciais e temporais.

Já Moreira (2010), destaca que a aprendizagem dita como sig-
nificativa é representada quando uma nova informação (conceito, 
ideia, proposição) adquire significados para o aprendiz, por inter-
médio da ancoragem, em aspectos relevantes da estrutura cogni-
tiva preexistente do indivíduo, a exemplo da espacialização de 
dados e/ou informações do seu cotidiano.

Portanto, o uso das geotecnologias potencializa o ensino-apren-
dizagem, pois facilita a produção do conhecimento, que abre possibili-
dades e dinamiza a aprendizagem dos conteúdos geográficos.

Experiência com o Google Earth

Esta pesquisa consistiu em abordar (do ponto de vista teórico) 
e interpretar os procedimentos realizados pelos alunos (viés prático), 
o manuseio das ferramentas existentes na plataforma Google Earth 
(Figura 2), compreendendo os conceitos cartográficos, a partir da 
concepção e do cotidiano dos alunos da Escola Liceu Piauiense, par-
ticularmente, os da turma do 1º Ano do Ensino Médio.

Inicialmente, foi realizada em aula uma exposição oral (utili-
zando projeção multimídia) a respeito do histórico da plataforma 
Google Earth, como também, dos conteúdos que poderiam ser abor-
dados em sala de aula, no ensino de Geografia (destacando os con-
teúdos relacionados ao livro didático), tais como: conhecer o lugar 
onde o aluno está inserido; noção de escala cartográfica; escala local 
e global; traçar distância entre lugares; descrever a paisagem, lugares 
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e territórios; distinguir e comparar áreas divergentes, a exemplo do 
rural e urbano; realizar a leitura de mapas, entre outras abordagens.

A segunda parte contemplou a explicação mais detalhada das 
ferramentas básicas de manipulação do software, onde utilizamos 
um tutorial básico para o manuseio do Google Earth, atividade, 
esta, realizada no Laboratório de Informática da referida unidade 
escolar. Vale salientar, que o tutorial, objetivou demonstrar na prá-
tica a utilização da mencionada ferramenta para os alunos, no 
intuito de fazer com que eles se familiarizassem com o assunto e 
com a plataforma computacional. Frisamos que as dúvidas dos alu-
nos foram respondidas conforme as perguntas surgiam.

Em seguida, demonstramos algumas ferramentas específicas 
do software que foram utilizadas pelos alunos, na terceira etapa da 
oficina, como: delimitar o polígono de uma área; visualização em 
formato 3D de uma área; e criar perfil de elevação entre pontos e 
realizar a comparação de imagens históricas de uma área, com o 
objetivo de perceber as modificações espaciais que ocorreram no 
local com o passar do tempo.

Por fim, realizamos estes exercícios com os alunos. Nessa 
etapa, eles tiveram que desenvolver as atividades, usando a ferra-
menta apresentada anteriormente, mas com foco em seu espaço de 
vivência, como: marcar o ponto da sua casa; criar um trajeto de 
casa até a escola; criar perfil topográfico entre os pontos considera-
dos níveis de base do relevo local de Teresina, no caso, as calhas flu-
viais dos rios Poti e Parnaíba, bem como realizar a comparação de 
imagens históricas de áreas específicas da cidade.

Assim como nos atlas geográficos convencionais, o Google 
Earth atende a uma diversidade de usuários através da sua possibi-
lidade de visualização em múltiplas camadas de informação espa-
cial, que fornecem informações de maneira prática a motoristas e 
pesquisadores, tal como, entretém exploradores e curiosos.

O conjunto de ferramentas disponibilizadas atualmente pelo 
GE oferece recursos para mapeamento, importação e exportação de 
dados de SIG (Sistema de Informação Geográfica) e visualização 
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detalhada em 3D, de praticamente toda a superfície emersa do pla-
neta Terra, através de imagens de satélite e fotos aéreas de alta reso-
lução. Aliadas, estas ferramentas fornecem grande potencial para a 
pesquisa, o ensino e a aprendizagem na Geografia.

Nessa perspectiva, utilizamos as ferramentas computacionais 
do GE para realizar tais atividades com os alunos, no intuito de 
facilitar a compreensão dos conteúdos cartográficos por eles, 
fazendo uso do instrumento geotecnológico em pauta.

Mencionamos que a ferramenta em questão se apresenta com 
potencial para trabalharmos com base naquilo que é exigido pela Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), pois, além de abordar os prin-
cipais conceitos, ela tende a cativar e incentivar os alunos a explorarem 
essa novidade no ensino, complementando, assim, o livro didático.

A plataforma permite ao usuário, por exemplo, visualizar 
imagens de diferentes datas de aquisição. Atualmente, quase todas 
as capitais brasileiras são representadas com imagens de alta defini-
ção, sendo as mais antigas, datadas de 2000. A sobreposição de 
imagens de períodos diferentes torna possível avaliarmos diferen-
tes tipos de processos que atuam na transformação da paisagem, 
como pode ser visto no mosaico presente na Figura 2.

Com base nas imagens, é possível constatar as modificações 
que ocorreram no espaço urbano, percebendo, deste modo, as 
mudanças na paisagem, no sistema de pavimentação e nas constru-
ções no entorno do equipamento em destaque. A partir dessa ativi-
dade foi possível discutirmos em sala de aula com os alunos, aspectos 
referentes à degradação ambiental, à destruição da fauna e flora local, 
como também a questão da ocupação residencial, já existente.

Isto posto, a plataforma fornece ao usuário ferramentas de 
navegação e visualização da superfície em diferentes escalas e ângu-
los (vertical e oblíquo). A partir de 2006, o GE passou a utilizar um 
modelo digital de elevação (MDE), com dados coletados pelo saté-
lite SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) da NASA, que pos-
sibilita a observação de elementos e características do relevo 
tridimensionalmente, como podemos ver na Figura 3.
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Figura 2 – Imagem do Estádio “Governador Alberto Tavares Silva”, 
nos anos de 2005 (A), 2012 (B) e 2018 (C), no município de Teresina, 
estado do Piauí

A)

B)

C)

Fonte: Google Earth (2019).
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Figura 3 – Imagem da Ponta Estaiada Mestre Isidoro França (visão 
3D), município de Teresina, estado do Piauí

Fonte: Google Earth (2019).

Ao exemplificarmos as variáveis latitude, longitude e altitude, 
constatamos, que na medida em que movimentamos o mouse, as 
coordenadas e a altitude se modificam no Google Earth, sendo que, 
com este exercício, é possível trabalhar de forma prática, os concei-
tos abordados teoricamente.

Nesta perspectiva, ao direcionarmos o mouse para o mar, a 
altitude zera, porém, se ele for direcionado ao continente, a altitude 
tende a ser superior ao nível do mar, e assim, o aluno consegue 
compreender o conceito de maneira prática e significativa, harmo-
nizando, deste modo, as tendências de ensino, como as TICs, con-
forme apresentado por Vesentini (1996, p. 3):

O mundo mudou e o ensino da Geografia procura 
acompanhar essas mudanças, pois o papel da 
Geografia no sistema escolar nada mais é do que 
explicar o mundo em que vivemos, ajudando o 
aluno a compreender a realidade espacial na qual 
vive e da qual é parte integrante.
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Outra atividade importante de trabalharmos, são os perfis de 
elevação, pois se trata de uma técnica tradicional de representação 
gráfica do terreno que tem o objetivo de auxiliar as análises morfo-
métricas do relevo e sua interpretação. No GE, o relevo é represen-
tado através de dados de topografia, oriundos de imagens SRTM 
(Shuttle Radar Topography Mission), pelo qual é possível traçar 
linhas de perfil e gerar gráficos, onde o eixo Y mostra a elevação e 
o eixo X mostra a distância, como é constatado nas figuras 4 e 5.

Figura 4 – Imagem do perfil de elevação em um corte transversal, 
no sentido Timon (MA) para o Bairro Jockey, município de 
Teresina, estado do Piauí

Fonte: Google Earth (2019).
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Figura 5 – Imagem do trajeto e perfil de elevação entre os muníci- 
pios de Tanque (PI) (região de chapada) e Várzea Grande (PI) (áreas 
de baixadas), e a perceptível heterogeneidade do perfil topográfico 
de elevação

Fonte: Google Earth (2019).

Portanto, este artigo, consistiu-se em demonstrar que é possí-
vel desenvolvermos a capacidade de compreensão dos alunos a partir 
do Google Earth, relacionando-o com os conceitos da Geografia. Vale 
salientar aqui, que no período de avanço desta atividade, o conteúdo 
de Cartografia já havia sido trabalhado, segundo a organização dos 
conteúdos, feita pela professora preceptora. Por essa razão, a oficina 
para trabalho da ferramenta com os alunos foi considerada satisfató-
ria, tendo em vista, a participação de todos e a aprendizagem de con-
ceitos geográficos abordados durante a prática.

Todas as etapas da oficina foram realizadas com êxito e com 
considerável participação dos alunos, no decorrer do processo. Tivemos 
como desafios, durante a execução da atividade, a má qualidade da 
Internet na escola e a falta de manutenção dos computadores que 
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compunham o Laboratório de Informática, realidade esta, percebida 
na maioria das escolas da rede pública estadual.

A importância da referida atividade foi para além do mapea-
mento no Google Earth, pois os alunos tiveram a oportunidade de 
apresentarem um trabalho, no qual eles mesmos foram autores de 
seus mapas e fotografias, podendo, assim, compreender a real dimen-
são do espaço geográfico, seja ele físico ou humano. Em síntese, cor-
roboramos que a proposta trabalhada possui aplicabilidades diversas 
e que pode ser implementada no dia a dia da sala de aula.

Considerações finais

Ficou evidente, a contribuição do software no ensino de 
Cartografia, contribuindo grandemente para a aprendizagem geo-
gráfica. Portanto, a facilidade de manuseio da ferramenta, aliada às 
análises e observações da superfície terrestre, trabalhando os dife-
rentes tipos de escalas, bem como os conceitos cartográficos, ainda 
mais de forma digital, tende a auxiliar o processo de ensino e apren-
dizagem na Geografia.

Diante do exposto, concluimos que o Google Earth, ferramenta 
utilizada na prática, apresentou-se como útil e auxiliadora no ensino 
da Geografia, sobretudo, nas ações desenvolvidas nas atividades de 
iniciação à docência, permitindo, desta maneira, colocarmos em prá-
tica novas ideias e estratégias nas competências didático-pedagógicas.

O dispositivo GE propicia a aprendizagem de uma forma ino-
vadora e, isso se faz possível, com as novas tendências educativas, 
na perspectiva de diminuir o tradicionalismo do ensino, interme-
diando-o com as novas formas de ensinar, no intuito de contemplar 
um aprendizado mais efetivo com base nos mapas.

Cabe ressaltar que a plataforma GE despertou a curiosidade e 
o interesse nos alunos, compreendendo e auxiliando o professor 
com o livro didático, na promoção e no entendimento dos assuntos 
relacionados à Geografia, dando maior ênfase aos conceitos carto-
gráficos, que são trabalhados e materializados na disciplina.
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Dessa maneira, as novas geotecnologias acabam criando uma 
amplitude de direções, alcançando, não somente, os profissionais 
da educação, como também os alunos que podem aprender a manu-
sear e ter estas ferramentas como auxiliadoras ou intermediadoras 
no ensino-aprendizagem.
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Considerações iniciais

No contexto educacional, a avaliação da aprendizagem refe-
re-se a uma ferramenta diagnóstica de relevância. Sendo 
assim, é indispensável uma reflexão crítica acerca da te-

mática, uma vez que se pode realizar uma averiguação do conhe-
cimento adquirido pelo aluno e, sobremodo, o professor pode bus-
car estratégias para corrigir os déficits apresentados nas avaliações, 
pois, somente com práticas direcionadas de avaliação é que se pode 
chegar ao objetivo esperado, que é o aprendizado do aluno. 

Esta ferramenta pode ser um recurso para diagnosticar os 
problemas referentes à aprendizagem, assim como para identifi-
car métodos para trabalharmos estes problemas, o que a torna um 
fator crucial no aspecto de medidor da qualidade da aprendiza-
gem do aluno.

Como vemos, a avaliação da aprendizagem é um tema muito 
amplo, de múltiplas facetas, mas que não possui a devida discussão 
por muitos educadores e gestores de instituições de ensino. Sendo 
ele, um tema com abrangência de tamanha dimensão e importân-
cia, é necessário que seus diferentes aspectos sejam focalizados e 
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debatidos com muita reflexão e amplitude, a fim de contribuir com 
o ensino e, sobretudo, com a aprendizagem.

Compreendendo que a avaliação da aprendizagem deve ser 
uma prática presente e cotidianamente trabalhada no ensino da 
Ciência Geográfica, surgem então as seguintes questões: Os instru-
mentos avaliativos contribuem com a aprendizagem de Geografia 
dos discentes? Os instrumentos avaliativos aplicados estão adequa-
dos aos objetivos educacionais do processo de ensino e aprendiza-
gem? Como deve ser abordada a avaliação como instrumento 
avaliativo de aprendizagem para os discentes? Qual a visão dos dis-
centes sobre esse instrumento avaliativo e a significância deste, na 
aprendizagem do ensino de Geografia?

A avaliação da aprendizagem permite qualificar a aquisição 
do conhecimento introdutório, uma vez que se bem efetuada, pos-
sibilita ao professor uma visão da real situação individual de cada 
aluno. A avaliação contribui, deste modo, para analisarmos se os 
objetivos da aprendizagem foram alcançados, bem como garante 
ao docente, verificar se sua prática pedagógica tem contribuído de 
maneira satisfatória para o cumprimento destes. Posto que a Lei de 
Diretrizes e Bases preconiza que o aluno deve se desenvolver de 
forma integral no âmbito escolar, o professor será o principal 
mediador deste processo.

A escola exerce função significativa na formação do indiví-
duo, no que diz respeito à mediação e desenvolvimento do seu 
conhecimento. Notamos, assim, a necessidade dos professores de 
conceberem uma prática avaliativa que permita ir além da exposi-
ção do conhecimento e, por meio disso, contribuir para que a forma 
de ensinar seja mais eficiente, e, principalmente, possibilitar mais 
interesse na ciência geográfica.

Um dos instrumentos avaliativos mais utilizados no Ensino 
Médio e, consequentemente, na disciplina de Geografia é a avalição 
escrita, que pode ser objetiva ou subjetiva, e geralmente tem função 
classificatória. Por vezes, resulta na promoção ou retenção de alu-
nos em séries subsequentes. Dessa forma, a prova, como 
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instrumento avaliativo passa a ser entendida no meio educacional 
como um processo de acompanhamento e compreensão dos avan-
ços, dos limites e das dificuldades dos alunos, para que atinjam os 
objetivos da atividade que participaram.

O presente texto justifica-se pela observação da convicção 
dos alunos quanto às avaliações utilizadas no ensino de Geografia, 
experiência proporcionada pelo Programa Residência Pedagógica 
(RP) em uma turma de Ensino Médio. Por várias vezes, ao aplicar-
mos prova com os alunos, notamos neles, o excesso de ansiedade, e 
esse contexto, nos motivou pela busca da compreensão da visão dos 
discentes a respeito da temática em questão, tendo em vista, que os 
mesmos estão constantemente passando pelo processo avaliativo.

Nesse cenário, temos como propósito avaliar a percepção dos 
alunos do Colégio Estadual Zacarias de Góis, acerca dos instru-
mentos utilizados para a avaliação da aprendizagem da 3ª Série do 
Ensino Médio, na disciplina de Geografia. Já os específicos elenca-
dos, são: (I) identificar a relevância dos instrumentos avaliativos na 
disciplina de Geografia; e (II) abordar aspectos dos instrumentos 
avaliativos adotados para disciplina de Geografia.

É importante salientarmos que no presente trabalho fizemos 
uma breve apresentação das três modalidades de avaliação, classifi-
cadas por Melchior (2003), que podem ser diagnóstica, formativa e 
cumulativa, mas isso depende de fatores, como: a) o fim a que se 
destina; b) o momento em que é aplicada; e c) da utilidade que o 
docente confere aos resultados da avaliação feita com os alunos.

As referidas inquietações presentes neste artigo foram pensa-
das a partir de experiências propiciadas na Residência Pedagógica. 
Foi possível então, percebermos a realidade existente no cotidiano 
escolar pesquisado, onde, esta pesquisa amplia e contempla indaga-
ções sobre a avaliação como um instrumento avaliativo do ensino de 
Geografia dos alunos do 3° Ano do Colégio Estadual Liceu do Piauí. 
Essa discussão, foi iniciada em um trabalho do II Seminário de 
Residência Pedagógica (SERP), um seminário geral de apresentação 
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das experiências de todos os residentes da RP, da Universidade 
Federal do Piauí.

Realizamos então um levantamento bibliográfico e uma pes-
quisa de campo de natureza qualitativa. Em seguida, aplicamos um 
questionário que continha 14 perguntas estruturadas e semiestru-
turadas, isto é, questões objetivas e subjetivas, onde os alunos tive-
ram a oportunidade de expor suas ideias e percepções quanto a 
temática. A modalidade de avaliação utilizada no questionário 
desta pesquisa foi a avaliação diagnóstica, pois buscamos conhecer 
o discernimento prévio dos alunos no tocante ao tema.

É importante destacar, que dos 39 alunos, somente oito acei-
taram participar da pesquisa. O questionário foi aplicado em um 
único dia, no entanto, muitos alunos ficaram de entregá-lo no dia 
seguinte, porém não o fizeram.

O questionário foi organizado com o intuito de entendermos 
a percepção dos alunos sobre as ferramentas avaliativas usadas para 
a aprendizagem da disciplina de Geografia. As informações coleta-
das foram estruturadas em uma discussão conceitual e analítica, 
presente neste artigo. Vale ressaltar que os autores citados para fun-
damentar as questões e suas análises, foram: Ivo José Both (2011), 
Antônio Carlos Gil (1991), Eva Maria Lakatos (1991), Maria Celina 
Melchior (2003), Vasco Pedro Moretto (2001) e Vasconcellos (2014).

Reflexões teóricas sobre a avaliação da aprendizagem

O ato de avaliar está presente no dia a dia, tendo em vista, que 
uma simples escolha que realizamos quase sempre se dá após uma 
prévia avaliação (BOTH, 2011). Avaliar a aprendizagem de um 
aluno não consiste apenas em aprová-lo ou reprová-lo, uma vez que 
o professor pode considerar alguns aspectos dos avaliados, como 
por exemplo, as habilidades, limitações, estrutura escolar, estru-
tura emocional, psicológica, familiar e outras, bem como o nível de 
conhecimento mediado por ele, pois o avaliador não deve cobrar 
além daquilo que ensinou (BOTH, 2011). 
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Para o autor, os instrumentos utilizados na realização de uma 
avaliação de aprendizagem precisam ser entendidos de forma plena 
pelo avaliador, mas, antes disso, é preciso que o mesmo entenda 
claramente o real conceito de avaliação.

A avaliação da aprendizagem tem a função de diagnosticar o 
conhecimento dos alunos, de modo a fazê-lo crescer a partir da 
apuração de suas dificuldades e habilidades. Contudo, a avaliação 
tem sido encarada como algo pavoroso entre os estudantes, bem 
como entre os avaliadores (MORETO, 2001). A avaliação é um 
tema que está sendo muito discutido por professores e pesquisado-
res da área de ensino, nos mais diversos encontros sobre educação, 
tendo em mente, que a angústia e o estresse estão presentes nos 
professores e alunos diante da avaliação da aprendizagem 
(MORETO, 2001). Desse modo, ela é constantemente lembrada 
como algo que causa desânimo, pois parece que para a maioria dos 
educadores, avaliar a aprendizagem de um aluno é um momento 
muito difícil.

Durante muito tempo, avaliar a aprendizagem de um aluno 
consistia apenas em aplicar uma prova ou teste, classificando-o como 
aprovado ou reprovado com base em notas ou conceitos, sem que 
fosse feita uma reflexão a respeito das dificuldades que envolvem, 
desde a elaboração do instrumento avaliativo até o momento da cor-
reção da prova, pelo avaliador. Em muitos ambientes de ensino essa 
ainda é a realidade vivida por vários discentes e docentes.

Vasconcellos (2014) diz que o fracasso escolar não é algo 
recente, e que a escola oferecida ao povo pela classe dominante, isto 
é, os burgueses, no final do século XVIII e início do século XIX, foi 
elaborada de maneira que não sirva a todos, o que pode ser corro-
borado pelo baixo rigor no processo de formação docente e pelo 
currículo disciplinar de característica instrucionista, que inclui a 
avaliação classificatória e excludente. Trazendo para a realidade 
atual, o fracasso escolar ainda é contínuo, já que é alto o índice de 
reprovações, analfabetismo funcional e desistências.
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Sendo a avaliação, um momento de verificação dos conheci-
mentos apropriados pelos alunos, o seu real conceito tem se per-
dido, pois é concebido por tais sujeitos como algo que causa 
ansiedade, que pressiona e desqualifica/repreende.

Dessa maneira, a avaliação oportuniza um panorama do que 
foi ensinado e aprendido. Complementando a ideia, Moretto (2001, 
p. 93) diz:

A avaliação da aprendizagem é angustiante para 
muitos professores por não saberem como trans-
formá-la num processo que não seja uma mera 
cobrança de conteúdos aprendidos “de cor”, de 
forma mecânica e sem muito significado para o 
aluno. Angústia por terem que usar um instru-
mento tão valioso no processo educativo, como 
recurso de repressão, como meio de garantir que 
uma aula seja levada a termo, com certo grau de 
interesse [...].

A avaliação da aprendizagem tem sido realizada de forma 
repressiva quando, por exemplo, o professor ameaça os alunos de 
aplicar uma prova surpresa ou que o conteúdo ensinado naquela 
aula vai cair na prova, a fim de que a turma preste atenção na aula, 
já que muitos estudantes não costumam estudar enquanto não há 
uma prova marcada (MORETTO, 2001).

Ainda conforme Moretto (2001, p. 94) existe outro agravante, 
que seria a reação dos pais frente à avaliação: “Para grande parte dos 
pais, a prova também não cumpre seu real papel. Se a nota foi razoá-
vel ou ótima, os pais dão-se por satisfeitos, pois pressupõem que a 
nota traduz a aprendizagem correspondente, o que nem sempre é 
verdade. E os alunos sabem disso”. Ou seja, as notas das avaliações 
são o diagnóstico utilizado pelos pais para saberem se os filhos estão 
aprendendo ou não.

Enquanto na prática da cultura cadernal, os alunos se preo-
cupam em transcrever literalmente as respostas do caderno ou 
livro para a prova, não dando espaço para sua criatividade, na pers-
pectiva construtivista sociointeracionista, o aluno não mais apenas 



68 EXPERIÊNCIAS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E DO PIBID DE GEOGRAFIA [ UFPI ]

amontoa dados, repetindo-os, ele agora constrói seu próprio conhe-
cimento, tendo por base, a mediação do professor, assim, seus sabe-
res prévios são ancorados e fornecidos pela escola,

[...] a construção do conhecimento é um processo 
do sujeito da aprendizagem, estimulado por con-
dições exteriores criadas pelo professor. Por isso, 
dizemos que cabe a ele este papel de catalizador 
do processo de aprendizagem. Catalisar/mediar/
facilitar são palavras que indicam o novo papel 
do docente no processo de interação com o aluno 
[...] (MORETTO, 2001, p. 95).

Segundo o mesmo autor, a prova é um momento privilegiado 
de estudo, podendo a avaliação ser feita de diferentes maneiras e 
com instrumentos distintos. A prova escrita é uma ferramenta 
muito importante no processo de avaliação da aprendizagem, prin-
cipalmente, na Educação Básica, no entanto, há certo exagero em 
seu uso e, ademais, muitas provas escritas não são elaboradas de 
forma que avalie corretamente o que foi absorvido pelo aprendiz.

Além do exagero da reprodução literal dos conteúdos, outro 
equívoco presente em muitas avaliações se refere às palavras de 
comando, que na maioria das vezes não têm por que estarem no 
contexto da pergunta e prendem o aluno. Quanto a essas palavras, 
Moretto (2001, p. 104) diz: “Elas precisam ter sentido no contexto 
em que são usadas permitindo a parametrização correta da ques-
tão”. Isto quer dizer, que as palavras de comando podem limitar a 
resposta do aluno, por isso, se usadas, devem ser colocadas de 
maneira a não prendê-lo a um simples e limitado raciocínio.

Moretto (2001, p. 99) ainda explica, que o fim do ensino e da 
avaliação da aprendizagem é a criação de condições que desenvol-
vam as competências do aprendiz, e faz uma crítica a respeito da 
forma de elaboração das perguntas, quando expressa: “Se a per-
gunta não for clara e precisa, ela permite muitas respostas, todas 
“corretas”, embora diferentes das “esperadas” por quem pergun-
tou”. Sabemos que por não compreender a essência da pergunta que 
determinada questão faz, muitos alunos não conseguem formular 
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adequadamente sua resposta. Às vezes, isso acontece devido a falta 
de atenção do aluno, mas não podemos descartar, é claro, o erro da 
elaboração da questão.

É de grande valor que o processo de avaliação da aprendiza-
gem seja, além de eficaz, eficiente, e que acima de tudo, deva ser 
organizado pelo professor. Sobre a eficácia e a eficiência na avalia-
ção da aprendizagem, Moretto (2001, p. 100) exemplifica:

[...] A avaliação é eficaz quando o objetivo pro-
posto pelo professor foi alcançado. [...] A eficiên-
cia está relacionada ao objetivo e ao processo 
desenvolvido para alcança-lo. Dizemos que a ava-
liação é eficiente quando o objetivo proposto é 
relevante e o processo para alcança-lo é racional, 
econômico e útil.

Isso significa que a avaliação deve ser elaborada de forma que 
sirva realmente como diagnóstico daquilo que o aluno aprendeu, e 
que pode ser obtido por meio de provas subjetivas (com perguntas 
bem-elaboradas, contextualizadas e que permitam uma resposta 
ampla e reflexiva), relatórios de experiência e aulas de campo, deba-
tes, roda de conversa, etc. Nem sempre provas objetivas ou subjeti-
vas, com perguntas que limitam a resposta do discente e as de teor 
mais mnemônico, instigam-no a refletir/analisar os fenômenos.

As escolas, que costumam remeter exclusivamente à memó-
ria, erram quando apresentam objetos/materiais que não têm signi-
ficado para o alunado. Pois, isso não os estimula a compreenderem 
o que está sendo estudado, mas os obrigam a apenas decorar o con-
teúdo. Nesse caso, o aluno vai apenas acumulando informações e 
esquecendo-as em determinado período de tempo, se trata de “uma 
relação, na qual a memorização é privilegiada em relação a outras 
operações mentais que a escola precisa ajudar a desenvolver” 
(MORETTO, 2001, p. 101). 

Nessa perspectiva, o professor, ao elaborar a avaliação, seja 
ela escrita ou não, deve estar atento ao deixar claro o que pretende 
saber através das respostas dos alunos, isto é, se é uma resposta 
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pessoal, de uma fonte bibliográfica trabalhada em sala de aula, o 
tipo de linguagem, além de outros aspectos.

Melchior (2003, p. 43) entende que o avaliador se torna um 
“educador dos educadores”. Segundo a autora, existem três modali-
dades de avaliação que, por sua vez, estão intrinsecamente ligadas 
aos seus fins. De modo que, “dependendo da finalidade, do 
momento e do uso que o professor faz do resultado da avaliação 
escolar, na relação do ensinar e do aprender, ela pode ser: diagnós-
tica, formativa e cumulativa”.

A avaliação diagnóstica
Em relação à finalidade da avaliação, Melchior (2003) expressa 

que ela objetiva-se na identificação de certas peculiaridades do apren-
diz e na investigação da sua situação, permitindo que o professor 
tenha um panorama sobre ações a serem desenvolvidas e, ao final do 
processo de ensino-aprendizagem, também possa verificar seus 
resultados. A partir disso, o professor poderá tomar medidas em 
uma perspectiva interacionista-construtivista, ou seja, repensar sua 
prática pedagógica, fazer intervenções necessárias no seu modo de 
ensinar e verificar possíveis limitações dos alunos, por exemplo. 

Diante disso, a avaliação diagnóstica é feita no início da etapa 
do processo de aprendizagem, e os seus resultados servem de ponto 
de partida para que o avaliador se planeje para o próximo período, 
bem como permite que o professor identifique os saberes que os 
alunos carregam consigo.

Melchior (2003, p. 44) ainda toca em um ponto importante ao 
complementar, que: “Quando os resultados da avaliação servem de 
diagnóstico da situação do aprendiz, eles ajudam a individualizar a 
ação docente, combatendo a desigualdade e a discriminação”. Isso 
significa que o avaliador, com base nos dados obtidos, vai poder 
identificar qual/quais dos seus aluno/alunos mais precisa/precisam 
de atenção/reforço.

Para colocar em prática a avaliação diagnóstica, é necessário 
a observação, a análise e a pesquisa, além do embasamento teórico. 
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Essas são as competências que o avaliador precisa dispor. Com base 
no diagnóstico, o professor saberá se cabe fazer adequações nos 
programas e na metodologia, configurando-as às condições do 
aluno (MELCHIOR, 2003). A avaliação diagnóstica, por se tratar 
da análise dos conhecimentos prévios dos educandos, deve ser efe-
tuada no começo do processo de ensino, a fim de possibilitar ao 
educador, melhor conhecer a sua turma, e, sequencialmente, ade-
quar seu planejamento.

A avaliação formativa
A avaliação formativa, que ocorre ao longo do processo, faz 

reflexões acerca do que o aluno aprendeu e sobre o que não apren-
deu, e são realizadas conforme o preenchimendo das lacunas que 
ficaram, a partir da análise do que o ensino conseguiu efetivar, e 
isso é reconhecido pelos resultados. Quanto à preocupação da ava-
liação formativa, a autora expressa: “Quando a avaliação se preo-
cupa não só com as causas externas ao processo, mas, sobretudo, 
com as causas internas, com as variáveis vinculadas diretamente ao 
processo, ela se torna formativa” (MELCHIOR, 2003, p. 46). 

Portanto, este tipo de avaliação busca fazer um profundo 
apuramento do que origina as dificuldades, sem dar ênfase apenas 
para os resultados. Além de o professor ensinar por meio da reto-
mada de conteúdos, quando necessário, ele interage mais com a 
aprendizagem do aluno do que com os resultados (numéricos). 
Melchior (2003, p. 47) diz que:

Se esse processo for desenvolvido de forma siste-
mática por todos os professores, supõe-se que, gra-
dativamente, os alunos comecem a entender que 
não se estuda visando um determinado valor, mas 
sim para aprender e, na medida em que vão fazendo 
as correções durante o processo, busquem perder o 
medo de errar e de serem avaliados.

Isso acontece quando as avaliações diagnóstica e formativa 
não são praticadas, pois, primeiramente, o professor não toma 
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conhecimento daquilo que seus aprendizes sabiam e/ou tinham 
dificuldades. Em segundo lugar, a avaliação servirá apenas para 
aprovar ou reprovar, e não cumprirá o objetivo de obter resultados. 
Sem outra função, que não seja quantificar, acaba por fazer do pro-
cesso avaliativo uma etapa angustiante e até mesmo desesperadora. 
Em razão disso, o medo de ser avaliado é mais intenso se houver 
desavenças entre aluno e professor, pois o avaliado sempre acha que 
sua nota foi comprometida por esse motivo. 

Sendo a avaliação formativa a tomada de decisão após a 
obtenção dos resultados das avaliações, a falta de tratamento desses 
dados é sentida pelos avaliados, desse modo, a avaliação servirá 
apenas para a classificação de aprovação ou reprovação.

Melchior (2003, p. 48) aponta que a avaliação vem a ser for-
mativa se ela for tratada como registro informativo, isto é:

Aquilo que se faz com os resultados obtidos na 
avaliação, é que vai garantir sua formatividade ou 
não. Ou seja, só pode ser entendida dessa forma 
quando os dados apontados forem colocados a 
serviço de uma relação de ajuda. A informação é 
caráter essencial da avaliação formativa.

Em melhores palavras, se os resultados e informações obtidos 
forem apenas adquiridos, sem serem levados em consideração, a 
função formativa não vai existir, pois aquele que ensina não vai 
fazer uso do panorama da aprendizagem de seus alunos, do qual 
tem à sua disposição, de acordo com a demanda da turma.

Vasconcellos (2014) defende que após os resultados que indi-
cam como o ensino vai mal, há sempre um súbito de preocupações, 
porém, isso dura por um tempo e pouca coisa é feita para reverter a 
situação. “Há o perigo da fadiga discursiva e psicológica: denúncias 
são feitas há décadas e iniciativas substanciais não são tomadas, o 
que acaba levando à descrença, ao desânimo (VASCONCELLOS, 
2014, p. 17).

A avaliação formativa, como já foi dito, objetiva-se no avalia-
dor que faz uso dos resultados adquiridos após as avaliações, 
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buscando corrigir e/ou melhorar sua prática e a aprendizagem de 
seus alunos. Ele tem a função de formar e informar os atores do 
processo de ensino e aprendizagem. 

Uma das principais características dessa modalidade de avalia-
ção “é que ela informa tanto ao aluno quanto ao professor o que deve 
ser feito no prosseguimento do processo” (MELCHIOR, 2003, p. 
48-49), ou seja, são elaborados novos projetos e trabalhos alicerçados 
nas dificuldades sabidas, contribuindo, dessa maneira, para o estrei-
tamento da relação existente entre aluno e professor, fazendo com 
que este conheça as consequências do seu trabalho e como melhorá-
-lo. O aluno então toma conhecimento dos obstáculos que atrapa-
lham sua efetiva aprendizagem, por meio do professor, que deve ser 
sensível a todos os detalhes/informações.

A avaliação formativa tem como essência “a sequência: apren-
dizagem, avaliação formativa e ensino corretivo” (MELCHIOR, 
2003, p. 49), tendo em vista, quando o objetivo de sua realização é 
fazer uma inspeção da aprendizagem, e logo em seguida, fazer ajus-
tes e aplicações necessárias para correção das dificuldades e defi-
ciências dos aprendizes. Tal modalidade avaliativa exige que o 
professor seja flexível e sensível, e, além disso, observe sua turma 
tanto sob uma ótica coletiva, como individual. Complementando 
esse raciocínio, Melchior (2003, p. 49) estabelece que:

O que caracteriza a função formativa é, exata-
mente, o trabalho de retomada após os resulta-
dos. Esta característica vê-se no trinômio: coleta 
de informação–diagnóstico individualizado–
ajuste de ação. Uma avaliação formativa precisa 
ter, necessariamente, as três etapas.

O discurso da prática da avaliação formativa pode estar muito 
disseminado entre os profissionais do ensino e instituições, no 
entanto, muitas vezes, ele não passa de um discurso. Na sua reali-
zação, a avaliação formativa conta com alguns obstáculos, como 
por exemplo, o uso da prática avaliativa como medida, falta dos 
saberes necessários e da variabilidade didática (MELCHIOR, 2003). 
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No que se refere a utilização da avaliação como parâmetro, a autora 
diz que: “A medida é uma operação de descrição quantitativa da 
realidade. A ideia de que a avaliação é a medida dos desempenhos 
dos alunos, está solidamente enraizada na mente dos professores, 
dos alunos e das famílias” (MELCHIOR, 2003, p. 51). Ou seja, os 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, em sua maioria, 
ainda cultivam o pensamento de que os resultados quantitativos 
traduzem o que o aluno sabe e o que ele não sabe.

Quanto à falta de saberes necessários, o professor precisa 
possuir uma base de conhecimentos para, assim, ao conceber a 
interpretação dos resultados obtidos, ter um referencial teórico, um 
modelo para se basear. Padrão este, que Melchior (2003, p. 51) 
chama de “modelos operacionais”. 

Os progressos da avaliação formativa, consequentemente, 
estão atrelados aos progressos da pesquisa didática e psicológica. 
Um duplo domínio está envolvido, pois se trata não somente de 
adquirir uma melhor compreensão do aluno, mas também do con-
teúdo a ensinar (MELCHIOR, 2003, p. 51). Em outras palavras, o 
professor precisa estar munido de conhecimentos teóricos sobre 
avaliação da aprendizagem, com o intuito de melhor trabalhar os 
resultados obtidos após as avaliações.

No que diz respeito à falta de variabilidade didática, sabemos 
que a função da avaliação formativa é justamente a de reajustar 
metodologias e atividades, portanto, se assim não for, de nada ser-
virá as informações coletadas. Frente às dificuldades encontradas 
para realizar, efetivamente, a presente modalidade de avaliação, 
Melchior (2003) afirma que esta, permanecerá sendo parcialmente 
aspirada, e, além disso, seu sucesso ou insucesso estaria centrado 
no indivíduo avaliador.

A avaliação cumulativa
Além das funções diagnóstica e formativa/informativa, a 

avaliação da aprendizagem também pode ser cumulativa, que é 
quando são recolhidos dados “comprobatórios” da aprendizagem 
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dos alunos. Esta modalidade avaliativa, ocorre no final de uma 
etapa, e serve para registrar toda a aprendizagem efetuada através 
dos dados, que por sua vez, comporão o currículo escolar do aluno. 

Melchior (2003, p. 53) diz, que: “Esta também é chamada de 
somatória ou somativa e objetiva, mais ou menos, explicitamente, é 
a certificação das competências”. A autora também destaca que ao 
realizar tal avaliação, devemos comprovar as condições do sujeito 
que está sendo avaliado. Isso é necessário para que seja verificado se 
os resultados quantitativos são/estão compatíveis com a aprendiza-
gem do avaliado. A avaliação cumulativa “é um ponto de parada, 
na trajetória educativa, para um balanço e diagnóstico para o reiní-
cio da caminhada”.

Na concepção da autora, a finalidade da avaliação cumulativa 
é a observação do que os avaliados adquiriram, com base no que é 
pretendido pela formação. A avaliação cumulativa, portanto, 
“inclui sínteses avaliativas realizadas nos diferentes momentos dos 
processos de ensino e de aprendizagem. Não é a aplicação de um 
teste, contendo todo o conteúdo acumulado desde o início, que 
caracteriza a avaliação cumulativa, mas a representação do 
momento atual, com base nos resultados obtidos durante o desen-
volvimento, relacionados ao diagnóstico inicial, feito no início do 
processo” (MELCHIOR, 2003, p. 53). Assim, a avaliação cumula-
tiva pode ser definida como um apanhado de um ciclo/etapa.

A avaliação da aprendizagem, dependendo de como esta é posta 
em prática, pode se tornar uma forma de exclusão, uma vez que muitos 
avaliadores exigem que os alunos, por exemplo, transcrevam respostas 
em prova escrita, ou ainda, não consideram os conhecimentos prévios 
dos aprendizes. Os estudantes então sentem medo de se expressarem, 
pois seus saberes não são considerados relevantes. Melchior (2003, p. 
55), seguindo o mesmo raciocínio, discute sobre a ideia:

As vozes dissonantes são avaliadas, negativamente, 
não havendo espaço, no cotidiano escolar, para sua 
expressão, reconhecimento, indagação e fortaleci-
mento. A avaliação escolar, nessa perspectiva 
excludente, silencia as pessoas, suas culturas e seus 
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processos de construção do conhecimento e dis-
tancia-se de seu fim primeiro e funciona como ins-
trumento de controle e dominação.

Sendo assim, a autora defende que a “produtividade do traba-
lho” é verificada com o momento da constatação, que ocorre no final 
de cada etapa, sendo que os resultados da avaliação cumulativa, e 
ainda, os dados obtidos nesta modalidade avaliativa não podem ser 
adquiridos simplesmente para mera verificação. Eles precisam ser 
analisados e usados a favor da aprendizagem, isto é, para suprir even-
tuais imperfeições no que deveria ter sido aprendido. “Aí entra o 
papel dos registros que ajudam ao encaminhamento do planeja-
mento da etapa seguinte” (MELCHIOR, 2003, p. 55).

As modalidades da avaliação distinguem-se, portanto, pelo 
momento em que são realizadas, seu fim e utilidade dos resultados 
obtidos (MELCHIOR, 2003). Diante disso, faz-se necessário que 
todo avaliador use um pouco das três modalidades de avaliação, com 
a intenção de que esta, seja cada vez mais aperfeiçoada e garanta que 
a aprendizagem se efetive e garanta a qualidade da educação. 
Realizando estas etapas avaliativas, o insucesso escolar certamente 
será amenizado.

Desta forma, entendemos por insucesso escolar o não ade-
quado ganho de conhecimento, as reprovações e repetições, por 
exemplo, excluem o indivíduo do que ele tem direito, ou seja, acesso 
à educação de qualidade, conhecimentos gerais, cultura, arte, etc. 
Porém, aos olhos de muitos leigos, as pessoas que estão inseridas em 
alguma escola são incluídas, mas entendemos que apenas frequentá-
-la não garante essa inclusão. 

O professor Vasconcellos (2014, p. 18) fala sobre isso: “O fra-
casso escolar é uma outra forma de exclusão. A exclusão dos incluí-
dos, já que formalmente, os alunos estão no sistema, mas não estão 
aprendendo, portanto, boa parte de seu desenvolvimento está com-
prometido”. Assim, devemos rever nossos conceitos e concepções 
sobre o que está sendo prestado aos estudantes.
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A escola deve trabalhar para garantir a aprendizagem de todo 
o corpo discente, sem considerar natural, o repetido cenário de 
certa parcela da turma ser aprovada e outra reprovada, ou ficar de 
recuperação, já que existe o costume de não se tomar nenhuma ati-
tude pedagógica após a não obtenção de resultados satisfatórios. 

Em outras palavras, depois de feita a avaliação e com os resul-
tados finais em mãos, os professores em quase sua totalidade, se 
prendem aos aprovados, ou melhor dizendo, com base na nossa 
experiência na RP, foi possível concluir que a ação mais plausível 
para efetivar a aprendizagem seria a de que os professores voltas-
sem sua atenção para aqueles que não conseguiram ótimos desem-
penhos em sua aprendizagem, mas isso não é o que ocorre.

E por que será que isso não é colocado aos professores? Não 
seria a gestão, a primeira a comunicá-los sobre tal problema? Na 
realidade brasileira, em muitos casos, ainda existe a concepção de 
não se querer fazer observações a um profissional, talvez pelo fato 
de assim, evitar desavenças ou inimizades. Vasconcellos (2014, p. 
20-21) complementa a ideia, explicando:

Seria elementar afirmar que a escola deve se orga-
nizar para garantir a aprendizagem de todos. 
Todavia, quando observamos muitas práticas, o 
que se depreende é que a escola está organizada 
para “parecer que não funciona” e nem tanto para 
produzir a efetiva construção do conhecimento e 
o desenvolvimento humano de todos. Prova disso 
é o conjunto de empecilhos que são colocados 
quando se percebe a necessidade específica de 
aprendizagem de alguns alunos e se começa a 
buscar alternativas de trabalho.

Não podemos negar que a escola, um dos instrumentos que 
mais deveria trabalhar a favor da inclusão, é na verdade, um dos 
maiores agentes responsáveis pela exclusão devido a sua forma de 
avaliar os alunos. Isso ocorre, por exemplo, quando não é dada a 
merecida atenção aos discentes que não obtiveram os resultados 
esperados. Assim, explicamos a exclusão, pois os alunos 
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prejudicados seguem com uma aprendizagem limitada, enquanto 
os outros seguem com uma aprendizagem satisfatória.

Vasconcellos (2014, p. 28), ao analisar a referida avaliação, 
aponta três principais problemáticas: primeiramente, temos o des-
vio dos objetivos, uma vez que a avaliação não tem o propósito de 
classificar o aluno, entre classificado e desclassificado, competente 
e não competente, inteligente e não inteligente, mas sim, de verifi-
car onde o sujeito precisar avançar. Em segundo lugar, está a distor-
ção da prática pedagógica, onde o avaliador se preocupa mais em 
cumprir sua carga horária e o programa pré-estabelecido, normal-
mente sem ainda conhecer a turma, fazendo uso exagerado de aula 
expositiva, prejudicando o interesse dos estudantes. E por fim, des-
tacamos a questão ética, pois o aluno é tratado como objeto, que 
pode ser aprovado ou descartado. Contudo, é importante conhe-
cermos a percepção dos estudantes sobre as avaliações.

A percepção dos estudantes sobre as avaliações
Saber o que os alunos pensam a respeito das avaliações das 

quais participam, implica identificar as possíveis dificuldades ou 
facilidades, referentes aos instrumentos avaliativos, o que pode aju-
dar aos professores em sua forma de abordagem metodológica e no 
processo de ensino-aprendizagem.

Nesse aspecto, sobre a nossa experiência, identificamos que 
grande parte da turma não respondeu à pesquisa, fato justificado 
pelo esquecimento, pois houve aqueles que ficaram de responder o 
questionário em casa, porém, não o fizeram. Além disso, os pesqui-
sadores observaram que a maioria dos alunos não quis responder 
as questões, apenas por desinteresse em discutir a temática. 

Desenvolver esse tipo de pesquisa nas escolas não é tão comum, 
por isso muitos alunos sentem dificuldade ou desinteresse em refletir 
e dissertar sobre questões que requerem um pouco mais de elabora-
ção/reflexão. É importante destacar, que os pesquisadores entendem 
por percepção dos alunos, a forma como eles aferem as avaliações, ou 
seja, se sentem tranquilidade em participar de tais processos.
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De forma geral, a pergunta sobre “o que é avaliação da apren-
dizagem” obteve a maioria das respostas, centradas na ideia de que 
é um teste ou uma forma de avaliar (“testar”) o conhecimento do 
aluno, acerca do que foi ensinado em sala de aula.

Quanto ao “modo como deve ocorrer o processo avaliativo”, 
muitos alunos preferem atividades mais dinâmicas, enquanto 
outros defendem que o processo diagnóstico deveria ser feito atra-
vés de atividades práticas ou com mais perguntas subjetivas do que 
objetivas. Uma das respostas diz: “Acredito que devam procurar 
novas formas para avaliar o aluno que não seja só com provas”, isto 
é, provas escritas. Outro aluno diz que: “Não deveria haver traba-
lhos e seminários”.

Quando indagados se eles consideram as avaliações bem-ela-
boradas, alguns julgam que as avaliações de Geografia do colégio 
estão dentro do esperado, já outros não têm a mesma concepção. 
Perguntamos ainda “qual a preferência da turma em relação ao tipo 
de prova: objetiva, subjetiva, discursiva ou prática”. Para alguns, as 
provas práticas são as mais indicadas, pois temos com elas um 
“indício real” do que foi aprendido e assim existe a possibilidade de 
uma justificativa das respostas.

Os autores deste texto, entendem por provas práticas, as avalia-
ções que ocorrem, por exemplo, através de aulas de campo, confec-
ção de maquetes, relatórios de experiência, jogos educativos, 
apresentações lúdicas feitas pelos alunos, etc. As avaliações práticas 
também foram admitidas por permitirem que os alunos mostrem o 
seu potencial e garantam o que foi aprendido. As provas objetivas, que 
trazem alternativas para que sejam marcadas as respostas corretas, 
foram defendidas por explicitarem a resposta, o que, segundo um 
dos alunos, ajuda a relembrar o que foi estudado.

Em relação “à impressão da turma quando o calendário de 
provas é estabelecido”, quase todos disseram que ficam ansiosos, 
aflitos e nervosos, ou ainda, desesperados. Já “no momento de fazer 
as avaliações”, as respostas centram-se na ansiedade, nervosismo e 
aflição. Um dos discentes respondeu que sente “nervosismo, raiva e 
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arrependimento de não estudar tanto”, e, também, há quem fique 
mais tranquilo dependendo da disciplina. 

Foi questionado “o que eles sentiam quando estavam esperando 
o resultado das provas” e alguns relataram sentir ansiedade e nervo-
sismo, além de calma, agonia, estresse, tensão e medo. Uma das alu-
nas respondeu que fica “muito nervosa e chorando o tempo todo” .

Indagamos na pesquisa “se os alunos sentiam-se pressionados 
pelos pais, pela escola e por eles próprios, diante das avaliações” . Foi 
então solicitado o comentário sobre esse aspecto a eles. Algumas 
das respostas obtidas foram: “Sim, porque quero dar orgulho para 
eles” (os pais); “Sim, me sinto pressionado, principalmente, pela 
escola, que quer ver resultados dos meus estudos”; “Sim, porque eu 
quero dar o meu melhor”; “Pelos meus pais não, mas me sinto pres-
sionado por mim mesmo, costumo me cobrar muito e acabo ficando 
mal com isso”; e “Sim, pois minha única obrigação é estudar, passar 
no ENEM e fazer um curso superior”. Diante disso, notamos que a 
avaliação da aprendizagem ainda é algo que precisa ser desmistifi-
cado e melhor compreendido pelos alunos.

Ao serem questionados sobre “o modo como melhorar os entra-
ves psíquico-sentimentais em favor da aprendizagem”, ou seja, os pro-
blemas emocionais que podem surgir com a pressão sentida diante 
das provas, sobretudo, as do tipo subjetivas, a exemplo da ansiedade 
e do nervosismo, há quem defenda que a solução seria uma visita ao 
psicólogo. Já outro aluno respondeu que só depende dele mesmo. 
Também foi defendido que as metodologias usadas na escola devem 
ser repensadas, e que sejam utilizados métodos mais dinâmicos.

Baseados nas respostas dos alunos, concluímos que o tipo de 
avaliação que predomina no colégio são as do tipo objetiva, princi-
palmente, a partir do segundo semestre, pois, o foco se torna a 
prova do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), bem como 
provas subjetivas. No entanto, na convivência entre os residentes e 
os professores do colégio percebemos que houve um maior inte-
resse por parte dos professores em proporcionar atividades mais 
lúdicas e práticas nas avaliações qualitativas, tendo 
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consideravelmente, um avanço a partir do Programa Residência 
Pedagógica. Algumas dessas atividades dizem respeito a seminá-
rios, jogos educativos sobre Geografia, atividades em grupo, aulas 
no pátio da escola e no auditório (aos sábados), satisfazendo os alu-
nos que optam por serem avaliados com esses tipos de atividades.

Conforme o exposto, fazer provas não é algo muito confortá-
vel para os estudantes questionados, visto que todos afirmaram 
sentir alguma inquietação ou desconforto na realização do diag-
nóstico dos saberes, corroborando, desta forma, ao pensamento de 
Moretto (2001), e isso, foi claramente percebido em sala de aula 
durante a experiência na RP. Assim, se faz necessário que a temá-
tica “avaliação da aprendizagem” seja mais discutida, tanto entre os 
professores, quanto entre eles e os estudantes, a fim de proporcio-
nar o verdadeiro sentido que possui, esta tão importante etapa do 
processo de aprender.

Considerações finais
Diante do exposto, o presente artigo pôde contribuir para 

uma reflexão quanto a análise sobre a avaliação da aprendizagem 
nas escolas em geral, e não somente, no colégio lócus dessa expe-
riência. Portanto, esperamos que este trabalho possa gerar muitas 
discussões e debates entre educadores e instituições visando o apri-
moramento das avaliações no ensino de Geografia.

Ao abordarmos que a avaliação da aprendizagem escolar por 
meio de provas é algo que merece ser cada vez mais discutido no 
âmbito educacional, a reformulação de como ela é concebida no 
ensino de Geografia se torna necessária, de modo que se centre 
maior atenção aos objetivos que cada avaliação deve conter, para 
que assim, aconteça de forma mais eficaz e eficiente.

A partir dos resultados conseguidos, foi possível observar o 
quanto o tema “avaliação da aprendizagem” ainda é visto como um 
problema, ou seja, esta é na visão dos alunos, a parte do processo de 
aprendizagem que causa estresse, nervosismo exagerado e, sobre-
tudo, a ansiedade. Efeitos que têm levado muitos jovens a 
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desenvolverem problemas psicológicos. Portanto, percebemos 
explicitamente como a cobrança, a pressão, a ansiedade e o nervo-
sismo, relacionados às avaliações prejudicam cada vez mais a vida 
escolar e pessoal dos jovens, principalmente, dos estudantes.

Na experiência proporcionada pela RP, constatamos que a 
turma fica apreensiva quando chega o momento de fazer alguma 
avaliação. Talvez, isso se dê, devido ao tratamento tradicional das 
avaliações, isto é, os testes são vistos como etapas que podem apro-
var ou reprovar. Em função disso, os alunos tendem a ficar apreen-
sivos sempre que uma avaliação é anunciada.

Isso nos remete a uma reflexão: Será que já não passou da 
hora de acabar com a prática tradicional de classificar o aluno pelas 
suas notas, considerando-o excelente ou mal aluno, somente pelas 
médias obtidas através de provas escritas, sem levar em considera-
ção seu desempenho, capacidade e comportamento cotidianos, 
além de seus saberes próprios?

A avaliação da aprendizagem pode acompanhar o desenvol-
vimento dos alunos, além disso, pode ser uma etapa prazerosa no 
processo de ensino-aprendizagem para professor e aluno. Avaliar 
pode ser uma ocasião confortável e de exposição de aprendizagem 
e deficiências, dificuldades e dúvidas, não meramente uma cobrança 
do educador, para que assim, ao invés de o avaliado temer os possí-
veis erros, faça destes, um meio de aumentar seus conhecimentos, 
já que suas dúvidas deverão ser sanadas.

Os alunos participantes da pesquisa não relataram se sentiam 
tais problemas apenas na disciplina de Geografia, no entanto, pelo 
que foi possível analisar a partir de suas respostas, grande parte dos 
alunos parecem ter uma preocupação em conseguir acessar um 
curso superior, e também, de conquistarem a aprovação no ENEM, 
seja para se satisfazerem, seja para agradarem aos seus pais.
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Considerações iniciais

A Geografia é a ciência que tem por objeto de estudo o espa-
ço geográfico transformado através dos tempos pela rela-
ção da sociedade. Esta disciplina na escola possibilita aos 

alunos e professores analisarem as relações entre a sociedade e a 
natureza, contribuindo, deste modo, no desenvolvimento da capa-
cidade intelectual, que permite aos alunos uma leitura crítica do 
espaço geográfico, intervindo na comunidade escolar e na socieda-
de onde vivem.

Conforme Guimarães e Rosa (2014, p. 70) “deve ser conside-
rado que todos os alunos precisam de metodologias novas, que insti-
guem o pensar geográfico para que eles tenham motivação o bastante 
e se interessem pelo estudo de Geografia, que coopera na a com-
preensão crítica da realidade”. Dessa forma, é importante destacar-
mos a abordagem de atividades que estimulem o interesse dos alunos 
nas aulas de Geografia, que os instiguem a buscar novos conheci-
mentos, para que compreendam a realidade em que vivem e se enxer-
guem como seres participantes das transformações na sociedade.

Considerando o fato de que parte dos alunos demonstraram 
desinteresse nas aulas da disciplina de Geografia, conforme 
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constatamos em algumas aulas, optamos por trabalhar de forma 
mais lúdica. Todavia, sem abrir mão de outras metodologias de 
ensino, como o uso das tecnologias, do livro didático e da aula 
expositiva.

Além do mais, esse é um dos problemas enfrentados pelos 
professores: fazer com que os alunos se disponibilizem a participar 
das atividades propostas, pois os mesmos, alegam que não partici-
pam porque não gostam da disciplina. Partindo dessa prerrogativa, 
nos questionamos sobre o que pode ser feito para tentar mudar esse 
cenário de desinteresse pelas aulas de Geografia.

O objetivo geral deste artigo foi descrever a elaboração da ati-
vidade lúdica do “varal didático”, desenvolvida pelos discentes nas 
aulas de Geografia do Ensino Médio, proposta pelos residentes do 
Programa de Residência Pedagógica (RP). Para tanto, os objetivos 
específicos visam ressaltar, teoricamente, a importância do uso de 
atividades lúdicas no ensino de Geografia e avaliar os possíveis 
resultados dessa experiência vivenciada pelos autores, enquanto 
residentes no Ensino Médio, em diferentes turmas do Colégio 
Estadual Zacarias de Góis, o Liceu Piauiense.

Em coerência com as temáticas trabalhadas em sala, foram 
planejadas aulas que pouco usassem o modelo expositivo e unila-
teral de ensino e que primassem pela f luidez participativa dos 
alunos. Nesse contexto, pensamos em apresentar o conteúdo da 
exclusão social através do “varal didático”. A atividade consistiu 
na produção de cartazes que continham mapas, paródias e mapas 
conceituais com pinturas e colagens feitas pelos alunos a respeito 
do conteúdo estudado, e, na sequência, estes materiais foram 
expostos com pregadores de roupas em barbantes, representando 
o varal didático.

No presente artigo, organizamos a estrutura do texto em três 
partes: a primeira, consistiu em ressaltarmos a importância do 
desenvolvimento de atividades lúdicas no ensino de Geografia; a 
segunda, apresentou o desenvolvimento da atividade lúdica do 
“varal didático”; e a terceira, avaliou tal atividade.
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A importância de atividades lúdicas no ensino de Geografia

A palavra lúdico tem sua etimologia no latim ludus, que signi-
fica jogo. Dessa forma, Silva e Bertazzo (2013, p. 344) conceituam 
como “lúdica toda a atividade escolar realizada com finalidades 
didáticas, e que estejam relacionadas com elementos originados em 
jogos, brincadeiras, representações e expressões estéticas, concebidas 
ou desenvolvidas sobre conteúdos geográficos”.

Miranda (2021, s.p.), por sua vez, define que o “[...] lúdico 
ainda se refere a uma dimensão humana que apela a sentimentos de 
espontaneidade de ação e liberdade. Envolve o divertimento através 
de atividades descontraídas, despretensiosas e desobrigadas de 
qualquer vontade ou intencionalidade alheias”.

Alguns autores que analisam e defendem o uso de atividades 
lúdicas no ensino de Geografia, são Cavalcanti (2005), Dudzic e 
Gemelli (2016), e Lima (2019). Tais autores consideram as atividades 
lúdicas, como recursos didáticos e metodológicos que corroboram 
para possibilitar o exercício do ensino-aprendizagem de forma mais 
produtiva, divertida, criativa, espontânea e prazerosa. Contribuindo, 
desta feita, para que o ambiente escolar seja um canal de comunica-
ção na interação do aluno com o professor e com a comunidade esco-
lar, a partir do espaço vivido e das relações cotidianas em sociedade, 
com destaque para o ensino de Geografia, que proporciona ao aluno 
esse envolvimento.

Ao abordarmos a importância das relações de desenvolvi-
mento intelectual nas dimensões espaciais no campo da Geografia 
Escolar, Cavalcanti (2005, p. 198), destaca que “[...] na relação cogni-
tiva de crianças, jovens e adultos com o mundo, o raciocínio espacial 
é necessário, pois as práticas sociais cotidianas têm uma dimensão 
espacial, que confere importância ao ensino de Geografia na escola”.

Nesse sentido, Mello e Angelone (2014) consideram que 
alguns professores ainda assumem uma postura inerte quando se 
trata da disciplina de Geografia e apostam no elemento lúdico, em 
conformidade com outras práticas de ensino, associadas ao 
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diálogo, como forma de despertar o interesse dos alunos e propor-
cionar a eles uma aprendizagem significativa.

Semelhantemente, Dudzic e Gemelli (2016, s.p.), preconizam 
a mesma ideia: “Diante dessa afirmação, podemos pensar as ativi-
dades lúdicas na escola como um meio para melhorar e efetivar o 
processo de ensino e aprendizagem na Geografia, bem como, nas 
demais disciplinas escolares”.

A pesquisa de Pinheiro, Santos e Ribeiro Filho (2013, p. 39), 
revela que os professores entrevistados por eles, reconheceram a 
importância de se trabalhar com atividades lúdicas em sala de aula, 
mas destacaram que elas não estão inseridas no currículo de forma-
ção docente.

Essa postura ajuda a confirmar o pensamento 
bastante difundido de que, apesar do lúdico ainda 
não fazer parte do currículo formal de muitos 
cursos de formação de professores, muitos desses 
profissionais, acabam afirmando ser a ludicidade 
uma poderosa ferramenta para ajudar a melhorar 
a qualidade da educação.

Nessa perspectiva, é importante que o professor aprenda a 
desenvolver as atividades lúdicas em sala de aula e que a escola 
auxilie o professor nesse segmento. Dessa forma, o educador que 
exerce papel fundamental em sala de aula, estará apto para planejar 
e adequar as atividades lúdicas aos conteúdos, e, em conformidade 
com os alunos, inseri-las no cotidiano escolar, assim como afirma 
Lima (2019, p. 18): “Cabe ao professor o cuidado para diversificar as 
estratégias de ensino e utilizá-las de acordo com objetivos e conteú-
dos estabelecidos em seu planejamento”.

Percebemos então a importância e a necessidade de inserção de 
atividades lúdicas no ensino de Geografia, haja vista, que tais ativida-
des são estimulantes para grande maioria dos alunos em sala de aula.

A importância da ludicidade como fator motiva-
cional, justifica o seu uso como recurso de ensino, 
podendo proporcionar um desenvolvimento glo-
balizado, além de formar o aluno como um 
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cidadão. Por ser considerado prazeroso, com 
capacidade de absorver o aluno de forma intensa 
e total, criando um clima de entusiasmo e envol-
vimento emocional, o lúdico se torna uma ativi-
dade com forte teor motivacional capaz de gerar 
um estado de vibração e euforia dentro de uma 
esfera de ordem e satisfação que torna a ludici-
dade portadora de um interesse intrínseco, cana-
lizando as energias no sentido de um esforço total 
para a execução de seu objetivo (CABRERA; 
SALVI, 2005, p. 8).

Quando o professor utiliza ferramentas lúdicas para ensinar, 
ele facilita o desenvolvimento cognitivo de seus alunos através de 
experiências que podem significar a aprendizagem dos conteúdos 
de Geografia.

A atividade “varal didático”

A atividade em evidência foi realizada em duas turmas, com 
alunos do 3º Ano do Ensino Médio, da unidade Escolar Zacarias de 
Góis, o Liceu Piauiense, localizada na cidade de Teresina (PI). A 
professora preceptora1 acompanhou as aulas como observadora e 
oportunizou aos residentes que escolhessem as atividades a serem 
aplicadas, além de orientar sobre o andamento do roteiro curricu-
lar da escola. Porquanto, o objetivo era desenvolver uma atividade 
que promovesse a percepção da oralidade e a desenvoltura dos alu-
nos como requisito para obtenção de notas.

Não foi necessário pedir lista de materiais aos alunos, pois os 
instrumentos usados na atividade foram disponibilizados pelas 
coordenações, tanto da RP quanto da escola. A atividade aconteceu 
em duas aulas e seguiu as seguintes etapas: em um primeiro 
momento, os alunos assistiram aulas expositivas e através de 

1 “O preceptor, além de ser responsável pela turma, assume papel de responsável pelo 
processo formativo do residente, registrando acontecimentos, fatos e comportamentos 
relacionados a diversos aspectos de atividades desenvolvidas pelos residentes na esco-
la-campo” (CORRÊA; MARQUES, 2020, p. 193).
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leituras e atividades escritas, obtiveram os primeiros conhecimen-
tos sobre o conteúdo estudado no livro didático, na ocasião, o 
assunto escolhido foi “a exclusão social”. Posteriormente, em outras 
aulas, trabalhamos os conteúdos que complementaram essa temá-
tica, tais como a segregação socioespacial, a desigualdade e as 
transformações no espaço urbano.

Ao final da aula foi proposto, como atividade para casa, que 
os alunos fizessem pesquisas a respeito do tema trabalhado em 
outras fontes, além do livro didático, com o objetivo de terem mais 
embasamento e preparação para a atividade e escolha do tópico 
para a apresentação no varal didático.

No segundo momento, os alunos formaram grupos para 
compartilhar os materiais e ideias na confecção dos trabalhos, pois 
cada um faria uma breve explanação sobre o conteúdo e sobre o que 
aprendeu, portanto, a produção aconteceu em conjunto, mas a 
apresentação, foi individual. Os alunos usaram a criatividade e pro-
duziram cartazes com linha do tempo, jogos de perguntas e respos-
tas, paródias, mapas mentais e colagens. Concluídas as produções, 
eles usaram o pátio da escola para apresentarem seus trabalhos e 
demonstrarem o quanto aprenderam sobre o conteúdo discutido. A 
atividade lúdica proporcionou aos alunos a liberdade de 
expressão.

Na oportunidade das apresentações, os alunos discorreram 
sobre a exclusão social, levando em conta os seus aspectos mais 
importantes, como as várias formas e causas, quais são os países 
mais atingidos e, consequentemente, a população mais afetada.

De acordo com (RODRIGUES et al ., 2017, p. 65), “coexistem ao 
nível da exclusão, fenômenos sociais diferenciados, tais como o 
desemprego, a marginalidade, a discriminação, a pobreza, entre 
outros”. Pontuando a citação sobre os diferentes tipos de exclusão 
social, podemos dizer que eles são ocasionadas por múltiplos fatores 
sociais, dessa forma, a desigualdade multiplica os excluídos.

Com a metodologia do “varal didático” em turmas do 3º Ano 
do Ensino Médio, foi possível percebermos que o uso de 
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metodologias ou ferramentas lúdicas adequadas podem se consti-
tuir como importantes aliadas ao ensino de Geografia. Promovendo, 
desta forma, uma abertura melhor dos alunos em relação as temá-
ticas mais complexas, o que permitiu, na oportunidade, produzir 
com criatividade o material de apresentação da referida atividade.

Portanto, para alcançarmos uma condição de aprendizagem 
para o adolescente, é necessário que o professor observe esse pro-
cesso de desenvolvimento cognitivo e os fatores que o determina-
ram, e depois, de posse disso, proporcione situações de 
aprendizagem adequadas aos diferentes níveis desse desenvolvi-
mento, ajudando-os a ref letir e avaliar suas capacidades mentais, 
e a reconhecer as diferenças individuais de inteligência 
(CABRERA; SALVI, 2006, p. 37).

O público alvo dessa atividade (Figura 1) foi composto por 
jovens e adolescentes e, por se tratar de uma turma do último ano 
do Ensino Médio, notamos diferentes etapas de maturidade entre 
os alunos, pois alguns se mostraram mais dedicados, atentos, par-
ticipativos e gostam da disciplina, já outros não participaram, dor-
miram em sala de aula, se negaram a fazer as atividades e se 
queixaram da disciplina. À vista disso, observamos também, que 
os estudantes apreendem os conteúdos e executam as atividades 
diferenciadamente, o que exigiu dos residentes uma postura diver-
sificada na orientação dos trabalhos. Dessa forma, percebemos que 
alguns poucos alunos demoraram a interagir, mas no final, acaba-
ram envolvidos pela proposta lúdica.
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Figura 1 – Fotografias da apresentação da atividade

Fonte: Flaviana Pereira da Silva (2019).

Sendo assim, avaliamos as apresentações positivamente, pois 
cada aluno cumpriu o papel esperado, criou e apresentou os conteú-
dos referentes à exclusão, e quando indagados sobre o que acharam 
da atividade, os mesmos disseram que se identificaram com ela, por-
que aprenderam os conteúdos geográficos de forma prazerosa.

Dessa forma, durante as apresentações percebemos o quanto 
os alunos assimilaram o tema da exclusão social, através da explana-
ção do tópico escolhido, à medida que discorreram com precisão 
sobre os seguintes aspectos: a exclusão social no mundo; quais os 
fatores sociais que contribuíram para o aumento da exclusão; quais 
os tipos de exclusão social existentes no Brasil; e quais países são 
mais afetados pela exclusão social.

Considerações finais
Neste trabalho, relatamos as experiências vividas com os alunos 

nas aulas de Geografia do Ensino Médio, no Programa de Residência 
Pedagógica (RP). O relato consistiu em descrever como foi desenvol-
vida uma atividade lúdica, denominada de “varal didático”. A 
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perspectiva de se trabalhar com atividades com viés lúdico ocorreu 
devido à recepção dos residentes em envolver os alunos nas aulas de 
Geografia e fazê-los participar das atividades propostas.

Concluímos que o uso de metodologias ou ferramentas lúdicas 
adequadas podem se constituir em importantes aliadas ao ensino de 
Geografia. Portanto, com base no experimento do varal didático, em 
turmas do 3º Ano do Ensino Médio, foi possível observarmos uma 
melhor interação dos alunos às temáticas, o que permitiu, na oportu-
nidade, trabalharmos o conteúdo do livro didático de forma mais 
dinâmica e participativa, corroborando para desfazer o cenário de 
desinteresse de parte dos alunos pela disciplina em questão.

Cabe destaque, também, para a importância do planejamento 
das atividades e de uma conduta segura pelo mediador em sala de 
aula, que proponha atividades que motivem o maior número de 
alunos, principalmente, aqueles que demonstram certa apatia pela 
disciplina e se negam a participar de algumas atividades propostas, 
como a descrita acima.

Atividades mais dinâmicas costumam incentivar os alunos de 
forma ativa e direta, e proporcionam a participação dos mesmos em 
sala de aula, para que, desta maneira, haja a internalização e apren-
dizagem dos conteúdos geográficos. Podemos dizer que essa expe-
riência possibilitou uma aprendizagem transformadora, sendo válida 
e de fundamental importância à disciplina de Geografia, ao mesmo 
tempo em que se tornou um estímulo prazeroso para o residente da 
RP de Geografia.

Esperamos que, através da experiência vivida e das conclu-
sões a que chegamos, esta pesquisa sobre a prática de atividades 
lúdicas no âmbito da Geografia Escolar possa proporcionar maio-
res discussões e aplicações, onde cada vez mais escolas e professo-
res busquem a promoção de ambientes e métodos, voltados a 
estimular de forma agradável, o ensinar.
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Considerações Iniciais

O ensino de Geografia deve ter como centro a percepção do 
indivíduo na organização do espaço geográfico. O tema 
globalização se faz presente em todas as esferas no mun-

do contemporâneo, exercendo grande influência sobre a sociedade 
humana em todas as escalas geográficas (OLIVEIRA, 2014, p. 35). 
Para exemplificar, o referido autor, ainda ressalta a importância do 
conteúdo da Globalização, no ensino de Geografia.

O estudo do conteúdo Globalização, na sala de aula, é impres-
cindível para a apreensão da realidade, pois esta prática coaduna 
com aquilo que a BNCC propõe, uma vez que este processo que a 
humanidade vivencia, atinge a todos, direta ou indiretamente, em 
todas as escalas geográficas.

O presente texto objetiva apresentar os resultados do projeto 
de intervenção vinculado ao conteúdo da Globalização, estudado 
em sala de aula, com o cotidiano do estudante em seu espaço de 
vivência, confrontando-o com conceitos científicos e associando-o 
ao seu cotidiano.

O Projeto de intervenção foi realizado por meio do Programa 
Residência Pedagógica em Geografia/UFPI, com alunos do 3º Ano 
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“A”, do Ensino Médio, no Centro de Ensino Médio e Profissional de 
Tempo Integral Zacarias de Góis, o Liceu Piauiense, localizado na 
Rua Benjamin Constant, 1125, Centro (Norte), Teresina (PI).

O Programa de Residência Pedagógica é uma das ações que 
integram a Política Nacional de Formação de Professores e tem por 
objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos 
de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de 
Educação Básica, a partir da segunda metade de seu curso. Sendo 
assim, permite ao bolsista desenvolver habilidades e competências 
que lhes possibilitem realizar um ensino de qualidade nas escolas 
de Educação Básica.

Diante da necessidade de uma Geografia mais próxima da vida 
do aluno, o educando precisa perceber sua função ativa no conteúdo 
e na sociedade. Para tanto, metodologicamente, dois formatos foram 
utilizados: inicialmente, a proposta da atividade consistiu em dividir 
a turma em seis grupos, e logo em seguida, solicitado que levassem 
para sala de aula algumas embalagens ou produtos relacionados ao 
uso doméstico de cada um, e que estivessem ligados ao assunto da 
Globalização, sobretudo, às multinacionais.

Em sala, através de discussão em grupos, houve a socializa-
ção dos objetivos propostos acerca do conteúdo. Depois, os alunos 
expressaram entendimento sobre o conceito de Globalização, cons-
truído por meio de pesquisa e apresentaram os produtos, mos-
trando a história da empresa, estabelecendo uma relação com a 
Globalização, no tocante às mudanças da sociedade, o cotidiano no 
mundo globalizado, como a Globalização afeta a rotina dos alunos, 
juntamente com seus benefícios, bem como os malefícios das mul-
tinacionais presentes na sociedade.

Frente ao exporto, o trabalho está configurado na seguinte 
forma: o primeiro tópico, “O ensino da Geografia no cotidiano do 
aluno”, mostrou como a sociedade está inserida no espaço geográ-
fico, e como o meio influencia o educando em suas vivências e expe-
riências em um mundo globalizado. Em seguida, o tópico “A 
Globalização no cotidiano do aluno”, coloca como a Globalização e 
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o ensino de Geografia e o cotidiano, levam o estudante a compreen-
der de forma dialética, a relação com a construção do espaço geo-
gráfico. Posteriormente à aplicação do projeto, foi relatada a 
metodologia e os resultados obtidos com o plano de intervenção.

O ensino da Geografia no lugar de vivência
Uma visão de mundo começa a ser formada desde quando 

aprendemos a nos situar no espaço em que estamos inseridos, mais 
precisamente, segundo Santos (2008, p. 62), no espaço geográfico,  
que é “um produto da elaboração social, ou seja, um resultado do tra-
balho do homem”. No dia a dia, construímos a Geografia, pois a 
mesma não está presente apenas nos livros didáticos, em sala de aula 
ou no que o professor discute, mas, sim, em tudo que nos cerca.

Dessa forma, o ensino da Geografia pode ser construído pelos 
alunos e professores em situações comuns do cotidiano, com refle-
xões desse espaço geográfico, como o caminho da casa para a escola 
(CAVALCANTI, 2012), as brincadeiras em seu bairro, a ida ao mer-
cado, e o vir para a escola a pé, de carro ou de ônibus, por exemplo. 
Em todas essas situações, o aluno mapeou na sua cabeça, o seu tra-
jeto, ou seja, o estudante faz o tempo todo, uma relação com a sua 
vivência e os conceitos cotidianos.

Conceitos esses criados pelo educando e formados em suas 
experiências diárias, junto com seus familiares ou amigos, ou 
ainda, através do seu contato com os meios de comunicação. Sendo 
assim, é de suma importância a inclusão do ensino de Geografia no 
cotidiano da sala de aula a fim de se trabalhar os conteúdos e con-
ceitos geográficos. À vista disso, “crescer a compreensão das rela-
ções humanas como o espaço vivido no cotidiano, e os reflexos 
dessas ações sobre o espaço” (ARAÚJO, 2010, p. 33), bem como as 
habilidades, atitudes e conhecimentos para tornar o estudante um 
ser crítico,

é sabido que um dos principais objetivos reserva-
dos ao ensino de Geografia consiste, antes de 
tudo, em dotar o aluno da capacidade de dominar 
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o seu próprio desenvolvimento, possibilitando-
-lhe o desenvolvimento de competências, habili-
dades e atitudes, que propiciem uma aprendizagem 
para a vida (PIRES, 2012, p. 5).

Santos (2012, p. 120) ainda ressalta que ao considerarmos o 
lugar de vivência do aluno, este “pode ser um caminho a ser tomado 
e que tem uma contribuição muito importante nas aulas de 
Geografia”. Oliveira (2006, apud Oliveira, 2014, p. 28), enfatiza o 
ensino da Geografia vinculado à vivência do educando.

É interessante reconhecer que o estudo da 
Geografia deve ser consequente para os alunos, 
suas experiências concretas deverão ter interliga-
mento e coerência dentro do que é ensinado, pois 
o vivido pelo aluno é expresso no espaço coti-
diano, e a interligação deste com as demais ins-
tâncias é fundamental para a aprendizagem.

Durante a RP, percebemos a necessidade de nos familiarizar-
mos com os conteúdos e a realidade vivenciada pelo aluno, para  
então adotarmos alternativas didáticas que provocassem o inte-
resse maior por parte dos educandos em sala de aula. Para Santos 
(2012, p. 108), a disciplina de Geografia cabe “não somente levar o 
aluno a um entendimento da dimensão espacial da sociedade como 
um todo, mas, encontrar meios de contextualizar esse ensino, con-
siderando também o espaço vivido por ele”. Uma das atividades 
que desenvolvemos com esse intuito foi a pesquisa de objetos fabri-
cados por multinacionais para que pudéssemos relacioná-los ao 
conteúdo de Globalização.
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A Globalização no lugar de vivência do aluno

Do ponto de vista da Globalização na disciplina de Geografia, 
podemos trabalhar os conceitos de redes de comunicação, territó-
rios, lugar, paisagem, cidadania, impactos ambientais, população 
mundial, tipos de pobreza, dentre outros. Na atividade aplicada na 
escola, discutimos ou pensamos no conceito da Globalização, e em 
como a sociedade atual se configura com os avanços na comunica-
ção, no processo de interligação econômica, política, social e cultu-
ral, em nível global. Tal qual pensamos em como esses 
acontecimentos resultaram na redução da distância e do tempo, em 
que grupos heterogêneos convivem em uma mesma área geográ-
fica, inclusive aqueles que estão separados por grandes distâncias, 
mantêm-se interligados através da troca de informações, por meio 
da Internet e outros meios de comunicação.

Há a troca, não só de informações, referências e de produtos 
entre culturas distintas. Um exemplo próximo do nosso dia a dia se 
traduz nos aspectos culturais, que são perceptíveis nas mudanças 
de alguns hábitos da sociedade. Através de programas de televisão 
de outros países, acesso à rede mundial de computadores (Internet), 
música e outros, indicam a influência de comportamentos globais 
expressos no modo de vestir, de se alimentar e de se expressar.

O ensino sobre Globalização não deve desconsiderar os 
aspectos comportamentais em diferentes escalas. Para Sousa, et al . 
(2016, p. 8), a relação do conceito de Globalização com o ensino de 
Geografia, para a construção de uma visão de mundo do aluno, sig-
nifica que

[...] o conceito de globalização definido pela ciência 
geográfica, bem como pelo ensino de Geografia 
torna-se, portanto, um instrumento de análise que 
possibilita ao aluno compreender as atuais relações 
sociais, econômicas, políticas, e culturais da socie-
dade em suas escalas local e global, ou seja, leva ao 
aluno a compreender de forma dialética e relacio-
nal, a construção do espaço geográfico.
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Desta forma, podemos afirmar que o aluno tem um papel 
ativo na sociedade e no seu aprendizado. Com isso, o estudante 
apresentará uma visão de mundo da atual sociedade, bem como de 
suas contradições. Tais discussões contribuirão para a formação de 
um cidadão crítico capaz de transformar sua realidade. Oliveira 
(2014, p. 38) ressalta que:

É importante que o jovem compreenda que a 
Globalização é um processo do modelo econô-
mico capitalista e se encontra no estágio supremo 
da internacionalização do espaço por meio da 
interligação econômica, política, social e cultural 
em âmbito planetário.

Neste contexto, o estudante, ao entrar em uma rede de super-
mercados, logo se depara com uma variedade de produtos que não 
são de seu país de origem, e vale lembrar, que geralmente reconhe-
cemos e optamos por algumas marcas conhecidas de produtos, que 
sabemos serem das grandes multinacionais. Nesse ínterim, devido 
à Globalização, os alunos estão inseridos no mundo tecnológico da 
informação, com as linguagens da sociedade tecnológica, presentes 
na música, na televisão, no computador, nos jogos eletrônicos, entre 
outros. Frente ao exposto, além de o estudante compreender o con-
teúdo da Globalização, ele pode ter a percepção de outros conteú-
dos como o capitalismo, políticas econômicas, comércios, serviços 
e indústria.

Aplicação do projeto de intervenção em sala de aula

O planejamento da atividade de intervenção se deu através do 
auxílio de preceptora na Escola Liceu Piauiense. Escolhemos essa 
atividade, pois ela mostra de forma prática como a Globalização 
está inserida no lugar de vivência dos alunos. Quando falamos de 
Globalização, para muitos alunos, cria-se a ideia de algo que está 
fora do nosso contexto social, por isso, atividades como essa são 
importantes para a formação do estudante, pois ele passa a 
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entender melhor o assunto e olhar o seu lugar de vivência com uma 
visão mais crítica.

Compreendemos que o processo de Globalização possibilitou 
às redes geográficas alcançar maior abrangência e influência em larga 
escala. Nesse sentido, o conteúdo “Globalização e Redes Geográficas”, 
visto que é um assunto que perpassa outros conteúdos na disciplina 
de Geografia, como também auxilia na educação do contexto atual, 
foi a temática inicial escolhida para a nossa atividade.

No que tange ao aspecto interdisciplinar, a temática Globalização 
pode também ser assunto das matérias de História, Português e outras, 
que quase sempre trazem temas relacionados ao mundo globalizado. 
Ademais, muitas questões do ENEM (Exame Nacional do Ensino 
Médio) se reportam a esse assunto, o que gera maior interesse dos alu-
nos, especialmente, nessa última série do Ensino Médio.

No primeiro momento, planejamos a atividade em conversa 
com a preceptora, nas reuniões semanais. Do livro didático, utili-
zamos informações sobre as multinacionais e a análise da sua rela-
ção com a Globalização, na parte em que ele trata da expansão das 
multinacionais no mundo. Depois construímos um plano de ativi-
dades para explicar aos alunos os conteúdos abordados na ativi-
dade: a expansão das multinacionais como pertencentes ao processo 
de globalização.

O segundo momento constituiu-se da explicação do projeto 
para os alunos. Esta etapa foi aberta para sugestões dos estudantes, 
entre elas, a quantidade de alunos por grupo. Como a sala possuía 
36 alunos, foram divididos seis grupos com seis integrantes cada, 
com o tempo de apresentação de 15 a 20 minutos e, se possível, foi 
pedido que eles trouxessem um produto de uma empresa multina-
cional, que seria diferente entre os grupos. Após selecionado o pro-
duto, fizemos um sorteio da ordem dos grupos e explicamos a 
forma de abordagem: história da multinacional, produto escolhido 
do grupo e a influência no lugar de vivência dos alunos.

O primeiro grupo falou sobre a Coca-Cola . Os discentes 
explicaram que originalmente a bebida foi concebida como um 



102 EXPERIÊNCIAS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E DO PIBID DE GEOGRAFIA [ UFPI ]

remédio patenteado, quando inventada no final do século XIX, por 
John Pemberton (criador da fórmula da Coca-Cola). A Coca-Cola 
foi comprada pelo empresário Asa Griggs Candler (fundador da 
empresa), cujas táticas publicitárias levaram a bebida ao domínio 
do mercado de refrigerantes no mundo ao longo dos anos, mos-
trando, assim, toda a sua influência no mundo. No Brasil, a pri-
meira Coca-Cola foi fabricada em 1941, na cidade de Recife, capital 
de Pernambuco, que formava, junto com Natal, o chamado 
“Corredor da Vitória”, parada obrigatória das embarcações e outros 
veículos militares que rumavam para a Europa em guerra. A Coca-
Cola usou as instalações da fábrica de água mineral Santa Clara, 
que existe até hoje. Logo depois, foi instalada uma fábrica no Rio de 
Janeiro e no decorrer dos anos, as fábricas da Coca-Cola se instala-
ram em vários estados do território brasileiro, inclusive, havia uma 
em Teresina (PI) até o ano de 2020 (COCA-COLA BRASIL, 2016).

O segundo grupo trouxe um iPhone da marca Apple, que é 
uma empresa de equipamentos eletrônicos e de software. Eles apre-
sentaram como Steve Jobs (fundador da empresa Apple) almejava um 
produto que mostrasse status para o consumidor, de modo que o 
smartphone dessa marca é um dos mais vendidos no mundo e possui 
um valor mais elevado, se comparado aos seus concorrentes. Por 
conta desse valor elevado, a presença desse aparelho fica mais acessí-
vel para um público com maior poder aquisitivo, então o grupo fez o 
comparativo da desigualdade social causada pelo iPhone, pois 
segundo os alunos, ele é um acessório que mostra o status de uma 
pessoa. Eles citaram ainda, as blogueiras e youtubers, que produzem 
conteúdo nas redes sociais, consumido por um público diverso. Esses 
profissionais utilizam o aparelho na produção de vídeos, por exem-
plo, e dessa forma influenciam na compra e no sucesso da marca.

O terceiro grupo trouxe produtos da Hinode e explicaram 
que através de um sonho de uma vida melhor, a empresa foi fun-
dada em 1988, por Adelaide Rodrigues e Francisco Rodrigues, e 
como empresa nacional ao longo destes anos, cresceu e se profissio-
nalizou (MICHELE, 2019). Contaram como a Hinode tornou-se 
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uma das que mais fazem vendas em todo o Brasil, através de inves-
timentos constantes em tecnologia e desenvolvimento de produtos 
com qualidade, aliados a um sistema de marketing simples. 
Inclusive, uma das integrantes do grupo que tinha 18 anos, traba-
lhava como revendedora e contou um pouco da sua história dentro 
da empresa e como ela conseguia gerar renda através da venda dos 
produtos para suas colegas e vizinhas. Ela também comentou sobre 
as reuniões que ofertam treinamento e sorteio de produtos para os 
empregados. Com o exposto pelo grupo a Hinode acabou se tor-
nando uma multinacional.

O quarto grupo trouxe um smartphone da Samsung, e infor-
maram que a empresa nasceu na Coreia do Sul em 1938, fundada 
por Byung Chull Lee. A principal função da empresa, na época, era 
a exportação de alimentos para a China, mas ao longo dos anos esse 
propósito foi se expandindo e buscando outros produtos, até que a 
empresa entrou no mercado de tecnologia (SAMSUNG, 2016). O 
grupo através do smartphone mostrou o site da Samsung que pos-
suía uma linha do tempo narrando toda a história de como a 
empresa já esteve em contato com muitos outros setores e sua 
importância na globalização, principalmente, na parte tecnológica. 
Pois, atualmente, mesmo existindo uma grande concorrência no 
mercado de celulares esta empresa está presente na vida dos alunos, 
visto que a maioria deles possuía algum produto dessa marca.

O quinto grupo explanou sobre a marca Colgate, que foi fun-
dada por William Colgate, em 1806. Eles mostraram como a marca 
é uma das líderes no ramo de cremes dentais que ajudam a prevenir 
problemas como cáries, tártaro, gengivite, placa bacteriana, man-
chas, gengivas frágeis, mau-hálito e esmalte fraco. Comentaram 
também sobre a facilidade da sua compra, pois o produto é vendido 
em lojas de departamentos, farmácias e pequenos negócios em mais 
de 200 países em todo o mundo. O grupo aproveitou a temática 
para sensibilizar os colegas a fazerem uma boa higiene bucal, mos-
trando imagens de como escovar os dentes da forma correta 
(PORTAL SãO FRANCISCO, 2016).
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O sexto grupo trouxe um achocolatado e falou da Nestlé . A 
história da marca começou na Suíça em 1866, quando a Nestlé lan-
çou a farinha láctea, à base de cereais e leite, e no ano 1932, no 
Brasil, foi criado um achocolatado chamado Nescau. Eles explica-
ram a origem do nome, que foi o resultado da fusão do nome Nestlé 
e Cacao. Mas aproveitando-se de alterações ortográficas que ocor-
reram no Brasil em 1954, o nome do produto foi mudado para 
Nescau, no intuito de evitar confusões, pois as pessoas liam o nome 
equivocadamente (NESTLÉ, 2014). Então, o grupo, utilizando a 
mesma didática do grupo da Samsung, mostrou a linha do tempo 
que existe no site da Nestlé e apontou o quanto esse achocolatado 
cresceu no mercado brasileiro, e contribuiu para que a empresa 
trouxesse mais produtos para o Brasil.

O terceiro momento conferiu-se pelas impressões que tive-
mos sobre cada grupo. No geral, eles conseguiram esclarecer a rela-
ção dos produtos com o assunto que abordamos, mas houveram 
alguns casos de timidez por parte dos alunos, porém nada que atra-
palhasse as apresentações. O que mais foi mencionado pelos grupos 
e discutido com os alunos foi a relação das multinacionais com os 
países, e como elas se inseriram na nossa cultura. Então, explica-
mos a relação da Geografia com a Globalização, por meio das 
empresas citadas por eles. Em como elas usam países subdesenvol-
vidos para produzir seus produtos, na busca de baratear a mão de 
obra, aumentando, assim, o lucro do seu produto.

Destacamos, portanto, os limites do livro didático ao tratar 
desses conteúdos e que a atividade exemplificou de forma mais 
ampla como a globalização, as redes geográficas, as conexões cultu-
rais estão em nosso lugar de vivência. Dessa maneira, os alunos-
conseguiram compreender melhor a dinâmica espacial do mundo.

Depois, ouvimos as opiniões deles sobre a atividade. Muitos, 
a definiram como divertida, enquanto outros ressaltaram o medo 
de falar em público. O restante, disse que a partir dali estavam 
enxergando o processo de Globalização de outra perspectiva, pois 
antes, não a percebiam ao seu redor, mas após as apresentações, 
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toda vez que olhavam um produto, música ou filme, eles iriam 
associar com o processo de Globalização.

Além disso, os conteúdos trabalhados por nós na disciplina de 
Geografia ajudaram na disciplina de Redação, pois esta matéria 
desenvolve aulas com temas atuais, como o caso da Globalização. Ao 
fim dessa importante atividade a Residência Pedagógica permitiu 
capacitar o processo de formação inicial do professor de Geografia, 
uma vez que propiciou, através da inclusão do licenciando em ativi-
dades desenvolvidas no ambiente escolar, momentos para melhorar a 
aprendizagem dos alunos, bem como ajudar na relação aluno e pro-
fessor, pois  esse contato em sala de aula é muito significativo na for-
mação do estudante de Geografia.

Diante do que foi relatado fica o aprendizado tanto dos gra-
duandos quanto dos alunos. Como exemplificação, a Figura 1, traz a 
captura do momento em que estavam todos os envolvidos no pro-
cesso da atividade proposta. Acentuamos que os discentes estão com 
os produtos que foram apresentados, referentes às multinacionais.

Figura 1 – Preceptora, residentes e alunas na apresentação da ativi-
dade Globalização e Redes Geográficas

Fonte: Autores (2019).
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Considerações finais
Podemos então afirmar que o aluno está inserido no mundo 

tecnológico da informação, pois no seu dia a dia, ele tem muito 
contato com a música, televisão, computador e jogos eletrônicos.
Salientamos ainda que o lugar, onde se realiza a vivência do aluno, 
também é o local manifesto da Globalização, e não pode ser disso-
ciado do ensino da Geografia para a formação do cidadão.

Desta forma, podemos assegurar que o aluno tem um papel 
ativo na construção do espaço geográfico, na sociedade e no seu 
aprendizado. O projeto de intervenção apresentado aqui buscou 
um diferencial no crescimento profissional dos graduandos em 
licenciatura, tal como na aprendizagem dos discentes sobre a rele-
vância dos estudos da Geografia.

O projeto trouxe, de forma mais atual e didática, uma melhor 
compreensão do assunto que estava no livro, e também trabalhou a 
importância dessas atividades, que por muitas vezes possuem aborda-
gens mais objetivas, de determinados assuntos, nos livros didáticos. 
Portanto, precisamos cada vez mais trazer outros meios estratégicos 
para utilização nos assuntos da Geografia para os alunos.

As atividades de intervenção estão sendo promovidas no 
âmbito escolar com maior frequência. Desta feita, possibilitam e 
estimulam uma aprendizagem mais significativa dos conteúdos. 
Por sua vez, o projeto de intervenção permitiu que os alunos anali-
sassem os diferentes contextos da influência das empresas no 
mundo globalizado e forneceu uma base para nós, futuros docen-
tes, oportunizando algumas reflexões sobre o assunto, como tam-
bém a experiência para conduzir uma sala de aula.

Ainda, sugerimos para outra atividade, que os grupos carto-
grafassem de onde saíram os produtos; de onde vinha a matéria-
-prima; se existiam trabalhadores de outros países na linha de 
produção; qual o impacto dessas empresas no mercado global; e se 
alguma dessas empresas possui filial no seu lugar de vivência.

Isto posto, o projeto proporcionou uma aprendizagem dos 
conteúdos de Geografia aos alunos do 3º Ano do Ensino Médio, na 
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Escola Liceu Piauiense, ao utilizar situações do lugar de vivência 
deles. Este ponto colaborou para uma participação ativa dos mes-
mos, colocando-os como protagonistas no processo de ensino, sem 
dissociar o assunto de suas vivências.
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SOB A SUPERVISãO da professora 
Mugiany Portela e do professor Iolando 
Silva, o trabalho intitulado: “O conteúdo 
de Cartografia e o ensino de Geografia”, 
de Rabech Gomes e Thiago Macedo 
desenvolveu atividades lúdicas sobre 
conteúdos relativos à Cartografia Escolar 
com alunos do Ensino Fundamental e gerou 
bons resultados. O trabalho intitulado 
“Oficina de solos na Educação Básica”, 
realizado por Ângello Gabriel e Yasmin 
Gabrielly teve como objetivo apresentar 
uma oficina, que mostrou aos alunos 
como acontece o processo de erosão do 
solo e a importância da cobertura vegetal. 
Já o trabalho, “Geografia e criatividade: 
experiências e possibilidades para o 
ensino”, de Miguel Neto e Josêani Santos 
propôs a realização de algumas discussões 
acerca de atividades que visaram valorizar 
a criatividade dos alunos do 6º e 8º anos de 
uma escola da Educação Básica. 

Parte III
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Considerações iniciais

A proposta de uma Residência Pedagógica para a educação 
brasileira não é uma ideia tão recente. Em 2007, o senador 
Marco Maciel (DEM/PE) propôs a Residência Educacional 

inspirada na Residência Médica. Este programa “[...] teria carga ho-
rária mínima de 800 horas e, dois anos após sua implementação, 
passaria a ser exigido certificado de aprovação para professores dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental” (SILVA; CRUZ, 2018, p. 231), 
ou seja, este seria um programa onde os professores recém-gradua-
dos praticariam os conteúdos adquiridos na graduação, para con-
quistar experiência e segurança em sala de aula. Além disso, eles 
continuariam estudando, como ocorre com a Residência Médica. 
Mas, apesar dos elogios, tal proposta não seguiu em frente devido 
à falta de uma fonte financiadora de bolsas para os professores resi-
dentes e de negociação de uma política nacional de formação entre 
os entes federados: União, Estados, Distrito Federal e Municípios.

Em sua proposta final, o projeto da Residência Pedagógica, 
nomeado pelo senador Blairo Maggi (PR-MT) foi financiado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) e tem como “objetivo induzir o aperfeiçoamento da 
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formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imer-
são do licenciando na escola de Educação Básica, a partir da 
segunda metade de seu curso” (CAPES, 2018, s.p).

Devido a esse programa, tivemos a oportunidade de conhecer 
a Unidade Escolar Firmina Sobreira, localizada no Bairro Poty 
Velho, em Teresina, Piauí. A escola atende alunos do Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio, que receberam o apoio do projeto 
da Residência Pedagógica de Geografia, vinculado à UFPI. A insti-
tuição foi fundada em 04 de abril 1913, e é considerada uma das 
escolas mais antigas de Teresina (pertence a 4ª GRE-SEDUC-PI). 
De início, a escola era chamada de Escola Mista de 2º Grau e fun-
cionava em residência de adobe (tijolos mais largos e mais resisten-
tes feitos de terra crua, água e fibras naturais), coberta por palha, 
cedida por moradores da região.

As aulas eram ministradas por uma professora que vinha do 
centro de Teresina na segunda-feira, e passava a semana na casa dos 
moradores locais, para então retornar à cidade somente no final de 
semana. Uma única professora era responsável por ministrar aulas 
de todas as disciplinas, para homens e mulheres, de diferentes ida-
des. Foi em 1935, que a escola ganhou uma sede, e foi reinaugurada 
com o nome de Escola Agrupada Firmina Sobreira, localizada às 
margens do Rio Poti, mas, com o passar do tempo e devido às cheias 
do rio, a escola teve que mudar de local e ganhou uma nova sede, seu 
endereço atual.

Firmina Sobreira Cardoso foi uma importante mulher na 
educação piauiense no início do século XX, além de ser a autora da 
melodia do hino do Piauí. E foi devidamente homenageada com o 
seu nome na escola. Assim, em 1971, a escola recebeu o nome dela, 
mesmo ano em que foi implantado o ensino supletivo. Nos anos 
seguintes, a escola passou por algumas reformas, sendo que a estru-
tura do prédio principal foi mantida, já que o prédio possui valor 
histórico para a sociedade piauiense.

Apesar das reformas, atualmente, a escola encontra-se com 
uma infraestrutura fragilizada. Com salas de aula com cadeiras, 
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janelas e portas quebradas, aparelhos de ar refrigerado danificados, 
bebedouros e banheiros sucateados, além da falta de recursos para 
os professores ministrarem aulas mais lúdicas e/ou com mais 
suporte tecnológico.

As atividades propostas, relatadas neste trabalho, tiveram o 
objetivo de ensinar Cartografia na disciplina de Geografia, para 
alunos do 6º Ano do Ensino Fundamental, visando atingir a habi-
lidade EF06GE08 da BNCC, em que se espera que o aluno saiba 
“medir distâncias na superfície pelas escalas gráficas e numéricas 
dos mapas” (BRASIL, 2018, p. 385). Para isso, foram realizadas 
diversas atividades lúdicas, sem nos esquecer do alinhamento ao 
conteúdo de sala com o cotidiano dos alunos.

Essas atividades tiveram como propósito mostrar para os alu-
nos a importância dos mapas, o valor de conhecerem mapas temá-
ticos e convenções cartográficas, além da relevância de aprenderem 
a respeito da função da escala em um mapa.

Para tanto foi utilizado o livro didático adotado pela escola, 
além de materiais: como lápis de cor, mapas impressos para colorir, 
folhas A4, entre outros. Assim, as atividades foram desenvolvidas 
durante os dias 14, 21 e 28 de agosto de 2019, com a média de 15 
alunos por aula.

Para o relato de experiência das atividades realizadas, este 
artigo foi dividido em três tópicos: o desenvolvimento das ativida-
des sobre Cartografia no ensino de Geografia, na U. E. Firmina 
Sobreira; o aprendizado adquirido durante as atividades desenvol-
vidas e as considerações iniciais e finais.

O desenvolvimento das atividades sobre Cartografia no 
ensino de Geografia, na U. E. Firmina Sobreira

De agosto de 2018 a janeiro de 2020, a escola que possui os 
ensinos Fundamental II (E. F) e Médio (E. M) recebeu o apoio do 
projeto da Residência Pedagógica (UFPI), somente na disciplina de 
Geografia. Com 15 salas de aulas, a escola tem, em média, um total 
de 780 alunos.
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A Residência Pedagógica de Geografia ocorreu na escola de 
forma alternada, com a participação de 24 residentes, tendo em vista, 
que os mesmos precisaram estagiar nos dois níveis de ensino (E. F e E. 
M). Neste aspecto, foram desenvolvidas várias atividades, em conjunto 
com os dois professores preceptores da escola. Contudo, abordaremos 
a atividade da qual participamos, referente ao ensino de Cartografia.

O ensino de Cartografia passou a integrar os cursos de formação 
de professores de Geografia, no Brasil, no ano de 1947. Desse modo, 
muitos estudos relacionados à Cartografia foram realizados, ou seja, 
“atualmente a Cartografia Escolar está estruturada como linha de pes-
quisa no Brasil e o número de ensaios na área tem crescido a cada ano” 
(MELO; OLIVEIRA, 2011, p. 6). Estudos estes que ajudam os professo-
res a trazerem novas práticas e propostas didáticas para a sala de aula 
e possibilitam um ensino-aprendizagem mais efetivo. Já, no ensino 
básico brasileiro, a Cartografia funciona como um pilar para a 
Geografia, pois ela auxilia o aluno a compreender o seu objeto central 
de estudo, em outras palavras, o espaço geográfico.

A Cartografia torna-se recurso fundamental para 
o ensino e a pesquisa. Ela possibilita ter em mãos 
representações dos diferentes recortes desse 
espaço e na escala que interessa para o ensino e a 
pesquisa. Para a Geografia, além das informações 
e análises que se pode obter por meio dos textos 
em que se usa a linguagem verbal, escrita ou oral, 
torna-se necessário, também, que essas informa-
ções se apresentem especializadas com localiza-
ções e extensões precisas e que possam ser feitas 
por meio da linguagem gráfica/cartográfica 
(BRASIL, 1998, p. 76).

A Geografia então tenta compreender a pluralidade de espa-
ços e lugares com recortes variados, alguns mais próximos do 
aluno, como a escala local, que parte da compreensão da sua cidade 
ou do seu bairro, como também dos lugares mais distantes do 
observador, referentes a escala global. Nessa perspectiva, o conhe-
cimento da Cartografia é uma das formas de relacionarmos a 
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observação e a compreensão dos temas geográficos, pois possibilita 
ter em mãos representações dos diferentes aspectos do espaço geo-
gráfico (BRASIL, 1998).

Mais recentemente, em 2018, a Base Nacional Comum 
Curricular (BRASIL, 2018), que tem como principal função regula-
mentar quais são as aprendizagens essenciais a serem trabalhadas 
nas escolas brasileiras, tanto públicas como privadas, dos ensinos 
Infantil, Fundamental e Médio, buscam orientar os objetivos de 
aprendizagem de cada etapa da formação escolar, sem ignorar as 
particularidades de cada escola, no que diz respeito à metodologia 
e aos aspectos sociais e regionais. Também visa garantir o direito à 
aprendizagem e o desenvolvimento pleno de todos os estudantes. 
Logo, cada escola tem a liberdade de construir seu currículo 
mediante suas particularidades e estratégias que julgam mais plau-
síveis em seu projeto político pedagógico, desde que esteja de acordo 
com os parâmetros estabelecidos.

Sendo assim, a BNCC (BRASIL, 2018) é de suma importân-
cia, pois permite igualdade e homogeneidade em todo o país, acerca 
dos conteúdos trabalhados e das habilidades que se espera que os 
alunos desenvolvam. Por estes motivos é importante levar em con-
sideração o que este documento pondera sobre o ensino de 
Cartografia, para melhor realizar as propostas pedagógicas e desen-
volver habilidades em sintonia com o resto do país.

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) ressal-
tou na unidade temática “Formas de Pensamento e Representação 
Social”, o ensino de Cartografia, na disciplina de Geografia, no 
Ensino Fundamental. Sendo assim, mencionamos aqui, que, nos 
anos finais do Ensino Fundamental, espera-se que os alunos consi-
gam ler, comparar e elaborar diversos tipos de mapas temáticos.

Portanto, a BNCC (BRASIL, 2018, p. 385) traz na unidade temá-
tica “Formas de Representação e Pensamento Espacial”, as habilidades 
ligadas diretamente a Cartografia, assim presumimos que no final 
deste período, o aluno do 6º Ano, desenvolta as seguintes habilidades:
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• (EF06GE08) Medir distâncias na superfície pelas escalas 
gráficas e numéricas dos mapas.

• (EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, blocos-dia-
gramas e perfis topográficos e de vegetação, visando à repre-
sentação de elementos e estruturas da superfície terrestre.

 Logo, durante a elaboração das atividades que foram realizadas 
em sala de aula procuramos exercícios que pudessem estimular nos 
alunos, o desenvolvimento dessas duas habilidades fundamentais.

Contudo, “ler o mapa é uma atividade complicada para quem 
não teve a chance de aprender os conceitos básicos que ele apre-
senta (...), habilidades podem ser desenvolvidas através da análise e 
leitura do espaço em mapas, e de exercícios que envolvam diversos 
conceitos e práticas espaciais” (ALMEIDA; NOGUEIRA, 2009, p. 
118). Para isso, devemos desenvolver diferentes técnicas que possi-
bilitem ao aluno um aprendizado efetivo.

Os aprendizados adquiridos durante as atividades 
desenvolvidas

As atividades aqui relatadas foram realizadas na turma de 6º 
Ano, que assumimos durante a regência do Ensino Fundamental. 
As aulas aconteceram nos dias 14, 21 e 28 de agosto de 2019. Durante 
as atividades, a turma obteve frequência entre 15 e 17 alunos, do 
total de 25 matriculados. As práticas foram realizadas após uma 
aula expositiva, que tinha como intuito colocar em ação, de forma 
lúdica, o que foi estudado.

O esquema abaixo (Figura 1) mostra a síntese das atividades 
propostas. A primeira atividade realizada no dia 14, teve como 
objetivo, observar os conhecimentos prévios dos alunos. Nessa ati-
vidade, foram usadas folhas de papel A4, para que eles fizessem o 
mapa da praça do Poti Velho, localizada em frente à escola. A 
segunda prática foi realizada no dia 21, também após uma aula 
expositiva sobre a importância do homem se localizar no espaço e 
sobre como eram produzidos os primeiros mapas da humanidade. 
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Nesse dia, foram usadas folhas de papel A4, nas quais estavam 
impressos, o mapa do Brasil com suas divisões regionais, e lápis de 
colorir, para que os alunos destacassem as regiões e definissem a 
legenda do mapa. Além disso, os alunos, também precisaram adi-
cionar elementos fundamentais para a leitura do mapa.

Por fim, no último exercício realizado no dia 28, foi entregue aos 
estudantes, uma folha impressa com a planta de uma casa, na escala de 
1:100. A atividade desenvolvida utilizou os elementos cartográficos 
para explicar a função e a importância da escala cartográfica.

Figura 1 – Esquema-resumo das atividades propostas

Fonte: Marques (2019).

Isto posto, concluímos que a aula expositiva é uma metodologia 
necessária, pois através das observações na sala de aula, percebemos 
que a exposição escrita no quadro foi bem recebida pelos alunos, pois 
eles liam o que era exposto por nós e, em seguida, tiravam as dúvidas 
durante a explicação, e já na sequência realizamos os exercícios.

As atividades propostas nas aulas de Geografia tinham como 
intuito ajudar os alunos a compreenderem o assunto de Cartografia 
e, do mesmo modo, fazer com que entendessem quais são os 
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principais elementos do mapa (título, legenda, orientação, escala), 
de forma prática, exercitando o conteúdo estudado durante a aula. 
Ademais, a referida turma apresentou dificuldades no que concerne 
à atenção, também. Ressaltamos, além desse motivo, que o trabalho 
teve como função tentar incluir na mesma atividade uma aluna 
com deficiência intelectual.

Antes da primeira atividade, explicamos a necessidade do ser 
humano de se localizar, além da história dos estudos cartográficos. 
Foi durante esta explanação que tentamos trazer situações e ele-
mentos do cotidiano dos alunos para instigá-los a pensarem sobre 
a importância do uso do mapa e da localização. Para estimular o 
interesse dos alunos, usamos o jogo “Free Fire”, possível de se jogar 
no smartphone e que utiliza o mapa como recurso para que o joga-
dor se movimente no espaço do jogo. A escolha foi por conta da 
observação das conversas em sala de aula. Percebemos que a maio-
ria da turma conhecia o jogo e então começamos a fazer perguntas 
do tipo: Para quê vocês usam o mapa do jogo? E se não existisse o 
mapa, o que vocês iriam fazer? Assim, os alunos começaram a pen-
sar e a falar sobre a importância e a serventia do mapa para nós, na 
nossa vida cotidiana.

Após a explicação do assunto foi realizado um exercício, no 
qual os alunos foram orientados a fazerem um desenho (croqui) 
localizando a praça Poti Velho, que fica em frente à escola (Figura 2).
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Figura 2 – Fotografia do resultado de um dos croquis feito pelos 
alunos, referentes a primeira atividade

Fonte: Cunha (2019).

Essa tarefa tinha como propósito analisar o conhecimento 
prévio dos alunos sobre Cartografia e sobre os elementos funda-
mentais de um mapa, e com os resultados, auxiliar o desenvolvi-
mento das próximas atividades. Os alunos que estavam presentes 
na sala demonstraram boa receptividade e empenho a esta ativi-
dade, a maioria dos alunos deu atenção à ela.

A elaboração de croquis pelos alunos faz parte da 
aprendizagem em Geografia e colabora para o 
desenvolvimento de habilidades para a leitura e 
interpretação de mapas. Os croquis exercitam a 
visão espacial dos alunos e podem ser considera-
dos uma das fases da alfabetização cartográfica 
(ADAS, 2018, p. 52).

Através da correção deste exercício, percebemos, com relação 
ao conhecimento prévio dos alunos, que eles têm uma boa noção de 
orientação espacial, pois conseguiram representar bem onde estava 
localizada cada estrutura da praça e as que existem em seu entorno. 
Também conseguiram assimilar que, em um mapa, a representação 
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cartográfica é feita através de uma visão vertical do espaço, visto 
que conseguiram realizar um desenho representando o olhar deles 
sobre a praça, de cima para baixo (visão oblíqua).

A maioria dos alunos também apresentou uma notável noção 
de proporção, pois em seus desenhos, representaram o tamanho 
das estruturas em relação às outras, de forma correta. Por exemplo: 
desenharam a igreja que existe na praça em tamanho maior do que 
os carros em sua volta, e fizeram a quadra da escola, ocupando uma 
área maior dentro do mapa em comparação ao tamanho da igreja.

Por fim, uma pequena parte dos alunos já apresentava um 
conhecimento prévio sobre os elementos fundamentais de um mapa, 
como a necessidade de identificar as legendas. Em grande parte, fize-
ram adequadamente essa identificação, colocando o nome daquilo que 
estavam representando no papel sobre o próprio desenho.

Com relação à participação da aluna com deficiência intelec-
tual, ela se mostrou bem receptiva para com a atividade, demons-
trando interesse e empenho durante a sua realização, mantendo-se 
muito concentrada até o fim da mesma. Ela apresentou um desenho 
muito bem traçado, com boa noção de orientação espacial e pro-
porção. É importante ressaltar que a aluna realizou a atividade sem 
a intervenção da professora que a acompanha em sala todos os dias, 
devido às suas necessidades especiais.

A segunda prática também foi realizada após a aula exposi-
tiva sobre as convenções cartográficas. Nesse aspecto, cada aluno 
recebeu uma folha com o mapa do Brasil, em preto e branco, com 
as cinco regiões representadas. Foi solicitado que eles pintassem 
cada região com uma cor diferente e, posteriormente, adicionassem 
os elementos necessários para a leitura do mesmo, que foram: título, 
escala, legenda e orientação (Figuras 3 e 4). Essa atividade foi reali-
zada por 17 alunos e foi bem recebida por eles.
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Figura 3 – Fotografia da realização da segunda atividade

Fonte: Cunha (2019).

Figura 4 – Resultado da segunda atividade apresentado pelos 
alunos

Fonte: Cunha (2019).
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Após a segunda atividade, observamos que os alunos conse-
guiram compreender o conteúdo da aula e, principalmente, colocá-
-lo em prática. Durante essa segunda atividade, a aluna portadora 
de necessidades especiais executou o exercício sem o auxílio da 
professora que a acompanha, além de demostrar empenho e esmero 
na parte da pintura do mapa.

Na última atividade feita, após o fim da aula expositiva sobre 
as escalas cartográficas, foi entregue uma folha com a planta de 
uma casa, na escala 1:100. Essa atividade foi realizada para a apreen-
são da escala e sua importância. Durante a sua execução, os alunos 
foram instigados, por meio das suas percepções cotidianas dos 
espaços de suas vivências, a descobrirem o real tamanho das pare-
des da residência representada na planta. Depois disso, foi solici-
tado, para melhor fixação do conteúdo, os elementos fundamentais 
para a leitura do mapa no papel. Constatamos, que boa parte da 
turma conseguiu assimilar o conteúdo.

Durante a realização da terceira atividade (Figura 5) foi pos-
sível constatar que os alunos tiveram uma boa aceitação, na com-
preensão da definição de escala e de como calculá-la. Eles 
conseguiram descobrir o tamanho real de um objeto pela sua escala 
e calcular o tamanho da representação real do objeto no papel. Os 
alunos conseguiram além disso, associar o aprendizado na escola 
com sua vivência cotidiana, como por exemplo, relacionar o tama-
nho da casa deles com o que eles desenharam no papel, pois as pro-
porções são diferentes.
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Figura 5 – Atividade 3

Fonte: Cunha (2019).

Ademais, nessa atividade foi possível verificarmos o aprendi-
zado referente as últimas aulas, pois os alunos tiveram que produzir 
o mapa completo, colocando todos os seus elementos básicos, como 
o título, a escala e a legenda. Por fim, realizamos uma atividade que 
englobou o que foi trabalhado nas aulas anteriores, relacionada com 
a importância de se localizar e como são produzidos os mapas, seus 
elementos e características, além da escala cartográfica.

Percebemos que os alunos conseguiram absorver os assuntos 
que foram trabalhados ao longo das aulas, pois entenderam a 
importância de se localizar no espaço e os diferentes tipos de repre-
sentações cartográficas e para quê são usadas. Do mesmo modo, 
foram capazes de observar como os mapas estão presentes no dia a 
dia e como facilitam a vida das pessoas. Entenderam o seu processo 
de elaboração, como também a interpretarem-no, além de terem 
aprendido como funciona o sistema de escalas, podendo assim, 
fazerem o cálculo do tamanho ou distância real dos objetos, a par-
tir da escala cartográfica.
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Sendo assim, os alunos da turma do 6º Ano atingiram as 
habilidades EF06GE08 de medição de distâncias reais da superfície 
pelas escalas gráficas do mapa e a habilidade EF06GE09, pois pro-
duziram diferentes formas de representação cartográfica.

Durante a realização da última atividade, a aluna com defi-
ciência intelectual apresentou a necessidade de intervenção da pro-
fessora que a auxilia em sala, devido aos cálculos matemáticos para 
a definição de escala.

Considerações finais
Com a primeira atividade foi possível perceber que a turma 

apresentou uma boa noção de orientação e de distribuição do espaço 
geográfico, pois representaram onde estavam localizadas cada estru-
tura da praça e as que existem em seu entorno. Os alunos apresenta-
ram também uma boa noção de proporção, pois em seus desenhos, 
retrataram o tamanho das estruturas em relação às outras, de forma 
correta. Por isso, os estudantes já tinham um conhecimento prévio 
sobre os elementos fundamentais de um mapa, como a necessidade 
de identificação das estruturas presentes nele.

Com essa constatação, no início do assunto, foi possível definir 
as metas a serem alcançadas e elaborar melhor cada atividade que seria 
realizada, buscando, dessa forma, reforçar as habilidades e conheci-
mentos prévios, além de sanar as dificuldades e os pontos que em no 
primeiro momento se apresentavam menos desenvolvidos.

As atividades realizadas foram efetivas em dois aspectos 
principais: as primeiras, tiveram considerável interesse por parte 
dos alunos do 6º Ano, pois, foi possível perceber que a atenção deles 
havia sido conquistada durante o exercício, além disso, foi notório 
o empenho da turma na realização dos trabalhos propostos .

Outro ponto positivo é que com a realização das atividades, 
ao fim de cada aula, fomos capazes de perceber qual ponto os alu-
nos mais compreenderam e qual mais tiveram dificuldades. Essa 
prática propiciou, também, um feedback apurado da aula e de como 
ela foi ministrada. Com isso, o professor obteve certa noção das 
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modificações necessárias no seu sistema didático, de acordo com o 
que ele observou.

Logo, com base nos objetivos estabelecidos para a realização 
dessas atividades práticas durante o ensino de Cartografia, podemos 
afirmar, que além de se mostrarem positivas, elas cumpriram com a 
totalidade dos propósitos traçados, desde: potencializar a aprendiza-
gem dos conteúdos cartográficos; compreender a importância de ati-
vidades lúdicas; e analisar os impactos dos conteúdos na aprendizagem 
dos estudantes. Por fazer com que os alunos exercitassem o que foi 
aprendido, ao mesmo tempo, em que eles se divertiam enquanto pro-
duziam, ratificando o potencial das atividades lúdicas. Sendo assim, 
a atividade se provou como uma alternativa para ser aplicada durante 
a experiência sobre a Cartografia no Ensino Fundamental.

Contudo, foi possível perceber que esta atividade incluiu uma 
aluna com necessidades especiais, pois a mesma conseguiu com-
preender os assuntos que foram trabalhados e realizou as ativida-
des na íntegra, sem muitas dificuldades, junto de seus companheiros 
de sala de aula, o que não ocorria anteriormente, visto que a aluna 
realizava as atividades com ajuda da professora auxiliar. Mas isto 
não ocorreu durante a realização das atividades propostas pela 
nossa equipe, exceto em uma delas.
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Considerações iniciais

O presente texto tem por objetivo analisar a atividade desen-
volvida com os alunos do 8º Ano (Ensino Fundamental) e 
1º Ano (Ensino Médio), da Unidade Escolar Firmina So-

breira. A atividade tratou-se de um experimento que demonstrou 
aos alunos uma simulação do processo de erosão no solo e, igual-
mente, a importância da cobertura do solo.

O solo é um componente fundamental do ecossistema terres-
tre, pois é o principal substrato utilizado pelas plantas para o seu 
crescimento e disseminação. O solo providencia às raízes, fatores 
de crescimento, como equilíbrio, água, oxigênio e nutrientes. E 
como um recurso natural dinâmico, o solo é suscetível de ser degra-
dado em função do uso impróprio pelo ser humano. 

Nesta condição, o desempenho de suas funções básicas fica 
severamente prejudicado, acarretando, dessa maneira, interferên-
cias negativas no equilíbrio ambiental, diminuindo drasticamente 
a qualidade de vida nos ecossistemas, principalmente, naqueles que 
sofrem mais diretamente com a intervenção humana, como os sis-
temas agrícolas e urbanos (LIMA; LIMA; MELO, 2007). Devido à 
intensa deterioração dos solos, é necessário que os alunos estejam 
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atentos sobre a sua importância e sobre quais processos levam à sua 
alteração e degradação.

Nesse aspecto, optamos por ofertar uma oficina que aconteceu 
em duas turmas, uma de 8º Ano do Ensino Fundamental e outra de 
1º Ano do Ensino Médio. Destacamos, portanto, a intenção de reafir-
mar a temática “erosão dos solos” corroborando para auxiliar nos 
trabalhos contínuos dos temas e fortalecer a consciência ambiental 
no dia a dia dos alunos, que poderão observar com uma maior com-
preensão a realidade à sua volta. Vale lembrar que a temática em 
questão é discutida de diferentes formas, tanto no Ensino 
Fundamental quanto no Ensino Médio, e costuma ser apresentada 
em capítulos do livro didático de Geografia de maneira descontex-
tualizada, conforme constatamos em experiência na escola.

A oficina possibilitou que os alunos do 8º Ano do Ensino 
Fundamental e do 1º Ano ano do Ensino Médio agregassem conhe-
cimentos sobre o tema do solo, sendo que, ao apresentarmos essa 
temática de forma lúdica, a expectativa foi a de proporcionar um 
maior interesse dos alunos sobre essa problemática. A comparação 
entre as duas turmas nos apresentou as diferentes visões que os alu-
nos têm acerca do solo, as dificuldades em conservá-lo e nos ajudou 
a compreender sua importância.

No decorrer do texto tratamos sobre como ocorre o processo 
de erosão dos solos e sobre a importância do ensino de solos em 
Geografia. Para Lima (2005), melhorar a qualidade do ensino de 
solos pode aumentar a consciência ambiental dos estudantes em 
relação a isso. E ainda que não resolva o problema da degradação, 
contribuiria para reverter ou minorar esse processo.

Importância da oficina sobre erosão dos solos para o ensino 
de Geografia

O processo de ensino-aprendizagem deve ser baseado na pro-
blematização e contextualização, especialmente, diante de um país 
tão diversificado e com tantas realidades. Por essa razão, o intuito da 
oficina foi oferecer uma nova visão, unindo desde a sua concepção de 
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“problema” e a possibilidade do debate em sala de aula. A construção 
da oficina procurou refletir sobre um problema que os alunos podem 
observar pelas ruas e bairros onde vivem, que é a erosão.

“O solo é o sustentáculo da vida e todos os organismos terres-
tres dele dependem direta ou indiretamente” (LIMA; LIMA; MELO 
2007, p. 1). Por ser um recurso natural e dinâmico, o solo é de fácil 
degradação devido ao uso inadequado pelo ser humano, que traz 
consequências negativas para o equilíbrio ambiental e diminui a 
qualidade de vida, principalmente, nos sistemas agrícolas e urba-
nos (LIMA, 2005).

A compreensão sobre a erosão dos solos pode possibilitar 
uma relação mais harmoniosa. O solo é um componente essencial 
do meio ambiente, e a partir do seu estudo, podemos utilizá-lo 
como um instrumento que promova a sensibilização de que a sua 
conservação é fundamental para a manutenção da vida. Sendo ele 
o principal substrato utilizado das plantas, exerce multiplicidade 
de funções, tais como: a) regulação da distribuição, armazena-
mento, escoamento e infiltração da água da chuva e proveniente de 
irrigação; b) armazenamento e ciclagem de nutrientes para as plan-
tas e outros elementos; e c) ação filtrante e protetora da qualidade 
da água. Utilizamos ainda o solo enquanto matéria-prima ou subs-
trato para obras civis (casas, indústrias, estradas), cerâmica e arte-
sanato (LIMA; LIMA; MELO, 2007).

O processo erosivo consiste, basicamente, em três eventos 
sequenciais, caracterizados pelo desprendimento, arraste e deposi-
ção de partículas do solo. O desprendimento é definido como a 
liberação de partículas de agregados, e uma vez desprendidas, elas 
podem permanecer próximas ao agregado ou serem transportadas 
(CARVALHO et al ., 2002).

Segundo Oliveira, Santos e Araújo (2018) podemos entender 
erosão como um processo ou um grupo de processos, que retira as 
camadas superficiais de solo e é transportado pelos agentes erosi-
vos, como rios, mares, vento, principalmente, a chuva e o vento nas 
regiões tropicais. A erosão ocorre em duas fases: remoção de 
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partículas e transporte, efetuado pelos agentes erosivos, sendo esses 
agentes, a água e o vento.

Faz-se necessário então distinguir os dois tipos desse processo: 
erosão acelerada e erosão geológica. Bertoni e Lombardi Neto (2008, 
p. 73) explicam que a erosão geológica ou natural “se manifesta como 
uma ocorrência normal dos processos de modificação da crosta ter-
restre”, sendo perceptível, apenas no decorrer de períodos longos. 
Portanto, podemos dizer que a erosão acelerada é fruto de um dese-
quilíbrio, causado, particularmente, pela ação humana.

Para tanto, é preciso que os estudantes entendam que a erosão 
começou muito antes da existência de uma voçoroca, boçoroca, ou 
buracão, fenômenos geológicos que consistem na formação de gran-
des buracos de erosão causados pela água da chuva e intempéries, ou 
seja, quando as gotas de água da chuva começaram a impactar o solo 
descoberto, onde a vegetação não o protege. Nesse contexto, fica o 
cascalhento suscetível de carregamento por enxurradas.

A perda de solo por erosão hídrica é a principal causa da 
degradação no Brasil. No entanto, a erosão pode ser reduzida pela 
presença da vegetação. À vista disso, ensinar a respeito da impor-
tância da cobertura vegetal possibilita o despertar ou a construção 
de uma consciência ambiental, em que nós passamos a compreen-
der o solo como parte de um todo, e não como uma fonte inesgotá-
vel de recursos, por conseguinte, o uso consciente dos solos gera 
um equilíbrio ambiental.

O solo é um elemento importante e a falta de conhecimento 
sobre ele agrava a sua degradação. “Por isso, para melhor ocupar e 
manejar os solos, é necessário que as informações teóricas e práti-
cas sobre a estrutura e o funcionamento dos solos na paisagem 
sejam regidos para a população” (CUNHA; ROCHA; TIZ; 
MARTINS, 2013, p. 75).

O uso sustentável do solo pela sociedade e o ensino sobre o 
tema na Educação Básica, é uma das formas de diminuição dos pro-
blemas acerca do solo e contribui para a sensibilização das pessoas. 
Em razão disso, devemos começar a ensinar sobre solos logo na 
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Educação Básica, com a utilização de recursos didáticos que facili-
tem a compreensão dos alunos.

Um dos problemas no ensino de solos, destacado por 
Sacramento e Falcone (2011) é que os conteúdos relacionados a ele 
são pouco ensinados em sala de aula. As autoras destacam, então, 
dois motivos que causam essa deficiência: o primeiro, seria a difi-
culdade que o professor tem para trabalhar com essa temática e o 
segundo, o excesso de conteúdos. Isso faz com que a temática “solo” 
seja tratada de maneira bem superficial.

A partir disso, Sacramento e Falcone (2011) afirmam que para 
o ensino de solos não devemos apenas “passar” o conteúdo e sim 
dar significado a ele, fazendo com que esse conteúdo se relacione 
com outros conteúdos da Geografia, considerando os conhecimen-
tos prévios dos alunos. Com isso, a prática do ensino de solos vai 
permitir que o aluno

além de utilizar materiais diferenciados do coti-
diano escolar, como brita, areia, argila, água, ou 
outros materiais de modelagem, compreendam 
os modelos ou as informações que estão dentro 
da sequência das aulas, na qual, o professor deve 
associar acontecimentos do cotidiano para orga-
nizar o raciocínio espacial do aluno em relação às 
mudanças na paisagem (SACRAMENTO; 
FALCONE, 2011, p. 3).

Por vezes, os alunos se deparam com imagens nos livros didá-
ticos sobre a erosão em ambientes urbanos e rurais, e ficam com 
muitas dúvidas. A oficina teve, neste aspecto, o intuito de esclarecer 
sobre o processo de erosão dos solos e fazer com que ao final de toda 
a experiência, os alunos conseguissem explicá-lo. Partindo deste 
ponto, seria possível uma contextualização a respeito de assuntos 
que eles veem na TV, como deslizamentos de encostas e outras cir-
cunsttâncias que ocorrem em seus bairros.

Paralelamente, um obstáculo bastante comum, enfrentado 
pela educação, é a questão do “aprisionamento” dos alunos dentro 
das salas de aula (DALLEMOLE, 2013). Boa parte das aulas na 
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Educação Básica só ocorrem dentro da sala de aula e não possuem 
nenhuma interação com o meio externo, ficam restritas ao livro 
didático, dificultando, muitas vezes, o entendimento dos alunos 
acerca do conteúdo, pois os livros trazem uma realidade diferente 
daquela que o aluno está inserido. Sendo assim, é necessário o uso 
de diferentes metodologias para ensinarmos determinados concei-
tos e conteúdos.

A falta de contato entre natureza e ser humano, cria um dis-
tanciamento de valores e a perda de interesse sobre o meio ambiente. 
A grande maioria das crianças brasileiras, matriculadas nas escolas 
municipais, estaduais e federais, principalmente, as de grandes 
metrópoles, acabam desconhecendo a verdadeira importância do 
ambiente natural. A industrialização de produtos e a falta de trato 
com a natureza, gera uma visão distorcida da realidade e, deste 
modo, as crianças acabam perdendo o vínculo com a natureza 
(DALLEMOLE, 2013, p. 20).

Ainda assim, o ensino de solos pode ser aprimorado na 
Educação Básica. Um dos aspectos que precisa de melhorarias se 
trata da aquisição de materiais didáticos que abordem o conteúdo 
de solos. “A grande maioria dos vídeos e textos que possuem tema 
de conservação e manejo de solos são muito complexos e bastante 
técnicos, o que dificulta sua utilização e o entendimento dos termos 
utilizados pelos alunos” (DALLEMOLE, 2013, p. 21).

Desenvolvimento da oficina
Afonso (2006) considera que uma oficina é um trabalho 

desenvolvido por grupos, com foco em volta de uma questão cen-
tral que o grupo apresenta para elaboração. Essa elaboração, envolve 
os sujeitos de maneira integral com as formas de pensar, de sentir e 
de agir. Sendo ela útil em várias áreas e não sendo apenas um pro-
cesso pedagógico. Ela trabalha com significados afetivos e com as 
vivências que se relacionam com o tema discutido.

Para o ensino de Geografia, é fundamental o uso de novas 
práticas pedagógicas, como exemplo, o uso de oficinas como 
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recurso didático no ensino de solos. De acordo com Fonseca et al ., 
(2013, p. 4), o uso das oficinas “possibilita o desenvolvimento do 
discente, gerando, assim, uma postura de maior responsabilidade, 
permitindo a construção do conhecimento e não uma simplória 
memorização de conteúdos”.

Sacramento e Falcone (2011, p. 4) asseguram que para perce-
bermos a construção do conhecimento pelo professor é preciso 
pensar “em todas as etapas a serem desenvolvidas, em como será a 
base conceitual empregada para que os alunos possam se envolver 
no trabalho, e desta forma, compreenderem, porque é tão impor-
tante estudar”.

A organização metodológica da aula foi, no primeiro momento, 
apresentar aos alunos algumas definições de conceitos que seriam 
aplicados na oficina, como, por exemplo, o conceito de erosão. Em 
seguida, apresentamos a proposta, quais os elementos seriam usados, 
e após a realização da oficina, foi aplicado questionários a fim de 
verificarmos a opinião dos alunos sobre a atividade.

A oficina tratou da seguinte temática: cobertura de solos e 
redução da erosão. O local de realização foi a Unidade Escolar 
Firmina Sobreira, escola onde aconteceu nossa Residência 
Pedagógica. Fizemos uma oficina com duas turmas (uma do Ensino 
Fundamental e outra do Ensino Médio), a oficina foi realizada duas 
vezes, uma em cada turma. O objetivo principal foi o de que os alu-
nos compreendessem a importância da cobertura vegetal para se 
evitar o processo de erosão do solo e, a partir disso, interpretarem 
e organizarem ativamente os impactos ocorridos na paisagem.

Para a oficina, utilizamos três galões de águas mineral, um rega-
dor, que simulava a chuva, e coletamos solos e matéria orgânica dentro 
da Universidade Federal do Piauí. O solo extraído foi de textura média 
e a matéria orgânica consistiu em restos de folhas de árvores.

Na oficina, apresentamos três amostras diferentes de solos 
colocadas em galões de água mineral. Na primeira amostra foi apre-
sentado um solo com folhas secas; na segunda, um solo com matéria 
orgânica, onde durante o processo de retirada, buscamos extraí-las 
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de maneira cuidadosa para que a parte com grama ficasse unida às 
suas raízes e; na terceira, um solo sem nenhuma cobertura vegetal.

Com um regador simulamos a chuva, a água então escorreu 
pela tampa da garrafa e nas três amostras tivemos cores diferentes. 
Demonstramos se houve perda ou não de solo, apontando, dessa 
forma, a importância da cobertura do solo e os efeitos da erosão. 
Os alunos observaram a cor da água que saiu da garrafa, pois de 
acordo com a cor, percebemos se houve ou não perda de solo 
(Figuras 1, 2, 3, 4).

Ao final da oficina entregamos um questionário para os alunos 
analisarem as impressões deles sobre o exercício e o que aprenderam 
com ele.

Figura 1 – Participação dos alunos do 8º Ano “C” na oficina

Fonte: Meneses (2019).
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Figura 2 – Participação dos alunos do 1º Ano “C”, do Ensino Médio, 
na oficina

Fonte: Meneses (2019).

Figuras 3 e 4 – Fotografia dos recursos utilizados na oficina

Fonte: Meneses (2019).

Após a oficina, aplicamos um questionário sobre a nossa ativi-
dade. Primeiro, perguntamos se os alunos gostaram da prática, e 
todos falaram que sim. A outra pergunta foi se eles gostariam que 
fossem realizadas outras atividades como essa. Através da análise 
das respostas percebemos que os alunos não estavam acostumados 
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com oficinas. Sendo assim, um dos alunos colocou no questionário, 
a seguinte resposta, concernente a pergunta se gostaram da ativi-
dade: “Sim, porque essa foi nossa primeira atividade desse tipo”. 
Outro colocou: “Porque fugiu da rotina da aula que sempre é copiar 
e escutar a explicação”.

Esta oficina permitiu que os alunos percebessem a simulação 
de um processo de quebra da energia das gotas de chuva na super-
fície do solo, evitando o impacto direto. Conseguimos mostrar a 
importância da cobertura vegetal para evitarmos a erosão e, com 
isso trouxemos o assunto para a realidade deles, visto que, a maio-
ria dos alunos mora próximo a dois rios (Parnaíba e Poti), e expli-
camos que a ausência de cobertura vegetal no solo causa o 
assoreamento dos rios e acaba dificultando o tratamento de água, 
entre outros problemas.

Dessa forma, utilizamos as palavras de Zabala (1998) que 
defende as atividades de ensino como promotoras de aprendiza-
gens mais significativas e funcionais, dotadas de sentido, e que pos-
sam desencandear uma atitude favorável para serem realizadas, 
que permitam o maior número de relações entre os distintos con-
teúdos, que constituam estruturas de conhecimento, e facilitem a 
compreensão da realidade sem ser compartimentada.

Considerações finais
Ao final da oficina, avaliamos como satisfatória, a referida 

prática didática, pois permitimos que os alunos se sentissem parti-
cipantes da construção do saber. Com isso, houve interesse deles 
pela atividade prática e isto melhorou a aprendizagem do conteúdo, 
despertando, dessa forma, o interesse por práticas diferentes, além 
da sua participação nas atividades posteriores, das quais realiza-
mos durante a nossa RP.

Constatamos que o processo de ensino-aprendizagem dentro 
de sala de aula, que busca a aproximação da realidade dos alunos, 
utilizando-se de práticas pedagógicas, como a “oficina de solos”, 
possibilita amplas discussões e um aprendizado diferenciado, onde 
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a compreensão se torna mais simples e deve ser detalhada a partir 
do livro didático, mas com o auxílio de recursos mais próximos da 
realidade dos alunos.

Referências
AFONSO, Maria Lúcia Miranda. Oficinas em dinâmica de grupo: um método 
de intervenção psicossocial. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2006.

BERTONI, Juan Carlos; LOMBARDI NETO, Francisco. Conservação do solo. 6. 
ed. São Paulo: Ícone, 2008.

CARVALHO, Daniel Ferreira de; MONTEBELLER, Claudinei Antonio; CRUZ, 
Eleandro Silva da; CEDDIA, Marcos Bacis; LANA, Ângela Maria Quintão. 
Perda de solo e água em argissolo vermelho e amarelo, submetido a diferentes 
intensidades de chuva simulada. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e 
Ambiental, Campina Grande, v. 6, n. 3, p. 385-389, 2002. Disponível em: http://
www.ufrrj.br/institutos/it/deng/daniel/Downloads/Material/Relatorios%20de%20
pesquisa/Relatorio%20Projeto%20Erosividade%20das%20Chuvas.pdf. Acesso 
em: 03 abr. 2020.

CUNHA, José Edézio da; ROCHA, Anderson Sandro da; TIZ, Greicy Jhenifer; 
MARTINS, Vanda Moreira. Práticas pedagógicas para ensino sobre solos: 
aplicação à preservação ambiental. Terra e Didática, Campinas, SP, v. 9, n. 2, p. 
74-81, 2015. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/td/
article/view/8637395/0. Acesso em: 03 abr. 2020.

DALLEMOLE, Jéferson. Preservação do solo: a aprendizagem e os ensinamentos 
de uma turma de 6° Ano, através da arte. 2013. Monografia (Especialização em 
Educação Ambiental) – Universidade Federal de Santa Maria, Sobradinho, 2013. 
Disponível em: https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/269/Dallemole_
Jeferson.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 04 abr. 2020.

FONSECA, Samuel Ferreira da; MENDONçA, Gustavo Lino; SANTOS, 
Danniella Carvalho dos; CARDOSO, Vanderlete Ferreira. Ensino de Geografia: 
uso e aplicação de oficina de Cartografia enfatizando as formas de orientação. 
Geografia, Ensino & Pesquisa, v. 17, n. 2, maio./ago., 2013. Disponível em: 
eriodicos.ufsm.br/%20geografia/article/view/10778/0. Acesso em: 04 abr. 2020.

LIMA, Valmiqui Costa; LIMA, Marcelo Ricardo de; MELO, Vander de Freitas. 
O solo no meio ambiente: abordagem para professores do Ensino Fundamental 
e Médio e alunos do Ensino Médio. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 
Departamento de Solos e Engenharia Agrícola, 2007. Disponível em: http://www.
escola.agrarias.ufpr.br/arquivospdf/livro.pdf. Acesso em: 05 abr. 2020.

,



137OFICINA DE EROSãO DE SOLOS

LIMA, Marcelo Ricardo de. O solo no ensino de Ciência no Nível Fundamental. 
Ciência & Educação, UNESP, Bauru, v. 11, n. 3, p. 383-394, 2005. Disponível em: 
https://www.scielo.br/pdf/ciedu/v11n3/03.pdf. Acesso em: 06 abr. 2020.

SACRAMENTO, Ana Cláudia Ramos; FALCONI, Simone. Educação geográfica 
e ensino de solos: uma experiência em sala de aula. Revista Geografica de 
America Central, 2 (47E). Disponível em: https://www.revistas.una.ac.cr/index.
php/geografica/article/view/2877. Acesso em: 30 mar. 2021.

OLIVEIRA, Felipe Ferreira; SANTOS, Ramon Eduardo Salles dos; ARAÚJO, 
Rodrigo da Cruz de. Processos erosivos: dinâmica, agentes causadores e fatores 
condicionantes. Rev. Bras. de Iniciação Científica (RBIC), Itapetininga, v. 5, 
n. 3, p. 60-83, abr./jun., 2018. Disponível em: https://www.researchgate.net/
publication/331938773. Acesso em: 06 abr. 2020.

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 
1998.



138 Experiências da Residência Pedagógica e do PIBID de Geografia [ UFPI ]

Considerações iniciais

Sabemos que o ensino de Geografia se configura como um 
processo complexo e abrangente, e está além da decodificação 
de símbolos, imagens e paisagens, pois envolve a compreen-

são de mundo. Soma-se a isso, a necessidade de ensinarmos de uma 
maneira diversificada, que inclua atividades criativas e lúdicas, po-
rém, isto requer mais do que esses simples fatores, uma vez que 
existe a premissa de formarmos cidadãos conscientes do seu papel 
na sociedade, capazes de tecer relações e conexões com os diferen-
tes espaços de vivência.

Entendemos como criatividade a capacidade do ser humano 
de gerar novas ideias, conceitos e ações, e também a reformulação 
destes. As atividades lúdicas podem ser uma brincadeira, um jogo 
ou qualquer outra atividade que permita tentar uma situação de 
interação entre diferentes pessoas, ou seja, são atividades que pro-
piciam a construção da aprendizagem de forma mais construtiva 
(MALUF, 2003).

 Neste sentido, percebemos que a criatividade é capaz de 
transformar o homem tanto a nível pessoal como coletivamente, 
pois as ações desse sujeito interferem no seu contexto, e em se 
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tratando do ensino, a característica de ser criativo deve ser valori-
zada dentro do cenário escolar.

Nesse âmbito, o Programa de Residência Pedagógica (RP) de 
Geografia (correspondente ao período de 2018 a 2020) foi realizado 
através de uma parceria entre a Universidade Federal do Piauí 
(UFPI), a Escola Firmina Sobreira e a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que pro-
moveu a imersão do licenciando (residente) na segunda metade do 
curso, em uma escola de Educação Básica sob a supervisão do pro-
fessor regente (denominado de preceptor). 

Essa imersão na escola contempla, entre outras ações, a regên-
cia de sala de aula e a intervenção pedagógica. Na perspectiva do 
programa, os residentes do curso de Geografia tiveram a oportuni-
dade de vivenciar as rotinas escolares e desenvolver suas habilida-
des enquanto docentes em formação, e a partir dessa experiência, 
os residentes puderam realizar algumas atividades, como será apre-
sentado neste trabalho.

Diante disso, objetivamos realizar algumas atividades que 
visaram valorizar a criatividade dos alunos do 6º e 8º anos de uma 
escola da Educação Básica na Zona Norte da cidade de Teresina, no 
estado do Piauí, e ainda, notar a receptividade desses alunos com 
relação a tais atividades no contexto da escola. Além disso, se carac-
terizou também como objetivo propiciarmos novas formas de abor-
dagem de conteúdos de Geografia para professores já em atuação ou 
em formação, através de práticas realizadas e citadas neste artigo.

Para alcançar as finalidades propostas utilizamos pesquisa 
bibliográfica, sobretudo, na consulta de autores que abordam a 
temática referente à criatividade e ao lúdico, em sala de aula. Após 
esses procedimentos, buscamos colocar em prática as atividades 
que mais se adequavam na realidade do aluno, dado que os alunos 
estão sujeitos a diversos fatores sociais, que contribuem em parte 
no ensino-aprendizagem.

Optamos, para este texto, apresentar três atividades que 
desenvolvemos durante a RP. A primeira, foi o bingo geográfico, 
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onde trabalhamos o conteúdo geográfico de Cartografia e movi-
mentos da Terra, que na maioria das vezes, é exposto de forma 
monótona para os alunos. A outra atividade compreendeu-se no 
uso dos cartazes para a abordagem do conteúdo referente a regio-
nalização do mundo em países desenvolvidos e subdesenvolvidos. 
Já a construção de cartazes, terceira atividade, favoreceu a discus-
são dos conceitos apresentados no conteúdo. Intencionamos, por-
tanto, com a construção das maquetes representar aspectos 
físico-naturais do espaço geográfico tais como vegetação, hidrogra-
fia e relevo.

Criatividade e o ensino de Geografia

Sakamoto (2000, p. 52) define a criatividade como “a expres-
são de um potencial humano de realização, que se manifesta atra-
vés das atividades humanas e gera produtos na ocorrência de seu 
processo”, ou seja, é uma forma de expressão do ser humano, que 
pode ou não seguir alguma ordem, como: pensar, interpretar e 
materializar.

Em contrapartida, a realidade que os professores vivenciam é 
outra. Eles encontram as turmas superlotadas, se equilibram em 
mais de um turno de trabalho, para que tenham uma remuneração 
mais satisfatória, e dentro dessa vivência se deparam com escolas, 
turmas e alunos com diferentes necessidades. Diante disso, o pro-
fessor se vê numa situação em que precisa estimular a sua própria 
criatividade. E um modo de fazer isso é pesquisar maneiras de 
superar esses e outros obstáculos da profissão. Com a pesquisa é 
possível encontrarmos formas diferentes de abordar o conteúdo e 
metodologias menos convencionais, dentre outros.

Nesse sentido, Copatti (2017, p. 45) afirma que “cabe ao pro-
fessor instigar o desenvolvimento do aluno por meio de estratégias 
que considerem sua participação ativa, como objetivo maior de 
atenção, interação e sensibilidade nas aulas de Geografia. Com 
criatividade e metodologia inovadora e atualizada”.
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 No entanto, é necessário que o professor de Geografia e de 
outras disciplinas, também estejam motivados a executar ativida-
des que sejam pensadas e construídas de forma mais criativa, o que 
propicia uma constante formação, evita a repetição e inova na abor-
dagem dos conteúdos.

Como já mencionado, as séries em que as atividades foram 
aplicadas foram o 6º e 8º anos do Ensino Fundamental. Nessa fase, 
os alunos, direcionados por seus professores e pela influência do 
seu contexto, podem descobrir novos conceitos e novas ideias, mas 
por outro lado, existem atividades repetitivas, classes heterogêneas, 
negação ao novo e aos pensamentos criativos, que se distanciam 
desse conceito criativo. Fato que ficou evidente em nossa experiên-
cia na RP, e que também foi constado por Ribeiro, em uma outra 
pesquisa (2011). É valido lembrar, que:

O ser humano, em todas as fases da sua vida, está 
sempre descobrindo e aprendendo pelo contato 
com seus semelhantes e pelo domínio sobre o meio 
em que ele vive. Ele nasce para aprender, para des-
cobrir e para apropriar-se dos conhecimentos, 
desde os mais simples aos mais complexos, garan-
tindo a sobrevivência e a integração na sociedade 
como ser participativo, crítico e criativo (SILVA 
NETO; SILVA; PORTELA, 2018, p. 488).

Segundo Ribeiro (2011, p. 67), “exercitar a criatividade não é 
deixar os alunos soltos a vontade, sem indicar um caminho, é pre-
ciso orientação, direcionamento, conteúdo, objetivo, e insistência 
no ato a ser criado”, neste sentido, percebemos a importância do 
planejamento e da escolha das atividades adequadas dentro das 
possibilidades existentes. Paralelamente, nós futuros professores 
precisamos de uma formação teórico-metodológica, pois:

O professor como mediador da aula deve pesqui-
sar o que os alunos têm ao seu alcance, os recur-
sos que a escola lhe disponibiliza, as atividades 
que o seu alunado tem o hábito de desenvolver, a 
cultura do local onde os mesmos estão inseridos 
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dentre outras características, para que com essas 
pesquisas, ele possa identificar um modo correto 
de aplicar as atividades com seus alunos, sendo 
que tudo que fará na sala de aula já terá uma pes-
quisa prévia de como obter êxito na aplicação de 
determinados conteúdos (SILVA NETO; SILVA; 
PORTELA, 2018, p. 491).

Diante disso, é possível notarmos a seriedade de constante-
mente buscar formação, pois as mudanças em nosso cotidiano são 
contínuas, nesse caso, podemos constatar a importância da pesquisa 
para que o professor consiga adquirir novas formas de ensinar e 
tenha desenvoltura referente às habilidades e competências propos-
tas pelas bases curriculares (municipais, estaduais e federal).

Silva e Bertazzo (2013, p. 345) complementam, em relação a 
criatividade no ensino de Geografia que, “ao utilizá-la como pro-
posta didática e pedagógica é possível não só tornar as aulas mais 
estimulantes e criativas, como também contextualizar o processo 
de ensino e aprendizagem da Geografia, com atividades vivencia-
das pelos alunos”. Nessa perspectiva, reiteramos a necessidade do 
conhecimento acerca de formas metodológicas que podem ser uti-
lizadas durante as aulas de Geografia, visto que a construção deste 
conhecimento é uma prerrogativa na profissão docente, conforme 
os relatos de nossas experiências demonstraram.

A criatividade é uma forma de desenvolvermos a aprendiza-
gem e o conhecimento através de instrumentos e recursos que por 
muito tempo não eram empregados para ensinar ou eram pouco 
utilizados na sala de aula, pois possuem uma grande relevância 
para o ensino de Geografia, que é uma ciência que estuda o espaço 
geográfico. Nessa medida, as experiências no âmbito da RP são 
importantes para o exercício da criatividade.

Experiências no ensino de Geografia: exercício da criatividade 
na U. E. Firmina Sobreira

Na Geografia existem diversos caminhos para se trabalhar 
determinados conteúdos, mas isso vai depender do viés 
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teórico-metodológico de cada professor, do currículo praticado, 
das condições operacionais oferecidas na escola, que podem lhe dar 
autonomia ou não.

No sentido de diversificar as práticas pedagógicas pensamos 
em fazer algo diferente durante a nossa experiência na RP. A escola 
onde as atividades foram desenvolvidas foi a Unidade Escolar 
Firmina Sobreira, situada no Bairro Poti Velho, na Zona Norte da 
cidade de Teresina (PI), administrada pelo governo do estado. A 
escola possui tanto Ensino Fundamental como Ensino Médio, e 
recebe alunos do próprio bairro, assim como de outras regiões. 
Devido à falta de infraestrutura do prédio da escola e de problemas 
administrativos, a instituição enfrenta diversos problemas.

Buscamos então superar essas dificuldades com o exercício 
da criatividade e procuramos saídas para tornar as aulas de 
Geografia, ministradas durante a regência, mais atraentes para os 
alunos. As atividades nas turmas de 6º e 8º anos do Ensino 
Fundamental foram pensadas e planejadas de acordo com o con-
teúdo que os alunos estavam estudando, prezando pelos materiais 
que tínhamos acesso. Sendo assim, foram desenvolvidas as seguin-
tes atividades, segundo informa, o Quadro 1.

Quadro 1 – Atividades desenvolvidas de acordo com a série

Atividade Série Conteúdo

Bingo Geográfico 6º Ano Cartografia

Cartazes 8º Ano Regionalização do mundo

Maquetes 8º Ano Representação do espaço geográfico   

Organização: Santos (2020).

A primeira atividade foi denominada por nós de Bingo 
Geográfico, e contribuiu de forma criativa para a diversificação das 
linguagens em sala de aula, sem perder a natureza essencial da 
aprendizagem escolar. O Bingo Geográfico no 6° Ano foi utilizado 
com o objetivo de atrair a atenção e a concentração dos alunos, 
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como forma de reforçar a compreensão do conteúdo, e o entendi-
mento sobre a Cartografia e os movimentos da Terra, que eram 
conteúdos que já haviam sido ministrados pelos residentes de 
Geografia, na turma do 6º Ano.

O uso do bingo foi uma forma adequada e criativa, pois o 
mesmo, proporcionou a participação efetiva de todos os estudantes 
da turma, além de despertar a sua concentração e raciocínio lógico. 
Para a execução da atividade utilizamos o seguinte modelo, elabo-
rado pelos residentes (Tabela 1).

Tabela 1 – Cartela utilizada para o Bingo Geográfico

ESCALA CARTOGRAFIA MOVIMENTO
ROTAçãO

SOLSTÍCIO ESCALA NUMÉRICA MOVIMENTO
TRANSLAçãO

ESCALA GRáFICA FUSO HORáRIO ESTAçãO DO ANO

LONGITUDE GREENWICH LATITUDE

Elaboração: SANTOS (2019).

Para a realização do Bingo Geográfico, previamente, foi reali-
zada uma revisão de conteúdos referentes aos temas da Cartografia 
Escolar, dentre eles, escala e localização, e movimentos da Terra, rota-
ção e translação. Tal revisão se deu de forma expositiva e dialogada 
com escrita no quadro. Fizemos então perguntas relacionadas ao con-
teúdo para os alunos, que se sentiram empolgados para respondê-las.

Os alunos receberam as cartelas do bingo prontas, elas foram 
confeccionadas em papel sulfite branco, no tamanho e modelo de 
uma cartela verdadeira de bingo (tamanho padrão é de 11x8x10cm). 
A cartela possuía 12 (doze) quadrados, que deveriam ser enumera-
dos, conforme as perguntas relacionadas com a revisão feita em 
sala. O aluno somente completaria a cartela se tivesse conheci-
mento das respostas, sendo assim, as perguntas utilizadas no bingo 
foram as seguintes:
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• Movimento que a Terra realiza em torno de si mesma, 
durante um período aproximado de 24 horas? Resposta: 
ROTAÇÃO.

• Movimento que a Terra executa ao redor do Sol, com uma 
duração de 365 dias, e a cada 4 anos tem duração de 366 
dias, também conhecido como bissexto? Resposta: 
TRANSLAÇÃO.

• Importante elemento presente nos mapas, utilizado para 
representar a relação entre o tamanho retratado no mapa e 
o tamanho real na superfície terrestre? Resposta: ESCALA.

• Tipo de escala utilizada basicamente por números? 
Resposta: ESCALA NUMÉRICA.

• Movimento aparente do Sol, que ocasiona fenômeno que 
marca as estações de inverno e verão? Resposta: SOLSTÍCIO.

• Movimento aparente do Sol, incidência de raios solares 
nos hemisférios, que dá início as...? Resposta: ESTAÇÕES 
DO ANO.

• Ciência que trata da concepção, produção, distribuição, 
utilização e estudo dos mapas? Resposta: CARTOGRAFIA.

• É representada por uma linha estabelecida no sentido 
horizontal que contém divisões precisas entre seus pontos. 
Resposta: ESCALA GRÁFICA.

• Zonas horárias, traçadas por uma linha imaginária de um 
polo ao outro do globo terrestre, por questões geopolíti-
cas? Cada Nação pode adotar um determinado horário 
como referência. Resposta: FUSO HORÁRIO.

• É representada pelas linhas imaginárias horizontais, deno-
minadas de paralelos, mede-se em graus, variam entre 0º e 
90º para Norte ou para Sul. Resposta: LATITUDE.

• Principal meridiano que divide a Terra em dois hemisfé-
rios, Leste e Oeste? Resposta: GREENWICH.

• É representada pelas linhas imaginárias verticais que atra-
vessam o globo, é medida em graus que variam de 0º a 
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180º para Leste ou para Oeste, a partir do Meridiano de 
Greenwich. Resposta: LONGITUDE.

O jogo foi uma metodologia inicial para trabalharmos os 
conhecimentos e conceitos apresentados e sua relação com o coti-
diano dos alunos, ou seja, como nós poderíamos fazer uso desse 
conhecimento em nosso cotidiano. Ao término da atividade, foi 
possível realizar uma breve reflexão sobre o nosso desempenho e 
sobre as respostas dos alunos. Foi possível notar o aceite positivo 
dos estudantes com relação à atividade proposta. Embora, poucos 
alunos tivessem preenchido a cartela por completo, houve empe-
nho da turma em se dedicar a ganhar o jogo, e prestar mais atenção 
nos conteúdos ministrados. No entanto, em se tratando de uma 
turma inquieta – muitas coisas os desconcentravam –, tais fatores 
podem ter influenciado diretamente no resultado da atividade. 
Conforme a Figura 1, é possível observar a atividade sendo execu-
tada em sala de aula.

Sobre a utilização dos cartazes como recurso didático, esta foi 
uma alternativa adotada em razão dos parcos recursos que tínhamos 
à nossa disposição na escola, diante disso, utilizamos materiais bem 
comuns e mais presentes, que foram: tesoura sem ponta, cola, hidro-
cor e lápis de cor, e além destes usamos cartolina, livros, revistas e 
fita adesiva. Após a organização do material, pensamos então na 
organização da aula e no planejamento da atividade.
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Figura 1 – Execução do Bingo Geográfico na turma do 6º Ano

Fonte: Autores (2019).

A produção dos cartazes se deu também devido à necessidade 
de tornarmos a sala de aula mais agradável aos olhos de quem a fre-
quentava, pois, a mesma possuía pichações, a pintura é antiga, e 
dentro das possibilidades que tínhamos, a colagem dos cartazes 
produzidos pelos alunos, era a mais viável. E também, pelo fato de 
que os cartazes permitiram que os alunos pudessem de fato mate-
rializar o que eles entenderam a respeito do conteúdo.  

Para a realização da atividade, dispusemos de duas aulas 
totalizando 01h20min. Como o tempo era favorável, efetuamos 
uma breve revisão do conteúdo sobre a organização do mundo, a 
partir da divisão dos países, em desenvolvidos e subdesenvolvidos. 
Após a explanação, os residentes indagaram os alunos para que eles 
refletissem sobre o conteúdo, e solicitaram que fizessem os cartazes 
para que assimilassem e usassem a sua criatividade na representa-
ção do conteúdo. Essa atividade foi criativa para o contexto da 
escola e para os próprios alunos, já que constituiu-se em uma prá-
tica nova para a turma, no tocante ao uso de diferentes materiais 
para a superação das adversidades da escola. Na Figura 2, temos o 
momento da construção dos cartazes pelos alunos.
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Figura 2 – Fotografias do momento da elaboração dos cartazes 
sobre a regionalização do mundo

Fonte: Meneses (2019).

O resultado da produção dos alunos foi, portanto, satisfató-
rio. Alcançamos o objetivo, que era saber como eles usariam a cria-
tividade para montar os cartazes. Nesse processo, percebemos 
cartazes mais elaborados e outros nem tanto, mas todos de certa 
forma, conseguiram mostrar e assimilar o conteúdo. Sobre a 
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distribuição dos materiais, os alunos foram organizados em gru-
pos, o que reforçou a importância do diálogo e do compartilha-
mento de ideias entre eles, uma vez que não haviam materiais 
suficientes para que trabalhassem de forma individual. Neste sen-
tido, a partir da produção em grupo, os alunos trabalharam de 
forma coletiva.

Como citado, os resultados foram atingidos e todos os alunos 
presentes na classe participaram da atividade. Após a conclusão 
dela, cada grupo explicou como formulou o cartaz e o motivo de 
estar organizado daquela forma. Sendo assim, foi possível perceber 
como os alunos compreenderam a organização do espaço mundial, 
e o resultado da atividade está representado na Figura 3.

Figura 3 – Fotografias dos cartazes produzidos pelos alunos

Fonte: Meneses (2019).

Na produção dos cartazes, os alunos utilizaram recortes e cola-
gem de figuras retiradas dos livros e revistas, que os residentes leva-
ram para a turma. Os materiais foram levados para a escola em 
função da falta dos mesmos, e também pelo fato de os alunos não 
possuírem o material em suas casas, ou seja, para que a atividade 
fosse desenvolvida foi necessário que os residentes se reunissem para 
levantar o material usado na aula. 

Foi perceptível, que os cartazes apresentaram semelhanças 
quanto à sua forma de interpretação. Os alunos fizeram uma distinção 
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entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos, como se fossem países 
ricos e países pobres, sendo que para representar os países ricos, eles 
desenharam prédios, empregaram imagens de metrópoles e de gran-
des centros industriais, presentes nos livros e revistas usadas. Já para 
representar os países subdesenvolvidos, eles valeram-se de imagens de 
lugares mais rurais, favelas e imagens de moradias comuns.

Diante disso, percebemos que os alunos tiveram um olhar mais 
crítico sobre a concepção do espaço geográfico com base na classifica-
ção dos países, em desenvolvidos e subdesenvolvidos, bem como suas 
características, que de acordo com a materialização deles é entendida, 
como os países mais ricos (desenvolvidos) e os mais pobres (subdesen-
volvidos). Já que os alunos perceberam que os países que eram mais 
ricos concentravam mais renda, tinham muitas indústrias e eram mais 
modernos, diferenciaram-os dos subdesenvolvidos que, não possuíam 
tais características de forma significativa.

A maquete se tornou um outro recurso muito utilizado e uma 
das formas que os alunos mais solicitaram que fosse adotada em 
aula. Sabendo disso, utilizamos esse recurso para que a turma repre-
sentasse o espaço e suas características da forma como eles o perce-
biam. Na construção das maquetes, os alunos foram organizados em 
dois grandes grupos, visto que a turma tinha poucos alunos e o mate-
rial usado na produção das maquetes foi arrecadado pelos residentes 
juntamente com a escola.

Para a execução da atividade foi utilizado: lápis de cor, pincel, 
tinta, palito de churrasco, cartolina, papel cartão, régua, dentre 
outros. Desta forma, um grupo abordou os elementos físico-naturais 
do espaço geográfico, representando aspectos do relevo, vegetação e 
hidrografia. O outro grupo, também representou tais aspectos, 
porém, o foco principal foi um rio e uma floresta. Abaixo na Figura 
4, temos o registro dos grupos construindo as maquetes.
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Figura 4 – Fotografias do momento de construção da representa-
ção do espaço por meio de maquetes

Fonte: Meneses (2019).

Para a construção das maquetes foram utilizadas duas aulas 
de 40 minutos cada, não diferente da sistematização da produção 
dos cartazes. Nesta atividade, também foi realizada uma revisão 
sobre o conteúdo que abordava as características físico-naturais do 
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Brasil, como os tipos de vegetação, relevo e hidrografia, e posterior-
mente, iniciamos a produção das maquetes de cada grupo. Durante 
a fabricação, os residentes buscaram auxiliar os grupos na realiza-
ção de algumas tarefas mais complexas, bem como na resposta de 
questionamentos ou dando sugestões.

O intuito dessa atividade foi o de analisar como os alunos 
percebiam o espaço geográfico, diante disso, foi possível identificar 
nas maquetes formas distintas da percepção deles. Neste sentido, os 
residentes puderam ver como os alunos representavam o rio, o Sol, 
a vegetação, e os diferentes tipos de nuvens. É interessante que os 
próprios alunos têm a visão do espaço como algo natural, como 
uma bela paisagem.

Os alunos gostaram da atividade, pois elas foram solicitadas 
desde início da nossa regência na escola. Ao término da experiên-
cia, na visão dos residentes, de modo geral, os alunos expressaram 
satisfação com a abordagem e até recomendaram que essa atividade 
fosse realizada mais vezes na turma.

Considerações finais
No âmbito da Educação Básica, a criatividade pode ser vista 

como um método de ensino e também como uma forma de trans-
formar as práticas pedagógicas, obtendo, assim, melhores resulta-
dos no processo de ensino-aprendizagem. Mas, para utilizarmos a 
criatividade é necessário que o conhecimento seja construído ao 
longo da formação inicial, através de práticas, do Estágio 
Supervisionado, e dos programas de iniciação à docência, como o 
PIBID e a Residência Pedagógica.

Os alunos então receberam as atividades de forma positiva, e 
neste sentido, percebemos que levar em conta a percepção e a cria-
tividade deles é algo que precisa ser valorizado. Em razão disso, 
notamos a necessidade que temos de conhecer o contexto de cada 
turma, pois as metodologias não possuem receitas prontas. Cada 
turma tem suas dificuldades e cabe ao professor, dentro das suas 
limitações, buscar formas de suprir essas demandas.
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Porém, ressaltamos a dificuldade enfrentada pelas escolas da 
Educação Básica, sobretudo, quando falamos da realidade que vive-
mos, onde há a ausência de infraestrutura e falta de materiais. 
Esperamos que as atividades apresentadas possibilitem a constru-
ção de outras, que inspirem os professores a executarem essas prá-
ticas ou ressignificá-las ao seu contexto, para que o ensino de 
Geografia alcance de fato, o aluno.

O uso do Bingo Geográfico, da construção de maquetes e 
confecção de cartazes consistiu em uma das formas mais adequa-
das para serem trabalhadas em sala de aula, a respeito da temática 
Cartografia, como se localizar através de latitude e longitude, a 
partir do principal meridiano, assim como os movimentos que a 
Terra possui e como esses movimentos interferem nas estações do 
ano, além de instigar o aluno usar a sua criatividade para represen-
tar o espaço.

Sobre o uso dos cartazes, os alunos tiveram a oportunidade 
de perceber a diferença entre os países baseados na regionalização 
do mundo, podendo, assim, compreender as diferenças sociais e 
econômicas existentes. Já com a confecção de maquetes, os alunos 
puderam identificar que existem diferenças físico-naturais entre os 
lugares. Portanto, os alunos utilizaram sua criatividade para repre-
sentar esses conteúdos da Geografia Escolar.
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ESTA PARTE CONTÉM dois trabalhos 
de conclusão de curso, orientados pela 
professora Mugiany Portela. Foram 
escritos por Hudson Mesquita que 
pesquisou sobre os mapas táteis aplicados 
no ensino da Geografia como um recurso 
lúdico; além do trabalho de Klebert 
Nazário que escreveu sobre o uso de jogos 
no ensino de Geografia, com o objetivo 
de propor a utilização de um jogo digital 
e o desenho de um mapa croqui, como 
recurso didático para ensinar Cartografia, 
nas aulas de Geografia. Ambos foram 
desenvolvidos com base nas experiências 
da RP.

Parte IV
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Considerações iniciais

No momento atual em que a sociedade se encontra, marcado 
por mudanças constantes, dentre elas, o uso mais intenso 
de tecnologias digitais percebemos uma grande diversifi-

cação na forma de viver e ver o mundo. São evidentes, os reflexos 
destas alterações no processo de ensino, pois requerem a necessi-
dade da aquisição de mais competências para serem desenvolvidas.

As tecnologias, cada vez mais introduzidas no ambiente esco-
lar, apontam para novas propostas, nas corriqueiras metodologias 
de ensino. É notório que a nossa sociedade está afastando-se de um 
universo substancialmente analógico e está indo rumo a um mundo 
completamente digital, fator este, que gera consequências bem 
acentuadas no nosso modo de ensinar e aprender. 

Nesse contexto, indicamos a necessidade da utilização de 
recursos variados, assim como de materiais didáticos no processo 
de ensino e aprendizagem da Geografia Escolar. Nesse aspecto, as 
propostas educacionais transcendem pelo entendimento de que, 
além de aumentarem e aprimorarem o conhecimento geográfico do 
aluno, a utilização de diferentes metodologias de ensino cria novas 
perspectivas na compreensão da realidade cotidiana.

10 

MAPAS TÁTEIS APLICADOS NO ENSINO 
DA GEOGRAFIA: UMA PROPOSTA LÚDICA, 
INCLUSIVA E DINÂMICA
Hudson Mesquita de Sousa
Mugiany Oliveira Brito Portela
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Ao lado disso, na ótica estudantil, sabemos que a Geografia é 
vista como disciplina com pouca ou mesmo rara, importância. 
Lacoste (2009, p. 21) então registrou a ignorância de muitos que 
proferiam sobre a Geografia como “uma disciplina maçante, mas 
antes de tudo simplória, pois, como qualquer um sabe, em Geografia 
nada há para se entender, mas é preciso ter memória”. De modo 
geral, a Geografia foi considerada uma disciplina decorativa, chata, 
enfadonha, e que, não apresenta uma utilização direta que justifi-
que sua presença no currículo escolar (BIZERRA, 2014).

Todavia, outros agravantes fazem-se presentes nessa situação, 
como: a criação dos Estudos Sociais e a minimização da formação 
do professor de ensino básico, além de problemas educacionais no 
contexto brasileiro. Logo, a reformulação pós 1964, em meio à crise 
da escola brasileira, atingiu todas as disciplinas presentes no currí-
culo escolar, mais fortemente, nas matérias relacionadas às huma-
nidades. Assim, a Geografia, teve sua importância reduzida, 
consequentemente, também sofreu redução no processo educativo 
escolar (BIZERRA, 2014).

Diante disso, observamos que, o foco central da educação 
ainda permanece voltado para as disciplinas de Língua Portuguesa 
e Matemática, pois as avaliações de larga escala da Educação Básica 
(Prova Brasil, SAEB e PISA) enfatizam os conteúdos destas disci-
plinas supracitadas, fazendo com que as aulas de Geografia, assim 
como algumas das demais disciplinas, a depender do nível educa-
cional, despertem mais empatia aos alunos, consequentemente, 
apresentam uma possível desvalorização. Em outras palavras, os 
alunos não se dedicam à disciplina de Geografia da mesma maneira 
como se dedicam a, por exemplo, Matemática. “Logo, com o passar 
dos anos, foi se tornando socialmente intolerável, não aprovar um 
aluno em Geografia, sendo esta uma disciplina tão sem importân-
cia” (VESENTINI, 2006, p. 236).

À visto disso, é necessário salientar que a falta de valorização 
da disciplina de Geografia não é a única barreira a ser vencida, con-
siderando que a falta de interesse pelos estudos, o desestímulo e, até 
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mesmo, o aumento e a aquisição de tecnologias móveis por meio 
dos alunos, também são responsáveis por aumentar a gama de dis-
trações no ambiente escolar.

Nessa perspectiva, o objetivo deste trabalho é propor a utilização 
do mapa tátil como recurso didático no ensino de Geografia. Do 
mesmo modo que, compreender a maneira que o manuseio dos recur-
sos didáticos construídos de forma lúdica dinamiza o ensino-aprendi-
zagem entre professores e alunos, que estão em sala de aula, ampliando, 
assim, a autonomia dos sujeitos em processo de formação.

A pesquisa foi realizada em uma escola da rede pública esta-
dual, do município de Teresina, Piauí. Durante o período de execu-
ção do projeto, foram abordados diversos conteúdos nas aulas, tais 
como: escala, relevo, divisões, conceitos geográficos, e também, 
questões ambientais, que tratam do lixo, da preservação ambiental 
e dos recursos naturais. Buscamos, para tanto, a utilização de dife-
rentes recursos didáticos como ferramentas para o desenvolvi-
mento educacional dos alunos, bem como o aperfeiçoamento do 
professor dentro da instituição escolar, o qual deve ser encarado 
com muita seriedade a fim de que sejam todos beneficiados com as 
melhores experiências possíveis.

Neste artigo, apresentamos a experiência desenvolvida no 
âmbito da Residência Pedagógica (RP), dividida em: o ensino de 
Geografia e o uso de recursos didáticos no processo de ensino-
-aprendizagem; o lúdico como recurso didático; o uso de mapas 
táteis: uma experiência no ensino da Geografia; e considerações 
iniciais e finais.

O ensino de Geografia e o uso de recursos didáticos no 
processo de ensino-aprendizagem

O auxílio dos recursos didáticos na sala de aula apresentou-se 
como alternativa para que as aulas de Geografia fossem mais atra-
tivas e dinâmicas, nas palavras de Fiscarelli (2007, p. 4):

Os materiais didáticos dinamizam a aula, facili-
tam a aprendizagem, atraem a atenção, mantêm os 
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alunos ocupados, motiva-os, despertando o inte-
resse pela aula, conforme as seguintes palavras de 
alguns professores, essas são algumas das vanta-
gens que o uso do material didático oferece.

Dessa maneira, o professor pode trabalhar os conteúdos progra-
mados, de forma mais prazerosa, e ainda dinamizar as explicações a 
respeito dos questionamentos cotidianos que os alunos apresentam.

No ensino de Geografia, o lúdico se mostrou como instru-
mento auxiliador no processo de desenvolvimento do conheci-
mento sobre o meio. Portanto, é possível que o professor atinja sim 
um bom desenvolvimento nas aulas de Geografia, isto é, ele poderá 
promover o resgate da motivação, trabalhar a concentração e parti-
cipação dos alunos para a construção de novos conhecimentos.

Assim, diante dessa afirmativa, somamos ao conceito de 
recurso didático, o lúdico, que apresenta como principal caracterís-
tica o método prazeroso de aprender. Conforme nos explica Silva e 
Bertazzo (2013, p. 344): “Toda a atividade escolar realizada com 
finalidades didáticas, e que estejam relacionadas com elementos 
originados em jogos, brincadeiras, representações e expressões 
estéticas”. Logo, conceituamos recurso didático lúdico para o 
ensino de Geografia, as atividades escolares concebidas e aplicadas 
com finalidades didáticas, e que estejam associadas a elementos 
criativos e/ou brincadeiras, representações e expressões estéticas, 
criadas ou desenvolvidas sobre conteúdos geográficos (SILVA; 
BERTAZZO, 2013).

Durante o processo de elaboração, construção e aplicação de 
meios didáticos lúdicos existiu uma interligação entre sua utilização e 
o processo de ensino-aprendizagem. Por isso, no decorrer deste proce-
dimento foi possível ao professor aplicar, discutir e avaliar o processo 
como um todo. A possibilidade para que isto ocorresse ficou a cargo 
do professor e dos alunos, uma vez que todos participaram ativamente 
do estudo dos conteúdos desenvolvidos na sequência didática.

Uma das formas de propiciar a construção dos recursos lúdi-
cos junto com os alunos, na disciplina de Geografia, é através da 
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construção de mapas táteis, onde oportunizamos a discussão de 
assuntos e/ou conteúdos cartográficos ao longo da fase de elabora-
ção dos mapas e, após, na utilização do recurso didático pronto. 

Os conhecimentos cartográficos nos possibilitam a leitura e 
interpretação do espaço independente de ser adjacente ou longín-
quo, mediante a utilização de representações reduzidas no papel, 
que se associam entre si. Assim, o leitor é estimulado a trabalhar a 
obtenção de conhecimentos a respeito de sua localização no espaço, 
bem como a entender os variados lugares do mundo e suas exten-
sões. Entendemos, portanto, que a temática deve ser trabalhada 
através do uso de jogos e brincadeiras, já nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental (MARTINELLI, 1998). Recomenda-se que a 
aquisição dos conhecimentos cartográficos seja desenvolvida em 
um procedimento de alfabetização, do qual Simielli (2010, p. 92) 
chama de “alfabetização cartográfica”.

Nesse contexto, entendemos que se faz necessária a utilização 
de recursos para facilitar o processo de aquisição dessa alfabetização, 
visto que, os alunos terão contatos mais dinâmicos com os conteúdos 
que serão apresentados, e de maneira que não cause estranheza. 
Deste modo, podemos inserir a Cartografia Tátil como método para 
o ensino cartográfico. Além do mais, o estudo de materiais geográfi-
cos táteis auxilia na inclusão social e na imersão dos alunos neste 
ambiente educacional.

Assim, a Cartografia Tátil apresenta-se como um campo par-
ticular da Cartografia, que tem como fundamento principal, a 
construção de mapas, tal como de outros materiais cartográficos 
para que pessoas com deficiência visual possam utilizá-los. Desta 
forma, Loch (2003, p. 39) conceitua mapas táteis, como:

Representações gráficas em textura e relevo, que 
servem para orientação e localização de lugares e 
objetos às pessoas com deficiência visual. Eles 
também são utilizados para a disseminação da 
informação espacial, ou seja, para o ensino de 
Geografia e História, permitindo que o deficiente 
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visual amplie sua percepção de mundo; portanto, 
são valiosos instrumentos de inclusão social.

O mapa tátil se mostra, inicialmente, com uma funcionali-
dade preestabelecida. São elaborados e construídos para auxiliar no 
desenvolvimento da orientação/mobilidade de deficientes visuais, 
logo propiciam a compreensão e a análise de imagens pelo tato, 
através das texturas. Por outro viés, podem ser utilizados como 
recursos educativos para pessoas com baixa visão e até mesmo sem 
deficiência visual. Em suma, os mapas táteis se apresentam como 
instrumentos de locomoção e mobilidade, e podem ser recursos 
didáticos para videntes, o que facilita o processo de ensino-apren-
dizagem (ZUCHERATO; JULIASZ; FREITAS, 2011).

Como recurso didático entendemos que, a construção e utili-
zação de mapas táteis exigem dos alunos conhecimentos que podem 
ser trabalhados em conjunto com o professor, no decorrer do pro-
cesso de confecção dele. No Ensino Fundamental, especificamente, 
podemos exercitar conteúdos cartográficos, tais como: escala, curvas 
de níveis, fronteira, mobilidade, orientação, dentre outros. Todavia, o 
diálogo entre alunos e professores deve ocorrer como a valorização 
da exemplificação dos conteúdos presentes nos mapas táteis.

Os recursos didáticos lúdicos, empregados como técnicas e/
ou metodologias de ensino auxiliam a consumação de uma apren-
dizagem significativa, comunicativa, discursiva e dinâmica. Assim, 
é imprescindível a compreensão do professor, para a valorização ao 
estudo, baseando-se na utilização de mídias confiáveis para o 
aprendizado dos alunos.

O lúdico como recurso didático
As diversas mudanças na sociedade são refletidas no processo 

de ensino-aprendizagem, por isso se sugere que a escola revise suas 
práticas pedagógicas, contribuindo, dessa maneira, para o aumento 
da qualidade de instrução.

As aulas inspiradas em modelos tidos como tradicionais, 
geralmente do tipo expositivas, são de extrema relevância para o 
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processo de ensino, no entanto, podem não ser suficientes para 
atender às necessidades dos alunos e/ou propósitos do ensino de 
Geografia. Essas aulas seguem a linha tradicional de ensino, onde o 
professor é o centro do processo e está encarregado de transmitir 
conhecimento (MELO; URBANETZ, 2008).

Entretanto, o ensino como um todo necessita de uma refor-
mulação, de tal maneira, que a ênfase objetive a forma como o 
aluno aprende. Nessa esteira de pensamento, acreditamos que a 
apreensão do conhecimento pelos alunos seja mais funcional 
quando estes desenvolvem tarefas em conformidade aos conteúdos 
trabalhados. Diante desse contexto, constatamos que as atividades 
lúdicas presentes na escola apresentam mais destaque no currículo 
escolar. Pois, como preconiza Friedmann (2006, p. 126):

Pensar em utilizar o brincar como meio educa-
cional é um avanço para a educação, porque 
tomamos consciência da importância de trazê-lo 
de volta para dentro da escola e de utilizá-lo como 
instrumento curricular, descobrindo nele, uma 
fonte de desenvolvimento e aprendizagem.

A inserção do lúdico na sala de aula encontra-se pautada nos 
princípios da LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) 
n° 9394/96. Fialho (2007), aponta a respeito do lúdico, que ele “pro-
picia não somente o reforço do conteúdo, mas promove um clima 
de entusiasmo e influi no processo de integração social dos alunos”. 
À vista disso, Santos (2008, p. 15) afirma que: “A educação pela via 
da ludicidade propõe-se a uma nova postura existencial, cujo para-
digma é um novo sistema de aprender brincando inspirado numa 
concepção de educação para além da instrução”.

A atividade lúdica então pode ser elaborada de maneira coe-
rente, seguindo um percurso lógico e bem embasado, pois assim pro-
piciará um clima descontraído, mas que, desempenhará facilidade 
no processo da troca de conhecimentos, na aquisição de novas infor-
mações, no trabalho em equipe, dentre outros, ou seja, de uma 
maneira mais geral, as atividades lúdicas auxiliam no 
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desenvolvimento educacional, profissional e pessoal, e ora, também, 
cooperam para o desenvolvimento humano. Piaget (1978, apud 
NUNES; CHAVES, 2016, p. 327) coloca que “a atividade lúdica 
humana contribui para o seu desenvolvimento, porque propicia a 
descentralização do indivíduo, a aquisição de regras, a expressão do 
imaginário e a apropriação do conhecimento”. Acrescentamos a isso, 
a recomendação de Moura (2015, p. 4), que afirma:

O lúdico, em sala de aula, pode ser usado como 
uma ferramenta pedagógica que auxilia no ensi-
no-aprendizagem do aluno, superando dificulda-
des, aceitação de regras e ideias, falta de atenção e 
concentração no controle da ansiedade e da coor-
denação motora, estimulando a criatividade e a 
imaginação.

Isto posto, voltamos a ressaltar a importância de entender-
mos que, não só os jogos didáticos devem ser vistos como ativida-
des lúdicas, mas também como acessórios de outros recursos, 
como, por exemplo: o debate escolar, a construção de mapas e 
maquetes. Fiscarelli (2007, p. 1) conceitua os recursos didáticos, 
como sendo “todo ou qualquer material que o professor possa uti-
lizar em sala de aula; desde os mais simples, como o giz, a lousa, o 
livro didático, os textos impressos, até os materiais mais sofistica-
dos e modernos”.

Nessa conjuntura, compreendemos que, existe sim a necessi-
dade de inserirmos atividades que trabalhem a criatividade dos 
alunos, já que assim será mais prazeroso ensinar, tanto quanto 
aprender Geografia. Além disso, a diminuição do estresse no 
ambiente escolar é fundamental para um bom desenvolvimento no 
processo de ensino-aprendizagem.

Vale frisar que, no decorrer do processo de desenvolvimento 
da aprendizagem, através das atividades escolares lúdicas, o profes-
sor terá condições de fazer uma observação bem próxima, indivi-
dual e coletiva dos alunos e poderá, posteriormente, buscar soluções 
para possíveis problemas detectados. Para tal, Friedmann (2006, p. 
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37) evidencia que “através da observação da atividade lúdica [o pro-
fessor] pode obter um diagnóstico do comportamento geral do 
grupo e do comportamento individual de seus alunos”. Logo, a ava-
liação da aprendizagem, poderá ser feita durante o desenvolvi-
mento das atividades, não havendo necessidade de esperar a 
finalização do estudo dos conteúdos programados.

Desse modo, o lúdico apresenta-se como um recurso didático 
envolvente, e, motivador, que se mostra bastante relevante para as 
aulas de Geografia, visto que o lúdico faz parte do universo humano. 
Ao introduzi-lo na forma de instrumento didático no método de 
ensino e aprendizagem da Geografia do ensino básico, ampliamos 
as oportunidades de maiores sentidos/significados, além de tornar-
-se mais aprazível, estimulante e incentivador.

O uso de mapas táteis: uma experiência no ensino da Geografia
As experiências no Programa de Residência Pedagógica foram 

fundamentais para a construção deste texto, posto que, o projeto foi 
realizado em uma escola da rede estadual de ensino em Teresina, 
Piauí. A escola que participou do Programa de Residência Pedagógica 
encontra-se situada no Bairro Poti Velho e atende cerca de 800 alu-
nos nas modalidades: Ensino Fundamental II e Ensino Médio, nos 
turnos matutino e vespertino. Nessa escola, foram trabalhadas a 
confecção de mapas táteis com duas turmas, sendo elas: 8º A e 9º B, 
com cerca de 30 alunos cada. A escolha das turmas deu-se por opor-
tunidade da Residência Pedagógica, de forma aleatória.

O trabalho foi realizado através de intervenção pedagógica, 
sob supervisão de preceptores e da coordenadora do Programa de 
Residência Pedagógica. Assim, houve o planejamento e execução das 
atividades que abarcaram recursos didáticos de formas lúdicas.

Foram desenvolvidas as seguintes etapas de desdobramento 
do trabalho: a) elaboração do projeto; b) levantamento bibliográ-
fico; c) planejamento de conteúdos; d) apresentação do projeto aos 
alunos; e) organização de materiais; f) confecção do mapa; e g) dis-
cussão e avaliação.
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Primeiramente, foi feito o planejamento do trabalho para 
definir quais conteúdos poderíamos trabalhar na intervenção e de 
que forma seriam melhor explicados para os alunos. Em seguida, 
elaboramos um cronograma de desenvolvimento, que facilitou a 
organização da atividade. Depois, apresentamos o projeto aos alu-
nos e esperamos para que as perguntas surgissem para, posterior-
mente, respondê-las.

Por conseguinte, listamos os materiais necessários para a 
construção dos mapas com o objetivo de envolvê-los em todas as 
fases do projeto. Por isso, foi solicitado aos alunos que contribuís-
sem com materiais de fácil acesso e de baixo custo, preferencial-
mente, aqueles com texturas diferentes, para que os mapas tivessem 
uma maior diferenciação nas demarcações. Os materiais utilizados 
na confecção dos mapas táteis foram: folha de isopor, papel cartão, 
papelão, papel A4, pincéis, cola branca, cola de isopor, lápis, tesou-
ras, réguas, folhas secas, canudos, palha de vassoura, barbante, 
papel camurça, feijão, e sal grosso.

Etapas de confecção dos mapas táteis
Figura 1 – Fotografia da preparação da sala para a construção dos 
mapas táteis

Fonte: Autor (2019).
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Figura 2 – Fotografia dos materiais utilizados na confecção dos 
mapas táteis

Fonte: Autor (2019).

Figura 3 – Fotografia do processo de construção dos mapas

Fonte: Autor (2019).
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Figura 4 – Fotografia da finalização do mapa tátil

Fonte: Autor (2019).

Após essa primeira fase, dividimos a turma em dois grupos 
para a produção de dois mapas táteis diferentes. Cada grupo calculou 
sua própria escala, aumentando-a para que os mapas coubessem em 
uma folha de isopor, utilizando conceitos e definições de escalas car-
tográficas, bem como conceitos de fronteiras e domínios, assim 
foram aplicados nos mapas, que tratavam das divisões do Brasil.

A avaliação da aprendizagem aconteceu com base nas obser-
vações dos residentes durante todo o projeto. Notamos, o engaja-
mento dos alunos pela atividade, o envolvimento e a dedicação 
prestadas para o bom desempenho, que pode ser observado ao 
final, pelo capricho com que fizeram os mapas. A professora pre-
ceptora também utilizou estes parâmetros, e por fim, os próprios 
alunos se autoavaliaram e também ao projeto como um todo. Essa 
avaliação final, ocorreu durante uma roda de conversa, onde todos 
os alunos compartilharam sua experiência individual, pesando seu 
próprio desenvolvimento, bem como o dos grupos e, consequente-
mente, da turma.

Ao final da atividade, notamos a determinação e a dedicação 
que os alunos tiveram para com a atividade. Eles expuseram seus 
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trabalhos e, também, assimilaram a utilidade inclusiva que este 
mapa proporcionaria, caso na escola houvesse algum aluno com 
deficiência visual ou baixa visão. Já que não havia nenhum aluno 
matriculado na escola, com as condições mencionadas anterior-
mente, houve a demonstração da utilização do mapa tátil de 
maneira facilitadora para o deficiente visual. Para isso, colocamos 
vendas nos alunos e pedimos que, através do tato eles fizessem a lei-
tura do mapa.

Todos os alunos puderam dispor dos recursos produzidos por 
eles próprios, desde o princípio, com sua confecção até sua utiliza-
ção, propriamente dita. Após a atividade final notamos, apesar do 
clima de descontração, que os alunos haviam aprendido os conteú-
dos propostos, inclusive, sobre a importância da inclusão.

Verificamos, através de observação prévia durante três meses, 
a rara aplicação de recursos didáticos convencionais nas duas turmas 
trabalhadas da Escola Firmina Sobreira, e também a não utilização 
cotidiana de recursos que facilitam o ensino geográfico, como, por 
exemplo, o mapa tátil, o globo terrestre e os planisférios. Constatamos 
ainda, a utilização exclusiva do livro didático, pelo professor.

Os procedimentos avaliativos foram realizados em duas eta-
pas, sendo elas: a primeira se deu em uma roda de conversa, onde 
indagamos aos alunos: a) se a atividade foi bem desenvolvida? b) se 
houve empenho individual? c) se houve empenho da turma? d) se 
houveram mudanças nas aulas de Geografia a partir da utilização 
de outros materiais didáticos? e) se eles gostariam de mais ativida-
des com a utilização de recursos lúdicos nas aulas de Geografia?

Na Escola Firmina Sobreira, houve, portanto, homogenei-
dade nas respostas, os alunos demonstraram que houve sim impor-
tância para eles, e que houve o emprego do empenho individual, o 
que comprovamos através da redução dos problemas que se apre-
sentaram inicialmente (evasão das aulas de Geografia, falta de con-
centração durante as aulas, dentre outros). Os alunos afirmaram 
que a turma se dedicou na realização da atividade. Consequentemente, 
apontaram que as aulas de Geografia tinham se tornado mais 
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alegres e interessantes. Por fim, os estudantes alegaram que gosta-
riam de mais aulas naquele formato, e que isso os estimulou a que-
rer conhecer, cada vez mais, uma Geografia que trabalhe a discussão 
de assuntos vistos no cotidiano de cada um.

A segunda etapa, aconteceu entre os organizadores da inter-
venção (dois residentes) e o preceptor da escola. Realizamos a análise 
das respostas apresentadas na primeira etapa, as observações feitas 
durante o projeto, e o desempenho nas atividades posteriores, assim 
como a avaliação individual mensal. Além disso, observamos que os 
alunos apresentaram coerência nas respostas. Eles entenderam, atra-
vés do uso do mapa tátil, projetos e conteúdos trabalhados. Logo, 
demonstraram que absorveram o significado da atividade.

Nessa escola, os recursos didáticos lúdicos não eram bem 
explorados, porém, os alunos apresentaram afinidades com a meto-
dologia trabalhada nas aulas de Geografia, além disso, sugeriram a 
continuidade na utilização de recursos lúdicos nas aulas.

Contemplamos, que o envolvimento dos alunos, bem como os 
assuntos cotidianos aliados às teorias e a exemplificação através de 
recursos didáticos utilizados, estimulou a educação geográfica. 
Porém, entendemos que, dependerá do planejamento do mediador, a 
desenvoltura na aplicação do projeto e do estudo dos conteúdos pro-
gramados. Também, devemos nos atentar para a formação inicial e 
continuada dos professores, para que eles estejam aptos a desenvol-
ver esse tipo de atividade. Além disto, o papel da escola é fundamen-
tal para o desenvolvimento de quaisquer atividades educacionais.

Considerações finais

Ao final das atividades, descobrimos que os alunos haviam 
superado as possíveis dificuldades em relação aos conteúdos abor-
dados na intervenção, com uma assimilação significativa dos con-
teúdos que, gradativamente, despertaram maior interesse nas aulas 
da disciplina. Comprovadamente, houve a cobrança por mais ativi-
dades com uso de recursos lúdicos nas aulas.
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Ademais, os resultados foram positivos e os objetivos alcança-
dos. O uso dos recursos didáticos lúdicos tornou-se então um facili-
tador no processo de ensino-aprendizagem de Geografia, e foi 
envolvente na sala de aula, uma vez que o engajamento das turmas se 
mostrou excelente. Vale ressaltar e recomendar a utilização cons-
ciente destes recursos supracitados, através de um adequado planeja-
mento, com vistas a não provocar uma possível exaustão na turma 
devido à sua utilização rotineira.

Em suma, concluímos que, o educador deve ter clareza de que 
o uso da criatividade é efeito de uma ação lúdica e contribui na prá-
tica educacional, sendo instrumento no processo e não o processo 
em si. Assim, toda prática lúdica, como, por exemplo, a confecção 
de um mapa tátil, deve apresentar um objetivo a ser alcançado, a 
fim de efetivar o papel de simplificador no processo de ensino-
-aprendizagem. Por fim, afirmamos que para nossa formação como 
professores de Geografia, a participação no Programa de Residência 
Pedagógica fora de fundamental importância, pois, além de pro-
mover a imersão dos residentes na sala de aula, nos fez trabalhar 
possíveis soluções para problemas corriqueiros e que futuramente 
iremos enfrenta-los.
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Considerações iniciais

Desde o ensino básico temos observado os professores de 
Geografia (enquanto alunos) e suas dificuldades ao lida-
rem com a linguagem cartográfica, detalhe que permane-

ceu durante minha formação no Ensino Superior. É perceptível, a 
falta de uma articulação da teoria com a prática escolar e, deste 
modo, pensar em formas que possam auxiliar o processo de en-
sino-aprendizagem, especialmente, em recursos didáticos para a 
promoção da socialização dos conteúdos entre os alunos, fica em 
segundo plano. Essa observação fez com que pensássemos em es-
tudar aspectos referentes à Cartografia, como linguagem da Geo-
grafia, e a refletir alternativas que viabilizassem a atividade lúdica 
como ferramenta didática.

Para o desenvolvimento deste texto, usamos o espaço da 
Residência Pedagógica (RP)1 no Colégio Estadual Zacarias de Góis, 

1 A Residência Pedagógica faz parte dos programas da CAPES, que compõem 
a política nacional e é uma atividade de formação realizada por um discente, 
regularmente matriculado em curso de licenciatura, e desenvolvida em uma 
escola pública de Educação Básica, denominada escola-campo. Substitui os 
estágios supervisionados, induzindo o aperfeiçoamento da formação prática 

11 

USO DE JOGOS EM CARTOGRAFIA: 
POSSIBILIDADES NO ENSINO-APRENDIZAGEM  
DE GEOGRAFIA
Klebert Nazário da Silva
Mugiany Oliveira Brito Portela
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mais conhecido como  Liceu Piauiense, localizado no Centro da 
cidade de Teresina (PI). Este meio de contato foi fundamental, visto 
que contamos com a ajuda da professora de Geografia da escola, 
para o desenvolvimento de aulas virtuais com os alunos, mesmo 
após termos nos desvinculado da RP. Diante disso, o objetivo deste 
artigo é propor a utilização de um jogo digital e o desenho de um 
mapa croqui, como recurso didático para se ensinar Cartografia, 
nas aulas de Geografia.

O jogo é considerado digital quando utilizamos artefatos tec-
nológicos, tais como smartphone, computadores, smart TV e outros 
equipamentos, onde seja possível desenvolver a interação do jogo 
com as pessoas. Consequentemente, a descontração e a criatividade 
são estimuladas nesse processo, e tornam o jogo, uma atividade 
lúdica e, certamente, o transformam em uma ferramenta para o 
ensino, mas quando utilizado de forma adequada.

Desse modo, a metodologia empregada para a escrita deste 
artigo é a qualitativa, haja vista que priorizamos uma interpretação 
das informações observadas, referentes à atividade desenvolvida na 
escola, que constou de três aulas expositivas e dialogadas, com o 
auxílio da plataforma de reuniões Google Meet . Os conteúdos abor-
dados foram os de Cartografia Escolar, tais como a interpretação de 
mapas (título, coordenadas, orientação, legenda e escala). Após a 
aplicação do jogo digital temático sobre as convenções cartográfi-
cas e o cálculo da escala cartográfica, estimulamos os alunos a 
desenharem em formato de croqui um pequeno mapa de seu trajeto 
de casa para a escola, usando os símbolos das convenções cartográ-
ficas presentes no jogo.

Os alunos puderam interagir com o jogo digital disponível 
on-line e fazer uso das convenções cartográficas e das escalas, que 
proporcionaram a noção de distâncias, redução e ampliação no 
mapa. Nesse raciocínio, os alunos foram incentivados a 

nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na escola de 
Educação Básica, a partir da segunda metade de seu curso.
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selecionarem o símbolo e associá-lo a um conceito presente nas 
convenções cartográficas e fazer uso de cálculos simples para a 
compreensão das escalas no mapa de Portugal. Neste mapa, foram 
dados dois pontos para posterior cálculo da distância, na realidade, 
em quilômetros, algo que no jogo os alunos teriam que descobrir.

Essa experiência foi tratada neste artigo em três partes: a pri-
meira, aborda a importância da Cartografia para o ensino de 
Geografia; a segunda, descreve a atividade e os jogos que realiza-
mos com os alunos. Além disso, este texto possui considerações 
iniciais e finais, que contextualizam e analisam a experiência rela-
tada aqui.

A importância da Cartografia para o ensino de Geografia

A linguagem cartográfica apresenta-se como elemento pri-
mordial, não somente para que os alunos compreendam a dinâ-
mica dos espaços geográficos através dos mapas, mas também para 
que os mesmos, desenvolvam capacidades cognitivas de entender e 
representar seu espaço, partindo da representação do espaço vivido. 
Conforme explica o trecho a seguir:

Portanto, pensar o uso da linguagem cartográfica 
como uma metodologia inovadora é torná-la 
parte essencial para a educação geográfica, para a 
construção da cidadania do aluno, na medida em 
que permitirá a ele compreender os conteúdos e 
conceitos geográficos por meio de uma lingua-
gem que traduzirá as observações abstratas em 
representações da realidade mais concretas 
(CASTELLAR, 2011, p. 121).

Apoiando-se na linguagem cartográfica, os alunos são capazes 
de usá-la para a representação histórica do espaço vivido, através de 
mapas, croquis e outros tipos de instrumentos cartográficos de um 
dado lugar, ou, como diz Castellar (2006, p. 7) “aprender a pensar o 
espaço”. A Linguagem Cartográfica, portanto, contribui para a 
aprendizagem do aluno e permite a oportunidade de eles 
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compreenderem os conceitos sobre a organização do espaço coti-
diano. Por isso, se fazem necessários os estudos em Cartografia, em 
razão de tais linguagens auxiliarem o despertar do olhar geográfico, 
em especial, sobre as contradições e dinâmicas da paisagem, que 
levam a “ações educativas que consideram o repertório dos alunos e 
que articulam a teoria com a prática para que seja possível potencia-
lizar as atividades didáticas” (CASTELLAR, 2011, p. 121).

Nesse sentido, a “linguagem cartográfica torna-se inovadora 
na medida em que permite relacionar conteúdos, conceitos e fatos; 
quando permite a compreensão, pelos alunos, da parte da totali-
dade do território, e está vinculada, a valores que ele elaborou ao ler 
o mapa” (CASTELLAR, 2011, p. 122). Daí, a importância da elabo-
ração do mapa croqui pelos alunos como complemento à aplicação 
do jogo digital, que faz uso de representações cartográficas.

O jogo digital então é uma forma de trabalharmos os conteú-
dos de Cartografia com os alunos, pois com ele, conseguimos rea-
lizar uma aula mais dinâmica. Esse sistema pode e deve ser usado 
pelo professor no desenvolvimento de suas aulas, porém com a 
consciência de que ele não é a solução para os problemas de uma 
aula ineficiente. Nesse contexto, a atividade lúdica, como o jogo, 
pode ser uma ferramenta que auxilia na compreensão do conteúdo 
por parte do aluno, produzindo nele, interesse pelo assunto abor-
dado. Desta feita, o aluno relaciona tal conteúdo com aquilo que 
ocorre a sua volta, de forma que fique em sua memória, tanto o con-
teúdo, como a experiência da qual ele participou. Além disso, se 
trata de uma “atividade recreativa, que proporciona prazer e diver-
timento, por isso possibilita maior envolvimento entre as pessoas” 
(ROSADAS, 1991, p. 27). Ainda,

como facilitador do aprendizado, os jogos digitais 
têm a capacidade de favorecer o aprendizado de 
várias áreas do conhecimento. Ao serem utiliza-
dos como um recurso de representação de um 
determinado assunto, os jogos auxiliam no pro-
cesso de entendimento do que está sendo ensi-
nado, por isso a importância dos professores 
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utilizarem jogos na sua prática pedagógica, por-
que os jogos além de facilitarem a aquisição de 
conteúdos, contribuem também para o desenvol-
vimento de uma grande variedade de estratégias 
que são importantes para a aprendizagem (SAVI; 
ULBRICHT, 2008, p. 3).

Nessa compreensão, os jogos ajudam na capacidade de apreen-
são do espaço e no entendimento dele, por meio do “raciocínio geográ-
fico, da importância de se saber pensar o espaço e nele se organizar” 
(LACOSTE, 1998, p. 2). Assim, a linguagem cartográfica autoriza o 
“indivíduo que não consegue usar um mapa, por este ter apenas regis-
tros de imagens do espaço vivido, pensar aspectos do território que 
está além de sua memória” (ALMEIDA, 2010, p. 17), através dos vários 
conjuntos espaciais, que permeiam nossa realidade.

Consiste nessa premissa, a importância da Geografia, pois ela 
compreende o conhecimento que é útil no desenvolvimento do 
raciocínio geográfico, presente no nosso cotidiano, e que se mani-
festa na escala cartográfica por intermédio das várias interseções 
dos conjuntos espaciais. “Entre esses conjuntos, os mais vastos 
fazem o contorno da Terra (40.000 km), os menores, estão figura-
dos em uma carta em escala bem grande, e têm alguns metros (casa, 
rochedo, bosque, poço, etc.)”, conforme esclarece Lacoste (1998, p. 
41). Esses fenômenos têm uma ordem de grandeza, como um con-
junto de milhares de quilômetros, ou seja, o conjunto de primeira 
ordem tem poucos quilômetros, e pode cobrir uma área de um 
município, e o de última ordem, um continente.

De tal modo, um fenômeno que tem origem em uma escala 
global possibilita a compreensão de um dado aspecto em um muni-
cípio, isto é, a espacialidade diferenciada é a escala dos fenômenos na 
superfície da Terra. Em outros termos, nós estamos sendo alcança-
dos por fenômenos que acontecem longe, mas que ainda assim nos 
atingem. “É o jogo de poder das escalas cartográficas dos mapas, a 
Cartografia dos estados nacionais em escala grande, bastante deta-
lhada, aquelas que são chamadas corretamente de cartas do estado 
maior” (LACOSTE, 1998, p. 10). Isto é, “[..] de forma a proporcionar 
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um olhar crítico da totalidade, sobretudo, pautado em um ensino sis-
temático da sociedade” (BEHRENS, 2011, p. 386). Esses conteúdos 
foram de suma importância para o desenvolvimento da atividade 
realizada no Liceu Piauiense, localizado, conforme Figura 1.

Figura 1 – Mapa de localização do Liceu Piauiense em Teresina (PI)

Fonte: IBGE (2019). Geoprocessamento e organização: Natanael Pereira de Oliveira (2021).

O Liceu Piauiense, primeira instituição pública 
de ensino secundário do Piauí, criado em Oeiras, 
primeira capital deste Estado, no ano 1845, e 
transferido para Teresina, a atual capital, em 
1852, permanece em pleno funcionamento e, ao 
decorrer de sua existência, passou por sucessivas 
mudanças estruturais e organizacionais em dife-
rentes momentos históricos por força das exigên-
cias da sociedade de cada época. Recebeu outras 
denominações, tais como: Liceu Provincial, 
Ginásio Oficial do Piauí, Colégio Estadual do 
Piauí e finalmente Colégio Estadual “Zacarias de 
Góis”, no entanto, permanece na memória de 
todos como Liceu, por isso, foi assim que o deno-
minamos (VASCONCELOS, 2007, p. 15).
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Desse modo, pensar no lugar de vivência e fazer analogias 
com as demais escalas geográficas como um todo, pode ajudar no 
entendimento das várias conexões referentes à compreensão do 
espaço geográfico.

Descrição e análise da atividade que envolveu jogos nas aulas 
de Geografia

Retomando o percurso da atividade, na aula expositiva, inte-
ragimos com os alunos por chats de mensagens mediante à ferra-
menta do Google, abordando conteúdos básicos da Cartografia 
Escolar, explicando o surgimento de mapas, para que servem e os 
elementos que neles estão presentes, tais como: título, coordenadas, 
orientações, legenda e escala.

Para uma aprendizagem significativa, utilizamos o jogo ele-
trônico que consistiu na assimilação de símbolos cartográficos, e o 
jogo de cálculos de escalas, do mapa de Portugal, para que assim, os 
alunos pudessem inferir significados na atividade complementar 
do jogo e no desenho do mapa croqui.

Solicitamos então que os estudantes desenhassem um mapa 
no estilo croqui que revelasse seu percurso de casa até a escola. 
Nesta atividade, participaram todos os 85 alunos, em outubro de 
2020. O objetivo dessa prática foi o de que eles descrevessem no 
mapa alguns detalhes no trajeto, mediante o uso das convenções 
cartográficas, ou seja, um mapa mental que, conforme Richter 
(2011), tem o propósito de fazer com que os alunos representem o 
seu raciocínio acerca dos conhecimentos da Geografia, aprendidos 
durante a Educação Básica, em desenhos.

Cada aluno, com o uso da sua cognição de localização e assi-
milação dos símbolos das convenções cartográficas, que o jogo 
digital propôs através de sua dinâmica, pôde representar o seu 
conhecimento sobres os aspectos cartográficos ensinados pela 
Geografia na escola, conforme Callai (2005, p. 244):

[...] ao fazer um desenho de um lugar que lhe seja 
conhecido ou mesmo muito familiar, ele estará 
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fazendo escolhas e tornando mais rigorosa a sua 
observação. Poderá, desse modo, dar-se conta de 
aspectos que não eram percebidos, poderá levan-
tar novas hipóteses para explicar o que existe, 
poderá fazer críticas e até encontrar soluções para 
as quais lhe parecia impossível contribuir. A 
capacidade de o aluno fazer a representação de 
um determinado espaço significa muito mais do 
que estar aprendendo Geografia: pode ser um 
exercício que permitirá a construção do seu 
conhecimento para além da realidade que está 
sendo representada, e estimula o desenvolvi-
mento da criatividade, o que, de resto, lhe é signi-
ficativo para a própria vida e não apenas para 
aprender, simplesmente [...].

Nesse âmbito, o jogo desenvolvido para os alunos e que pro-
porcionou a construção do mapa mental desenhado em um croqui 
com símbolos de convenções cartográficas, foi extraído de um site 
(JOGOS DA ESCOLA, 2017), representado nas Figuras 2 e 3.

Figura 2 – Imagem da tela inicial do jogo de convenções 
cartográficas

Fonte: Jogos da Escola (2017). Adaptado por: Klebert Nazário da Silva (2021).
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A aplicação do jogo consiste em que cada aluno tente acertar 
todos os 21 símbolos (significante) ou seu significado, na convenção 
cartográfica, ou por seu nome no desenvolvimento do jogo. Assim 
eles aparecem na caixa de diálogo do jogo: rio, rodovia não pavi-
mentada, cemitério, limite de município, ponte, ferrovia, mata, 
escola, túnel, porto, rodovia pavimentada, indústria, pântano, 
mineração, curva de nível, igreja, poço de petróleo, aeroporto, 
cidade, represa, limite de Estado.

Figura 3 – Capturas de tela do Jogo Convenções Cartográficas

A)
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B)

C)

Fonte: Jogos da Escola (Convenções Cartográficas). Adaptado por: Klebert Nazário da Silva (2021).

A Figura 3, demonstra partes do jogo a continuar com os 
demais símbolos cartográficos. Se o aluno acertar os 18 símbolos 
restantes na sequência em que eles aparecem na tela do jogo, temos 
um vencedor, como segue na Figura 4.
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Figura 4 – Tela final do Jogo Convenções Cartográficas

Fonte: Jogos da Escola (Convenções Cartográficas). Adaptado por: Klebert Nazário da Silva (2021).

Realizamos três aulas com duração de 50 minutos cada, com 
temas da Cartografia sobre conceitos básicos (escala, localização e 
outros). Priorizamos, os conhecimentos prévios dos alunos a respeito 
dos conteúdos abordados. A prática didática com o uso do jogo acon-
teceu em três turmas de Ensino Médio no Liceu Piauiense, totali-
zando 85 alunos, na plataforma de reuniões Google Meet . A escolha 
pelos conteúdos relacionados à Cartografia teve forte relação com a 
dificuldade que os professores encontram ao ministrarem esse con-
teúdo, conforme a professora da escola nos relatou, isto é, na sua 
mediação didática dos conteúdos, sobretudo, o conhecimento estu-
dado e trabalhado na universidade, ainda não contempla em sua 
totalidade as necessidades da escola. Em outras palavras:

Transformar o saber universitário, sem transfigu-
rá-lo e sem desvalorizá-lo, em objeto de ensino, 
supõe uma transposição didática que nem vulga-
rize nem empobreça o saber universitário, mas 
que se apresente como uma construção diferen-
ciada, realizada com a intenção de atender o 
público escolar (SIMIELLI, 1999, p. 92).
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Na escola, os estudos dos mapas e da representação dos 
lugares deveriam ser mais valorizados, fazendo, igualmente, do 
aluno não apenas um leitor de mapas, mas um leitor consciente e 
“crítico” (SIMIELLI, 1999, p. 102). Acerca disso, Lunke e Martins 
defendem que:

A Cartografia como linguagem, é de grande valor 
ao ensino de Geografia, pois se trata de um 
importante meio de comunicação e informação 
geográfica. O mapa, um dos seus produtos, sem-
pre esteve associado ao seu ensino. Assim, a 
Cartografia, no ensino de Geografia, ajuda a loca-
lizar o objeto de estudo, a entender por que aqui e 
não em outro lugar; a saber, como é este lugar; o 
porquê deste lugar ser assim; por que as coisas 
estão dispostas desta maneira; qual a significação 
deste ordenamento espacial; quais as consequên-
cias deste ordenamento espacial (LUNKE; 
MARTINS, 2008, p. 7).

Desse modo, no transcorrer das aulas foi possível contribuir 
para uma aprendizagem significativa, que, nas palavras de Rios 
(2016, p. 17), quer dizer: “A aprendizagem significativa é aquela que 
se relaciona e interliga as aprendizagens realizadas aos conteúdos 
preexistentes nos sujeitos”. Faz-se, portanto, uma inter-relação com 
o cotidiano vivenciado pelos alunos, que nos reporta a pensar na 
escola como um lugar que compartimenta a realidade e não avança 
em discussões no âmbito interdisciplinar (MENEZES, 2001).

Complementando o raciocínio, com as palavras de Silva 
(2020, p. 12), “aprender significativamente é estabelecer conexão de 
símbolos já adquiridos/consolidados pelo aluno”, ou seja, usar seus 
conhecimentos prévios relevantes juntamente com os novos símbo-
los que estão sendo apresentados no conteúdo a ser assimilado, o 
qual deve ser tratado de uma maneira que desperte a atenção do 
aluno para a aprendizagem. Caso contrário, os estudantes depois 
de fazerem uma prova vão se esquecer de tudo o que viram nas ati-
vidades e nas aulas.
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A etapa seguinte da atividade foi a relativa ao jogo da escala 
cartográfica usando o mapa de Portugal (poderia ter sido exempli-
ficado qualquer mapa de qualquer lugar do mundo), neste caso, foi 
o de Portugal, o único disponibilizado pelo organizador do jogo 
on-line, pois para cada mapa digital é necessária uma nova progra-
mação. Contudo, o objetivo permaneceria o mesmo, pois o usaría-
mos nos cálculos de distâncias no mapa.

O jogo se resume em cada jogador tentar acertar as distâncias 
dadas em centímetros no mapa com relação a distância em quilô-
metros na realidade, mediante a noção de escalas cartográficas, 
como no exemplo da Figura 5, em que se pede a distância real da 
realidade, com base na distância em km no mapa, que neste caso, é 
de 5,5 cm.

Figura 5 – Captura de tela do Jogo Escala Cartográfica

Fonte: Geografia7 (Jogo das Escalas). Adaptado por: Klebert Nazário da Silva (2021).

Temos então, conceitos preestabelecidos, como fórmulas usa-
das para resolver essas equações. Conforme Carvalho e Araújo (2008, 
p. 2), dizem: “Escala é uma relação matemática existente entre as 
dimensões (tamanho) verdadeiras de um objeto e sua representação 
(mapa)”, formando um “triângulo”, como mostra a Figura 6.
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Figura 6 – Fórmula matemática cartográfica convencional

Fórmula matemática cartográfica convencional:
E=d/D, d= D/ E, D=d.E, E=Escala, D=Distância Real, d=Distância no mapa. 

Usado no Ensino Fundamental e Médio.

Fonte: GEOGRAFALANDO. Disponível em: https://geografalando.blogspot.com/.  Organizado por: 
Klebert Nazário da Silva (2021).

As escalas fazem parte da linguagem cartográfica, são parte 
do princípio de calcular o valor da distância real conforme escala 
numérica ou gráfica, apresentada em um mapa que reduziu a reali-
dade. Segundo Almeida, para se

ter o domínio do sistema métrico, que é da área 
da Matemática, para efetivamente compreender a 
escala, [..] devemos trabalhá-lo em etapas durante 
todo o currículo de Geografia, pois se trata de um 
conceito de alto nível de abstração com gênese 
complexa (ALMEIDA, 2010, p. 93).

Ademais, há a necessidade de novas linguagens e metodolo-
gias que negociem conceitos para o ensino de Geografia que contri-
buam para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais 
significativo. “O conhecimento pedagógico-geográfico consiste em 
fazer analogias que vão da vida cotidiana à temas complexos, e bas-
tante abstratos, com conceitos estabelecidos como princípios invio-
láveis, isto é, fazendo-se uma pedagogização de conteúdos” (LOPES; 
PONTUSCHKA, 2011 p. 2).

O conceito de escalas grandes e pequenas, na aplicação do 
jogo digital se tratou de objeto de exposição de discussões bastante 
dialogadas, quando os alunos faziam analogias às lentes das 
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câmeras fotográficas ou quando utilizavam o zoom das lentes. 
Desse modo, ficou bastante claro, o conceito de escala cartográfica 
e sua aplicação nos mapas para os alunos envolvidos na atividade.

Os mapas, como uma ideia de metáfora, consistem nas coisas 
que não existem e que, porventura, possam passar “escamoteadas” 
e que podem ser visualizadas por pessoas dos lugares de vivência. 
Assim, pensar nesses mapas croquis como uma linguagem carto-
gráfica em conexão com o pensamento espacial e o raciocínio geo-
gráfico, é pensar o espaço para nele se organizar. Desenvolvendo, 
deste modo, um comportamento espacial para fins de alcançar cer-
tos objetivos, mediado pelo ensino de Geografia.

Mas, para que isso se efetive no dia a dia escolar, o professor 
precisa ter o conhecimento pleno dos conteúdos da disciplina que 
ministra. Lopes (2010, p. 14) expõe que esse domínio “em conjunto 
com os conhecimentos legitimados pela pesquisa científica, com-
poriam uma base de conhecimentos ou um repertório de saberes 
para o exercício eficaz da profissão docente”.

Nesse aspecto, a dinâmica do jogo criou uma combinação 
consistente entre palavras e representações e proporcionou aos alu-
nos mais acesso à compreensão dos conteúdos. Dessa forma, os ele-
mentos foram reproduzidos em imagens e em texto. Assim, 
visualizando os dois juntos, obtivemos a ideia principal do que está 
sendo representado, nesse caso, as representações cartográficas e o 
mapa interativo com o cálculo de escala das distâncias. Como já 
informado, no nosso exemplo, constou Portugal.

Elementos textuais e gráficos em formato de jogo digital pos-
suem conteúdos diferentes que se complementam visualmente. Ao 
observar os dois foi possível visualizar o conceito e o encaixe entre 
as duas peças, como no jogo digital, entre o significante e seu signi-
ficado, que define um contexto, uma paisagem, uma situação, 
assim, um representa o argumento, o outro, o cenário. 

De todo modo, a imagem faz a explicação desse cenário com 
texto, e é o pano de fundo da mensagem que queremos transmitir. 
Para Moura (2008, p. 8), “o uso de programas de Cartografia, como 
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o atlas geográfico digital ou jogos, pode melhorar a aprendizagem, 
pois permite que as aulas possam ir muito além da descrição e 
explicação da organização espacial”.

Os conteúdos diferentes de imagem e texto, apresentam mais 
informações, reforçam, elaboram e explicam. Cavalcanti (2005, p. 
204) também verifica este fato, ao afirmar que “[...] são os próprios 
alunos que formam seus conceitos sobre as coisas, e o professor é 
um mediador nesse processo, ao trabalhar com a linguagem geo-
gráfica e ao propiciar a negociação/apropriação de significados”.

Nessa perspectiva, foi solicitada, como última etapa da ativi-
dade, a produção de um mapa no formato de croqui para avaliação 
do grau de compreensão dos conteúdos abordados nas aulas dialo-
gadas e na utilização do jogo. O mapa foi pedido via e-mail, após o 
fim da transmissão da aula, como podemos ver nas Figuras 7 e 8.

Figura 7 – Fotografia da atividade de localização desenvolvida no 
3º Ano do Liceu Piauiense

Fonte: Silva (2021).
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Figura 8 – Fotografia da atividade de localização desenvolvida no 
3º Ano do Liceu Piauiense

Fonte: Silva (2021).

Analisando os mapas desenhados, resultantes complementares 
da atividade realizada com o jogo digital, percebemos alguns símbolos 
cartográficos como pontes, aeroportos e limites de estados. É muito 
interessante notar o ponto cardeal Norte apontado para a parte de 
baixo do mapa (Figura 7), sendo que na maioria dos mapas, o Norte 
encontra-se como uma seta ou símbolo similar apontado para cima. 
Nesta situação, notamos claramente, o alinhamento do mapa na posi-
ção correta, pela compreensão de coordenadas geográficas, conceito-
-chave da Cartografia (RAISZ, 1969). Também no mapa da Figura 8, 
podemos ver a presença de legenda, que demonstra a capacidade do 
aluno de construir um conceito próprio de representação cartográfica 
na elaboração do mapa.

Os alunos compreenderam, portanto, o uso da linguagem car-
tográfica no tocante aos mapas pelo fato de conseguirem desenhar de 
“próprio punho” um croqui, com as devidas convenções cartográfi-
cas, apresentadas, anteriormente, no jogo digital. Também foi possí-
vel percebermos que poucos alunos não conseguiram realizar a 
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atividade proposta do croqui, devido às dificuldades no uso das tec-
nologias da informação.

Verificamos que a maioria dos alunos acha importante saber 
ler e interpretar as informações contidas nos mapas, contudo, eles 
não conseguiram de início estabelecer argumentos que indicassem 
a serventia de um mapa, o que nos fez lembrar das palavras de 
Lacoste (1998, p. 35): “Uma carta? Isso serve para quê? É uma ima-
gem para agência de turismo ou o traçado do itinerário das próxi-
mas férias?”.

Mediante a interpretação dessas informações, avaliamos não 
só o que os alunos compreenderam, mas, também, que nossa expe-
riência na mediação da aula teve um retorno positivo ao empregar 
uma atividade, como o jogo digital, a depender da proposta desen-
volvida que tinha objetivos bem definidos, no plano da aula. Como 
análise reflexiva, a atividade possibilitou o desenvolvimento cogni-
tivo, auxiliou os alunos a aprenderem os símbolos cartográficos e 
suas aplicabilidades.

Considerações finais
 Ao desenvolvermos a atividade do mapa croqui em conjunto 

com o jogo cartográfico, vimos a real compreensão do conteúdo 
proposto, com base nas interpretações dos mapas produzidos pelos 
alunos. Com isso, analisamos que os objetivos propostos para a 
aula, foram alcançados, entretanto, percebemos que ainda houve 
falta de manejo do computador e suas tecnologias, por parte de 
alguns alunos. Outrossim, as metodologias desenvolvidas para a 
obtenção dos resultados foram de fundamental importância para 
que esses propósitos fossem desempenhados.

Constatamos que os alunos já trazem consigo conhecimentos 
que foram acumulados sobre a Geografia durante a sua educação 
básica. Nesse caso, os professores podem ativar esses conhecimen-
tos usando ferramentas adequadas para cada ocasião de aula minis-
trada, isto é, com a construção de conceitos e domínio pedagógico 
dos conteúdos, evocar conhecimentos cotidianos aliados à 
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interdisciplinaridade, pode fazer com que o ensino-aprendizagem 
seja mais significativo, na medida em que o professor consegue 
fazer com que os conteúdos e seus conceitos apareçam de forma 
mais compreensível para os alunos.

E, nesse sentido, vemos os objetivos sendo alcançados com os 
conhecimentos se deslocando na via de mão dupla, como a Cartografia 
que se adequa enquanto linguagem da Geografia, no que tange à lei-
tura e a interpretação das informações contidas nos mapas, impul-
sionadas pela utilização da ferramenta de ensino, configurada em 
formato de jogo digital que, entendemos, não é a solução para todos 
os problemas que permeiam a escola básica, mas pode se tornar útil 
como possibilidade complementar no processo de ensino-aprendiza-
gem. No caso deste texto, isso ocorreu através da experiência, que 
enriquece a prática pedagógica dos professores e dos alunos.
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A ORIENTAÇÃO DO PROFESSOR 
Emanuel Lindemberg Silva Albuquerque 
resultou em quatro textos para este livro. 
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Parte V
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No atual processo de ensino-aprendizagem, o uso de me-
todologias variadas possibilita uma melhor relação entre 
professor-aluno e aluno-aluno, ao passo que permite uma 

melhor compreensão dos conteúdos, ao gerar motivação, fator ba-
silar nesse segmento. Com isso, é importante que o professor esteja 
atento às novas metodologias que agregam valor ao conhecimento 
e que tragam significado ao conteúdo abordado.

É notório que em pleno século XXI, com os insignes avanços 
tecnológicos produzidos pela revolução técnico-científica tão evi-
denciada, torna-se inviável que o professor se prenda apenas a uma 
única metodologia de ensino, ou que até mesmo, utilize apenas o 
livro como recurso didático, face ao leque de possibilidades de 
diversificação metodológica que podem ser apropriadas no pro-
cesso de ensino e aprendizagem.

 Nesse viés, o estudo em pauta foi realizado pelos alunos 
vinculados ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID), do Curso de Geografia, da Universidade Federal 
do Piauí (UFPI), e desenvolvido no CETI Governador Dirceu 
Mendes Arcoverde (Colégio da Polícia Militar do Piauí), no muni-
cípio de Teresina, com os alunos do 3º Ano do Ensino Médio.

12 

QUIZ GEOGRÁFICO ASSOCIADO AO CONTEÚDO 
DE GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PIBID
Jeanne Alves Borges
Jaelson Silva Lopes
Lucas Simeão Carrias
Emanuel Lindemberg Silva Albuquerque
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O estudo parte de uma metodologia empírica, que se deu por 
meio da aplicação de um quiz, no intuito de facilitar o ensino-aprendi-
zagem, a partir de uma atividade lúdica realizada em sala de aula. O 
conteúdo escolhido trata-se da “Geografia da População”, sendo que 
esta atividade teve o propósito de tornar a aula mais dinâmica e intera-
tiva, trazendo, dessa forma, novo significado ao conteúdo abordado, 
principalmente, quando envolveu o espaço geográfico.

O presente trabalho justifica-se pela necessidade da utiliza-
ção de metodologias variadas nas aulas de Geografia, para que haja 
uma melhor interação no processo de ensino e aprendizagem e, 
assim, haja motivação por parte dos discentes em aprender, bem 
como para o professor, em ensinar.

Nesse sentido, objetivamos com esse estudo proporcionar, 
através dos jogos didáticos e pedagógicos, uma dinamização das 
aulas de Geografia, instigando o senso crítico dos educandos 
quanto ao conteúdo apresentado e trabalhado em sala de aula. Com 
isso, foi possível facultar uma visão crítica de mundo com base em 
metodologias diferentes que vão além do livro didático, desvenci-
lhando-se do tradicionalismo presente em muitas escolas.

Fundamentação teórica
O atual contexto, evidenciado na escola, revela a necessidade 

de explorarmos novos métodos alternativos de ensino, no intuito 
de tornar as aulas mais atrativas. Nesse aspecto, é importante que o 
professor incentive o conhecimento, salientando a necessidade de 
que seja atual e que proporcione ao discente um senso crítico, e 
conseguinte, que tenha acesso a novos métodos de ensino, pois 
alguns professores ministram suas aulas de forma expositiva, des-
critiva e dependente do livro didático (KLIMEK, 2007).

Lesann (2009) afirma que o livro didático possui um valor 
inestimável, pois traz em sua estrutura uma variedade de conceitos, 
informações, fotografias, mapas, gráficos, assim como oferece 
sugestões de atividades, facilitando o trabalho do professor. Mas o 
livro, mesmo que adequado ao desenvolvimento das aulas, não 
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supre todas as necessidades de uma turma, em seus aspectos técni-
cos. Desta feita, torna-se cada vez mais necessário que o professor, 
enquanto agente ativo no processo de aprendizagem, saiba introdu-
zir outros recursos pedagógicos que complemente este.

 De acordo com Rosseto Júnior (2009), o professor necessita 
buscar a utilização de recursos didáticos práticos que prendam a 
atenção dos alunos, visando a obtenção de maior eficácia, tendo em 
vista, a realidade cotidiana e mecânica presente em muitos estabe-
lecimentos escolares. De acordo com Klimek (2007, p. 119):

O ensino de Geografia deve possibilitar ao aluno 
a compreensão da realidade e instrumentalizá-lo 
para que faça leitura crítica, identifique proble-
mas e estude caminhos para solucioná-los; mas 
para isso é necessário que os alunos e o professor 
sejam parceiros na busca de conhecimentos e sai-
bam utilizá-los de forma a entender o espaço e 
analisá-lo geograficamente para estabelecer rela-
ções e associações entre o lugar e o mundo.

Com isso, professor e alunos devem buscar em conjunto 
meios que possam reforçar o aprendizado, e que permitam a com-
preensão da ciência geográfica e a reflexão sobre o que está sendo 
trabalhado, estabelecendo, desse modo, uma boa relação no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Todavia, o conteúdo abordado em 
sala de aula deve ser capaz de trazer para o aluno uma aproximação 
de conhecimento em suas relações pessoais no seu cotidiano, como 
também em sua visão de mundo, tornando-o um ser crítico capaz 
de identificar possíveis problemas e meios para solucioná-los.

Castellar e Vilhena (2010) chamam a atenção para os jogos de 
aprendizagens, que conferem a interatividade entre aluno e profes-
sor e aluno-aluno, estimulando a cooperação e tornando o ambiente 
escolar mais descontraído. Neste viés de análise e reflexão, entra 
em pauta, a questão dos jogos didáticos nas aulas de Geografia, 
almejando as particularidades que permeiam o espaço geográfico.

 Diante disso, Callai (2005) ressalta que os jogos no ambiente 
da sala de aula devem ser desenvolvidos e trabalhados com cautela, 
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de forma a contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, e 
não como um passatempo. Não obstante, é importante ainda corre-
lacionar o tipo de jogo didático ao nível da turma, no intuito de que 
ele seja realmente uma construção coletiva do conhecimento.

Meirieu (1998) enfatiza que com os jogos se constrói situações-
-problema, fazendo com que o aluno busque a reflexão tentando 
melhorar seu desempenho durante a disputa. Assim, o aluno autoa-
valia suas estratégias, seu desempenho, sua concentração e muda de 
postura no decorrer do jogo. A autoavaliação é um recurso bastante 
significativo no processo de ensino e aprendizagem, podendo o jogo 
ser incorporado na rotina do aluno, para contribuir de forma eficaz 
no processo da aprendizagem, para além de sua vida escolar, como 
também no contexto social e familiar (KLIMEK, 2007).

Verri e Endlich (2009) apontam que ao introduzirmos as ativi-
dades lúdicas no ensino de Geografia, o processo de ensino e apren-
dizagem será mais prazeroso, possibilitando, dessa maneira, que os 
discentes melhor desenvolvam suas habilidades, percepções, e conse-
quentemente, apresentem interesse pelo conteúdo que está sendo dis-
cutido, tendendo a uma melhor autoconstrução do conhecimento.

Verri (2008) destaca que através do jogo liberam-se tensões, 
desenvolvem-se habilidades, criatividade e espontaneidade, sendo 
que o indivíduo acaba jogando não como uma obrigação, mas como 
algo livre. É esse aspecto que o professor não deve ignorar. Ao 
empregar o jogo ao conteúdo adequado, os alunos poderão traba-
lhar em situações altamente motivadoras, principalmente, quando 
aplicado a conteúdos de difícil assimilação.

Posto isto, vislumbramos um cenário propício a uma apren-
dizagem significativa, e paralelamente, propomos o uso de metodo-
logias ativas, vinculadas ao ensino de Geografia, disciplina esta, 
que por muito tempo carregou o “fardo” de disciplina descritiva e 
de caráter mnemônico. Logo, o uso de metodologias ativas rompe 
com esse paradigma da ciência geográfica, criado ao longo do 
tempo devendo, portanto, ser descontruído. Por conseguinte, 
Alencar e Silva (2018, p. 2) ressaltam que:
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O processo de ensino-aprendizagem em Geografia 
Escolar passa por profundas discussões teórico-me-
todológicas. Uma delas, muito presente no contexto 
escolar, diz respeito ao tipo de conteúdo a ser ele-
gido para a execução da prática docente, bem como 
as metodologias a serem adotadas para tornar signi-
ficativos os conteúdos ministrados para o aluno.

Assim, as metodologias devem ser pensadas conforme o obje-
tivo do professor e o caráter do conteúdo. Não obstante, o docente 
deve planejar antecipadamente quais metodologias são apropriadas 
para o conteúdo que o mesmo deseja abordar em sala de aula, visto 
que, os conteúdos de cunho geográfico vão além da compreensão e 
assimilação de conceitos, mas partem de um conhecimento que 
visa o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo.

Em virtude de ser muito amplo, o conhecimento geográfico, 
propicia a utilização de diversos jogos em sala de aula por diferen-
tes conteúdos. Todo o interesse acerca da compreensão dos distin-
tos espaços, seja nos bairros, cidades ou países propõe situações 
para o desenvolvimento de jogos estratégicos, sejam eles de jogos 
de mercados ou jogos geopolíticos. Nesse sentido, a partir do lúdico 
podemos desenvolver habilidades e valores necessários para a cons-
trução de saberes que colaborem na formação de indivíduos cientes 
do seu papel em sociedade (PINHEIRO et al., 2014).

Nesta perspectiva, ao introduzirmos o lúdico no cotidiano 
escolar, as aulas se tornam mais atrativas e o ensino-aprendizagem 
se torna mais prazeroso, e proporciona aos alunos novas habilida-
des e percepções. Assim, os estudantes elevam seus conhecimentos 
e interesse pela disciplina, o que deixa a aula mais dinâmica e faz 
com que haja uma maior interação em sala de aula.

Metodologia
Para a realização deste trabalho, foi adotada a revisão de lite-

ratura que consistiu em pesquisas bibliográficas, correspondentes 
aos livros, artigos científicos e periódicos. No intuito de corroborar 
com o trabalho, alguns autores foram utilizados, como: Hoffmann 
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(2003); Callai (2005); Rosseto Júnior (2009); Castellar e Vilhena 
(2010); Libâneo (2013); e Alencar e Silva (2018). Esses autores discu-
tem assuntos que, no decorrer do estudo, foram relacionados com a 
temática trabalhada, que abordam o uso dos recursos didáticos no 
processo de ensino e aprendizagem.

Em um primeiro momento, realizamos uma reunião com a 
equipe do PIBID/Geografia (UFPI), no sentido de elencar qual 
método iria ser utilizado em sala de aula na Escola Estadual CETI 
Governador Dirceu Mendes Arcoverde (CPM-PI). Optamos, então, 
pela utilização de um Quiz Geográfico, associado ao conteúdo de 
“Geografia da População”. Assim sendo, foi efetuada a busca e sele-
ção de questões que abordassem tal conteúdo. Foram também con-
feccionadas placas contendo as letras correspondentes às alternativas 
(A, B, C, D e E).

O Quiz Geográfico é um jogo de perguntas elaboradas de 
acordo com o assunto debatido em sala de aula, sendo o número 
de perguntas feitas de acordo com a extensão do assunto. As per-
guntas foram apresentadas em slides e a sala foi dividida em gru-
pos de alunos. A cada rodada de perguntas era dado um tempo 
para os grupos discutirem a possível resposta e, na sequência, cada 
grupo erguia a placa, com a letra da alternativa da provável res-
posta. Em seguida, revelavamos a resposta correta, articulando a 
questão, sanando dúvidas e, então, seguimos para mais uma 
rodada de perguntas.

Cabe mencionar que as perguntas direcionadas aos alunos 
envolviam questões acerca do conteúdo supracitado, e durante a 
aplicação desse quiz foi abordado o assunto sobre crescimento 
populacional, compondo a temática central do tema “Geografia da 
População”, perfazendo um total de 15 perguntas. O grupo vence-
dor seria àquele que obtivesse o maior número de acertos.

Resultados e discussão
Ao levarmos em consideração o processo de ensino e apren-

dizagem dos conteúdos da Geografia, devemos compreender que 
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ele tende a favorecer a compreensão e aquisição do conhecimento 
que está sendo tratado em sala de aula, em associação ao cotidiano 
dos alunos, daí a importância de compreendermos as vivências no 
ambiente de aprendizagem.

Nesse ponto de vista, Cavalcanti (2010) destaca que atual-
mente, o professor de Geografia se depara com vários desafios de 
cunho pedagógico ao exercer seu trabalho e o seu papel social. 
Diante disso, ele precisa enfrentar esses obstáculos pertinentes da 
profissão, observando de modo reflexivo suas práticas, visando 
mudar suas estratégias e procedimentos para encontrar caminhos 
propícios ao interesse coletivo dos alunos.

Nas escolas contemporâneas não cabe mais apenas um pro-
cesso avaliativo tradicional, mas é preciso inovar para que a aula se 
torne dinâmica, usando formas alternativas, moldando-as ao 
ensino para que todos os alunos consigam aprender e participar de 
forma prazerosa. Portanto, é de suma importância usar outros 
métodos avaliativos no processo de ensino-aprendizagem, a exem-
plo do Quiz Geográfico.

É evidente que o ensino de Geografia sofre constantes debates 
no que se refere aos seus aspectos teórico-metodológicos. Sendo 
assim, o professor lida com diferentes situações, dificuldades, enfren-
tamentos, paradigmas e, ainda por cima, busca romper com o cará-
ter tradicionalista que possa, ao mesmo tempo, gerar motivação aos 
alunos e proporcionar significado aos conteúdos abordados.

O fato da inserção de materiais antes não utilizados nas aulas 
revelam a constante evolução e transformação, cujos docentes e 
alunos estão inseridos. Ambos não estão inertes no processo edu-
cativo, mas acompanham todas as transformações que o mundo 
vem sofrendo.

Ressaltamos que a revolução técnico-científica e o acesso à 
informação foram fatores revolucionários em âmbito global. Tal 
fator, portanto, atingiu também, o cenário escolar. Assim, essa rea-
lidade é recorrente nas escolas, sendo que os alunos no seu dia a dia 
fazem uso da tecnologia, não só desta, mas de todo o constructo 
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social produzido pela humanidade, como músicas, filmes, jogos, 
aplicativos, e outros inúmeros produtos sociais, que fazem parte da 
vivência dos alunos e que os mesmos se familiarizam.

Posto isto, o professor pode apropriar-se desses produtos, 
entendidos como recursos didáticos não convencionais para pro-
mover uma aula dinâmica, criativa, e acima de tudo, significativa, 
que agregue valor ao conteúdo mediado e que assim o aluno sinta-
-se parte do processo educativo.

Todavia, não devemos depreciar os métodos tradicionalistas, 
mas sim entender a necessidade dos alunos por uma conectividade 
dos conteúdos a respeito dos aspectos vividos. Logo, precisamos 
compreender que esses efeitos estão interligados com suas vidas 
cotidianas, e que os recursos didáticos não convencionais facilitam 
sua compreensão.

No entanto, o uso desses recursos demandam planejamento, 
ou seja, “não devemos utilizar por utilizar”, e se o fizermos, esses 
recursos carecem de ter um fim pedagógico, pautado no refletir, 
agir e analisar as ações a serem desempenhadas, visando sempre 
um melhor desempenho e compreensão dos alunos, frente a uma 
visão crítica de mundo. O uso desses métodos para o ensino da 
Geografia propende à busca por um olhar geográfico sobre os 
aspectos do cotidiano, na obtenção de uma maior aproximação e 
entendimento do conteúdo para com os discentes.

Diante disso, é importante destacarmos que os conteúdos da 
Geografia se tornam mais interessantes quando o professor faz 
uma aproximação do tema com o cotidiano da sala de aula e de 
todo o espaço escolar, em melhores palavras, com a vivência real 
dos alunos.

Portanto, o papel diretivo do professor na condução do ensino 
é saber relacionar as suas decisões sobre o que ensinar, quais méto-
dos irá utilizar para tornar a aula mais dinâmica e atrativa, reco-
nhecendo sempre que os alunos são sujeitos, que têm uma história 
e uma cognição a ser considerada.
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Ao levar em consideração o processo de ensino e aprendiza-
gem dos conteúdos da Geografia, compreendemos que ele deve favo-
recer a aquisição do conhecimento que está sendo abordado em sala 
de aula, em associação com a rotina dos alunos. Daí a importância de 
compreendermos as vivências no ambiente de aprendizagem para o 
planejamento de metodologias eficazes que proporcionem uma fácil 
compreensão dos estudantes em relação ao conteúdo.

 Com base na prática realizada em sala de aula na Escola 
Estadual Governador Dirceu Mendes Arcoverde – Colégio da 
Policia Militar (CPM-PI), através do Quiz Geográfico, com pergun-
tas sobre os temas estudados em sala de aula no período 2019/2, foi 
possível perceber a participação dos discentes e a interação deles na 
concretização da atividade. Com a sala dividida em grupos, 15 per-
guntas foram projetadas no quadro (Figura 1), contendo cinco 
alternativas, sendo apenas uma correta.

Após a projeção das perguntas, foi dado um intervalo de alguns 
minutos para os grupos discutirem a questão, com o objetivo de con-
ceber a alternativa correta. Logo, ao mostrar a resposta correta, houve 
o momento da explicação da questão aos alunos, e consequente-
mente, ocasião em que sanamos as dúvidas existentes (Figura 2). É 
importante destacar que o conteúdo “Geografia da População” já 
havia sido explanado em sala de aula, em momentos anteriores, por-
tanto, os discentes foram orientados para essa atividade.

A proposta deste trabalho com o emprego do Quiz Geográfico, 
que é um jogo de perguntas e respostas, promoveu aos alunos uma 
boa interação, ao passo que os mesmos tiveram que trabalhar em 
equipe e a disputarem entre si, como também possibilitou o debate 
do conteúdo “Geografia da População”, particularmente, acerca do 
assunto crescimento populacional.
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Figura 1 – Fotografia da projeção das perguntas durante o Quiz 
Geográfico na Escola Estadual CETI Governador Dirceu Mendes 
Arcoverde (CPM-PI)

Fonte: Borges, Lopes e Carrias (2019).

Figura 2 – Fotografia do momento das dúvidas sendo sanadas logo 
após a finalização das perguntas, realizadas aos grupos de alunos 
no Quiz Geográfico, no CPM-PI

Fonte: Borges, Lopes e Carrias (2019).
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Ficou evidente que os integrantes do mesmo grupo buscaram 
a resposta correta para as perguntas e promoveu-se assim um rico 
debate sobre o conteúdo em questão, tornando a aula mais dinâ-
mica e interessante. Vale lembrar que o professor precisa ter cautela 
durante a seleção e organização dos temas, tendo o devido cuidado 
na hora de expor o conteúdo, para que o mesmo, tenha clareza e 
relevância, propiciando, deste modo, uma melhor aprendizagem.

O impacto positivo desse trabalho foi efetivamente ver como 
os alunos debatiam as questões em grupo, mostrando o seu nível de 
aprendizado sobre o assunto. Além disso, as dúvidas que tinham 
foram rapidamente respondidas e, assim, eles puderam explorar 
mais ainda os temas atuais relacionados ao conteúdo. Logo, a cons-
trução do conhecimento geográfico se fortaleceu, na medida em 
que o debate avançou e as questões foram respondidas.

Em síntese, evidenciamos a importância dessa metodologia no 
processo de ensino e aprendizagem, na perspectiva de potencializar 
um conhecimento que instigue e estimule o senso crítico dos alunos, 
sendo de fundamental importância, tanto para a compreensão, 
quanto para a assimilação dos conteúdos expostos em sala de aula.

Considerações finais

Ao considerarmos o resultado da atividade realizada em sala 
de aula, percebemos que as atividades lúdicas são de suma impor-
tância para a dinamização das aulas de Geografia, uma vez que 
apresentam potencial na aprendizagem dos alunos, pois estimulam 
o raciocínio e permitem uma visão ampla dos conteúdos.

 Evidenciamos ainda que, por meio desta pesquisa, a eficiên-
cia da utilização dessas metodologias ativas no ensino, abrindo 
possibilidade de adoção de outros recursos didáticos não conven-
cionais, no sentido de potencializar o processo de ensino e aprendi-
zagem na Geografia, como o uso de produtos culturais existentes 
na sociedade, tais como: charges, textos jornalísticos, músicas, his-
tórias em quadrinhos, entre outros.
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Ficou claro que logo após a realização da dinâmica do Quiz 
Geográfico, os alunos tiveram uma facilidade de assimilação do con-
teúdo trabalhado. Além disso, o debate realizado depois do jogo de 
perguntas e respostas, permitiu o compartilhamento de conheci-
mentos e informações que ajudaram na construção do saber.

Portanto, tais práticas são favoráveis para uma melhor atua-
ção educativa dos profissionais da educação, tendo em vista, que 
colocam os alunos na situação de discutir as questões e debater 
sobre o tema. Como resultado, temos a contribuição para a melho-
ria no processo de ensino e aprendizagem, e particularmente, nos 
conteúdos de Geografia.
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Ao considerarmos as mais diversas abordagens didáticas 
na Geografia, mencionamos que a utilização de recursos 
audiovisuais no processo de ensino e aprendizagem, nesta 

ciência, tem sido um instrumento didático-pedagógico que envolve 
habilidades no campo teórico e prático, em virtude de proporcionar 
possibilidades no ensinar e no aprender da ciência geográfica, pois 
é através das representações, que se estabelecem as relações com o 
que é observado e apreendido (SILVA; CAVALCANTI, 2008).

Diante da importância da utilização dos métodos não con-
vencionais com relação ao processo de ensino e aprendizagem, faz-
-se necessário compreendermos as ferramentas audiovisuais como 
um instrumento metodológico que tem muito a agregar no ensino 
da Geografia. Pois, consistem em uma melhor forma de exemplifi-
car o que é abordado em sala de aula, de maneira lúdica, através de 
filmes, vídeos ou documentários, referentes aos conteúdos relacio-
nados àquilo que está sendo estudado e que possam agregar de 
maneira positiva ao conhecimento dos alunos.

De acordo com Christofoletti (2009, p. 604) “os professores 
notaram que filmes poderiam servir de apoio pedagógico para suas 
disciplinas, valendo-se de aparatos tecnológicos acessíveis e da 
menção aos conteúdos de maneira mais atraente que as tradicionais 
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aulas expositivas”. Desta forma, os instrumentos audiovisuais aca-
bam potencializando o entendimento dos discentes em relação ao 
que está sendo trabalhado em sala de aula, tendo em vista, a impor-
tância de utilizarmos de estratégias didáticas que facilitem esse 
processo de ensino e aprendizagem.

Ao salientar a importância do recurso audiovisual, Barbosa 
(2008) afirma que, considerando as aproximações possíveis e até 
mesmo os limites imprecisos entre a Geografia e a arte cinemato-
gráfica, é inegável a existência de um campo rico e estimulante para 
o trabalho de pesquisa e ensino. Dessa forma, percebemos a rele-
vância da utilização dos recursos audiovisuais dentro da sala de 
aula, tanto para os alunos, como para os professores, pois através 
desses recursos podemos gerar muito engajamento de ambos os 
lados, ao produzirmos trabalhos voltados para a pesquisa e o 
ensino, na área de discussão.

Diante de tal abordagem, esse trabalho, visa discutir a impor-
tância de utilizarmos materiais audiovisuais como metodologia para o 
ensino de Geografia, a partir de um relato de experiência que foi pla-
nejado e desenvolvido pelos bolsistas do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), da área de Geografia, da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI), com atuação no Centro Estadual 
de Educação Profissional de Tempo Integral Governador Dirceu 
Mendes Arcoverde (Colégio da Polícia Militar do Piauí). Deste modo, 
partimos dos seguintes pressupostos acerca dos recursos audiovisuais: 
i) benefícios da utilização destes recursos para o ensino de Geografia, 
e; ii) compreensão dos assuntos trabalhados em sala.

Corroboramos que a referida atividade foi desenvolvida em 
conjunto e, em parceria, com o professor supervisor do PIBID, na 
mencionada escola, e o da área de Geografia, no intuito de compar-
tilhar com os alunos os conhecimentos com base na mediação e uti-
lização de recursos audiovisuais, enquanto instrumentos de ensino e 
aprendizagem dos conteúdos geográficos na contemporaneidade.

Portanto, observamos que o manejo de recursos audiovisuais, 
como documentários, filmes e vídeos, é de fundamental importância 
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no processo de ensino e aprendizagem na Geografia, pois através 
dessa metodologia os discentes passam a ver o que foi estudado em 
sala de aula de forma mais pormenorizada, em uma perspectiva mais 
lúdica, de modo que os mesmos, passam a obter mais sustentáculo 
teórico-prático para desenvolver a sua criticidade a respeito do 
assunto em destaque, no momento do aprendizado.

Nesta perspectiva, Rodrigues e Otaviano (2001) comentam 
que quando relacionamos os conteúdos vistos em sala de aula com 
a situação vivenciada pelos alunos, temos uma forte tendência em 
desenvolver neles uma sensibilização maior nas características teó-
rico-práticas, além de propiciar o enriquecimento harmonioso do 
aluno na aquisição de novos conhecimentos.

Desta feita, a pesquisa em questão tem como objetivo demons-
trar a importância que os recursos audiovisuais possuem no pro-
cesso de ensino e aprendizagem na Geografia, de modo a serem 
implementados como instrumentos didáticos não convencionais, 
que poderão também, contribuir com a atuação docente.

Discutindo o tema

Base teórica

De acordo com Rosseto Júnior (2009), o professor necessita 
buscar a utilização de novos recursos didático-práticos que pren-
dam a atenção dos alunos, intencionando maior eficácia no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, tendo em mente, a realidade 
cotidiana e mecânica presente em muitos estabelecimentos escola-
res. Como este, indicado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), nº 9394/96, em seu art. 67, título VI, “a formação 
de profissionais da educação... terá como fundamentos: I) a associa-
ção entre teorias e práticas, inclusive, mediante a capacitação em 
serviço” (BRASIL, 1996).

 De acordo com Lévy (2008), a era atual das tecnologias da 
informação e comunicação estabelece uma nova forma de pensar o 
mundo, que vem substituindo princípios, valores, processos, 
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produtos e instrumentos que mediam a ação do homem com o 
meio. Além de levar em conta que a motivação dos alunos pode 
aumentar quando o professor constrói um clima de confiança, 
abertura e cordialidade, o que, em última instância, depende do 
modo como as tecnologias são percebidas e usadas (KENSKI, 2002).

Ao considerarmos o cinema uma obra de arte, entreteni-
mento, digestivo cultural, e também janela, vitrine e espelho, onde 
observamos outras realidades, admiramos temas escolhidos e reco-
nhecemos de relance a realidade ou ficção (COSTA, 1987), temos a 
importância da utilização de recursos audiovisuais no processo de 
ensino e aprendizagem, na Geografia.

Meirelles e Vilar (2017) explicam que o objetivo é demonstrar 
que as aulas podem ser mais prazerosas e que, assim, transmitam mais 
conhecimentos a partir da materialização dos conceitos. Ao depender-
mos do contexto, despertamos o interesse e a capacidade de interpre-
tação de diversos assuntos, por intermédio das mensagens implícitas e 
explícitas da realidade, que favorecem a socialização do conhecimento 
e o sucesso no ensino e na aprendizagem. Isto, quando bem trabalha-
das pelo profissional docente (CASTROGIOVANI, 2001). De acordo 
com Barbosa (2008, p. 109-110),

[...] apesar dos limites da forma de utilização dos 
meios audiovisuais, principalmente, como substi-
tutos de professores, ainda acreditamos nas suas 
potencialidades de enriquecimento da relação 
ensino-aprendizagem. Tal posição exige, eviden-
temente, repensar a nossa relação com os ‘meios 
didáticos’, em particular, com o audiovisual, e 
construir propostas que possam oferecer expe-
riências ricas e variadas de produção do conheci-
mento no espaço escolar [...].

Com isso, salientamos o quanto o recurso cinematográfico – 
seja ele, documentário, filme ou vídeo – pode proporcionar uma 
nova percepção para os alunos em relação a sua realidade e ao que 
está sendo estudado, pelo simples fato de que esta metodologia for-
nece mecanismos para o aluno desenvolver seu senso crítico de 
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maneira prática e não convencional. Mediante os recursos audiovi-
suais, o aluno compreende o que foi visto em sala de aula, exposto 
apenas como uma explicação verbal, em algo mais concreto, de 
maneira que facilita o seu aprendizado. Nesse sentido, Ferreira (2010, 
p. 37) afirma que:

Os meios audiovisuais são sensoriais, visuais, lin-
guagem falada, linguagem musical e escrita. 
Linguagens que interagem sobrepostas, interliga-
das, somadas, e não separadas. Daí a sua força. 
Atingem-nos por todos os sentidos e de todas as 
maneiras. Meios audiovisuais seduzem-nos, 
informam, entretêm, projetam outras realidades 
(no imaginário), outros tempos e espaços.

Sales (2009) deixa claro que além de tecer críticas, é impor-
tante fornecermos as ferramentas e meios para que o aluno tenha 
uma crítica consistente, observando sempre sua realidade e aquilo 
que o cerca. Nesse âmbito, os conteúdos audiovisuais são ferramen-
tas essenciais no ambiente da sala de aula para que os alunos 
tenham um desenvolvimento considerável no processo de critici-
dade. Por esse motivo, os professores podem utilizar tal método no 
decurso do ensino e da aprendizagem, em diversos campos cientí-
ficos, sobretudo, na Geografia.

Vale destacar, conforme diz Silva (2016, p. 23), que “a utilização 
de audiovisuais não substitui a interpretação do sujeito a respeito do 
mundo, é sempre necessário um olhar curioso, que questiona aquilo 
que vê”. Por isso, compete ao professor direcionar o aluno para o 
caminho do olhar crítico, a todo o momento, objetivando deduzir o 
que foi apresentado em uma visão interpretativa, de maneira que o 
conteúdo não se torne algo disperso e sem finalidade.

Com base nisso, os professores devem não apenas utilizar 
este método de maneira recreativa, mas sempre com o objetivo de 
transmitir conhecimento útil para os alunos, através das atividades 
audiovisuais, que envolvam outras atividades capazes de acompa-
nhar esta metodologia, seja uma produção textual ou apenas um 
debate que indague os alunos a formularem seus pensamentos a 
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partir de uma relação sobre ao que foi estudado em sala de aula 
com o que foi visto através de filmes, vídeos ou documentários. 
Para Moran (1995, p. 30), os recursos audiovisuais podem ser utili-
zados na sala de aula das seguintes formas:

• Audiovisual como motivação – Um recurso audiovisual serve 
para introduzir um novo assunto, para despertar a curiosi-
dade e a motivação para novos temas. Isso facilita o desejo de 
pesquisa dos alunos e os instigam a aprofundarem o assunto 
apresentado pelo recurso audiovisual e pela temática;

• Audiovisual como ilustração – O recurso audiovisual, 
muitas vezes, ajuda a mostrar a temática abordada e a 
compor cenários desconhecidos pelos alunos. Por exem-
plo, um documentário que exemplifica como viviam os 
romanos na época de Júlio César, ajuda a situar os alunos 
no tempo histórico. Em Geografia, um documentário 
sobre a vida selvagem na áfrica, por exemplo, traz para a 
aula, realidades distantes da maioria dos alunos;

• Audiovisual como simulação – O recurso audiovisual 
pode simular experiências de química que seriam perigo-
sas em um laboratório de uma escola, ou que exigiria 
muito tempo e recursos. Um documentário pode mostrar 
o crescimento acelerado de uma planta, da semente até à 
maturidade, em poucos segundos;

• Audiovisual como contexto de ensino – O audiovisual 
pode mostrar determinado assunto, de forma direta ou 
indireta. De forma direta, quando informa sobre um tema 
específico, orientando a sua interpretação. De forma indi-
reta, quando mostra um tema, permitindo abordagens 
múltiplas e interdisciplinares;

• Audiovisual como produção – Como documentação, 
registro de eventos, de aulas, de estudos do meio, de expe-
riências, de entrevistas e depoimentos. Disposto dessa 
forma, facilitam o trabalho do professor e dos alunos. Para 
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além disso, podem ser os próprios alunos, a produzirem o 
vídeo sobre a temática abordada. Normalmente, os estu-
dantes adoram construir um vídeo e a sua produção tem 
uma dimensão infinitamente lúdica. Lúdica, pela miniatu-
rização da câmara, que permite brincarmos com a reali-
dade, ou seja, levar a câmara para qualquer lugar. Filmar é 
uma das experiências mais envolventes, tanto para as 
crianças, como para os adultos. Os alunos podem então 
ser incentivados a produzir dentro de uma determinada 
temática ou dentro de um trabalho interdisciplinar.

• Audiovisual integrando o processo de avaliação – Dos alu-
nos, do professor, do processo;

• Audiovisual “espelho” – Vemo-nos no ecrã e isso possibi-
lita compreender-nos, descobrir o nosso corpo, os nossos 
gestos, os nossos tiques.

Esteve, portanto, em relevo, o trabalho do recurso audiovi-
sual na sala de aula, com utilização de materiais como vídeos, fil-
mes e documentários. No entanto, também podemos usar a TV 
comercial. Silva (2016) menciona que hoje é inegável o papel que as 
grandes mídias possuem na criação de interpretações ideológicas 
(falsas) dos mais variados temas, mas que movem o cotidiano das 
pessoas, sendo exemplo disso, o consumo exacerbado, que afeta as 
diversas faixas etárias.

Nesse sentido, Alencar e Silva (2018) dão amostras de como a 
televisão comercial pode ajudar no ensino de Geografia. Por fazer 
parte do cotidiano, por meio de materiais e reportagens veiculados 
pelos programas de televisão, é possível articular a fixação (memo-
rização) de dados, bem como de aprimorar a apreensão de concei-
tos. Nos telejornais, por exemplo, através da previsão do tempo 
podemos estimular a fixação de dados, como temperatura e preci-
pitação, assim como desenvolver os conceitos relacionados ao 
tempo, clima e fenômenos meteorológicos, como frentes frias, 
zonas de convergências, ciclones, tornados, dentre outros.
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A utilização dos recursos audiovisuais como um todo, per-
mite que sejam trabalhados diversos conteúdos da Geografia, que 
são presentes no cotidiano. Cabe ao professor saber analisar qual 
material ele vai trabalhar e como esse material irá se encaixar com 
o conteúdo discutido. Além disso, o docente precisa ponderar como 
fazer com que haja uma proximidade da realidade do aluno para 
que isto facilite o seu aprendizado, gerando, assim, uma análise 
mais próxima do que está sendo estudado. Com isso, Albuquerque 
(2006, p. 347) salienta:

[...] Para que não nos distanciemos do ambiente 
em que está inserido o aluno, pensamos na televi-
são comercial que ele assiste todos os dias. É essa 
que pode ser discutida em sala de aula. Quando a 
escola assume esse papel, está aprofundando as 
críticas já realizadas pelas famílias e por outros 
grupos com quem os alunos convivem. Dessa 
maneira, não deixamos de reconhecer o papel da 
televisão no sistema capitalista, mas estaremos 
descobrindo o modo como nossos alunos lidam 
com as informações fornecidas por esse meio, 
para, a partir do que eles conhecem, incentivá-los 
a descobrir mais.

Com base nesse ponto de vista, se tornou clara, a proposta 
desse artigo, ou seja, a de que não visamos utilizar o recurso audio-
visual sem um objetivo preexistente. A partir de um bom planeja-
mento, almejamos que o professor consiga fazer com que o aluno não 
só transmita o que foi aprendido, mas que ele possa ter uma própria 
interpretação e criticidade do assunto que está sendo tralhado, e 
como esse conteúdo se encaixa na sociedade e em sua realidade. Por 
isso, é importante que o professor esteja atento aos desafios que pode 
enfrentar, para que esse objetivo seja então alcançado.

Ao trabalharmos com esse tipo de metodologia, podemos 
encontrar diversas dificuldades, sejam estruturais ou até mesmo falta 
de apoio na hierarquia escolar. No entanto, o planejamento é essen-
cial para que a atividade ocorra de maneira adequada sem muitos 
imprevistos, como equipamentos com defeito ou conteúdo fora da 
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faixa etária dos alunos. Porém, problemas como estes podem ser 
facilmente resolvidos com um planejamento prévio no desenvolvi-
mento de qualquer atividade. Moreira (2012) salienta que as consta-
tações das dificuldades do uso de filmes nas escolas devem ser 
transcendidas, e não encaradas como algo negativo e restritivo, tendo 
em vista, que os obstáculos podem e devem ser superados.

Portanto, o planejamento é importante por diversos motivos, 
sendo que um dos principais é o de escolher o material que será uti-
lizado em sala. Torna-se importante, que além do material ter obri-
gatoriamente uma ligação com o assunto trabalhado e presente no 
livro didático, ele também possua o gênero adequado. Moreira 
(2012) chama a atenção para filmes ficcionais, que possuem uma 
liberdade poética e criativa do diretor e acabam, muitas vezes, não 
sendo fidedignos à realidade representada. Compete então ao pro-
fessor, através de seu entendimento, procurar o conteúdo que 
melhor se encaixe ao momento, além de utilizar sempre que possí-
vel, o seu papel de mediador durante a exibição.

De acordo com Sousa, Cordeiro Júnior e Albuquerque  
(2019, p. 2):

[...] Vale ressaltar que os docentes enfrentam inú-
meros desafios para a execução de seu papel 
enquanto professor, como por exemplo, a insegu-
rança quanto à forma de se trabalhar uma nova 
metodologia, a falta de recursos pedagógicos e a 
omissão dos alunos quanto à disciplina. Além 
disso, todos esses fatores são determinantes para 
tornar o professor um agente conservador no 
ensinar e no aprender, tendendo o mesmo a per-
manecer no ensino estritamente tradicional.

Diante das complexidades que imperam no ambiente escolar, 
sobretudo, em relação aos conteúdos que trazem consigo a necessi-
dade de uma ampla abordagem teórica para a sua completa com-
preensão, considerando o viés de suas aplicabilidades na realidade 
dos estudantes, torna-se de fundamental importância o 
desenvolvimento de estratégias didáticas que busquem atrair o 
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interesse pela temática (PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 
2009).

Neste contexto, o professor pode superar uma série de desa-
fios para a realização de uma aula, com o uso de materiais não con-
vencionais, utilizando os recursos audiovisuais. Não obstante, 
infelizmente, muitos docentes não conseguem sequer realizar tal 
método no ambiente escolar, muitas vezes, devido à falta de equi-
pamentos necessários, sendo este, o principal entrave para a não 
realização desta metodologia na escola.

Metodologia
Para o desenvolvimento deste trabalho, foram feitas revisões 

bibliográficas em livros e artigos, na perspectiva de uma melhor 
compreensão do tema em questão. Desta forma, foram pesquisados 
filmes e documentários que discutiam de maneira didática o 
assunto debatido em sala de aula e, com isso, trabalhamos o docu-
mentário “A verdade sobre a população”. E através da parceria com 
o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
área Geografia, da Universidade Federal do Piauí (UFPI), ministra-
ramos aulas expositivas fazendo uso de materiais, como projetor, 
computador e som, itens essenciais para que as aulas se desenvol-
vessem com produtividade.

A atividade pautada foi realizada na Escola Estadual CETI 
Governador Dirceu Mendes Arcoverde (Colégio da Polícia Militar), 
localizada no município de Teresina (PI), com uma turma do 1º 
Ano do Ensino Médio, tendo como eixo norteador, o conteúdo de 
“Geografia da População”.

Salientamos aqui que o planejamento é o aspecto mais impor-
tante para que se tenha uma metodologia organizada e objetiva. 
Após um bom estudo bibliográfico e pesquisas com relação ao 
recurso audiovisual, o momento da prática tende a ter um maior 
sucesso, de maneira que a metodologia ocorra sem imprevistos.

Após a apresentação do documentário, seguido de debate, 
pelo viés do ensino e aprendizado, delineamos a elaboração de um 
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texto dissertativo de fixação do tema, que culminou com a aplica-
ção de uma prova, como uma atividade avaliativa.

Resultados e discussão
A utilização do cinema em sala de aula, segundo Christofoletti 

(2009), não se trata de um artifício para recreação do alunado, mas 
sim de uma estratégia – na maioria dos casos –, planejada e articu-
lada com os programas de ensino, com finalidades paradidáticas e 
com fins específicos. Logo, os filmes têm um grande poder de mobi-
lizar competências e habilidades em Geografia, pelo fato de que os 
recursos audiovisuais, como os filmes, se tratarem de materiais que 
refletem o espaço geográfico.

Ao trabalharmos com conteúdos audiovisuais no ambiente 
escolar é imprescindível que haja um planejamento anterior, sendo 
importante, que o professor observe com antecedência o que pre-
tende trabalhar com os alunos, atentando-se para alguns aspectos do 
filme, documentário ou vídeo, seja com relação à faixa etária, o con-
teúdo ou até mesmo, a linguagem utilizada. Com base nisso, após 
muitas análises, decidimos trabalhar na perspectiva da utilização de 
documentários, referentes ao assunto discutido em sala de aula.

À vista disso, no intuito de assegurar o sucesso da atividade, 
destacamos as assertivas apresentadas por Antunes (2010), quando 
explica que o planejamento didático na Geografia é uma etapa fun-
damental para o sucesso do trabalho, uma vez que, com a realiza-
ção de um bom planejamento, podemos assegurar que os objetivos 
traçados sejam realmente alcançados durante a aula, enfatizando a 
importância da assimilação e aplicação da aprendizagem significa-
tiva, na qual o aluno é visto como principal agente.

O tema em pauta naquele momento era o conteúdo de 
“Geografia da População”, qualificado em aspectos, como demo-
grafia, taxa de natalidade/mortalidade, expectativa de vida, cresci-
mento vertical, entre outros. Percebemos então que os alunos 
tinham dificuldades para abstrair o que estava sendo passado nas 
aulas expositivas. Com isso, baseado em Guimarães (2015, p. 209)  
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“[...] o aluno tem possibilidade, por meio do cinema, de ler imagens 
e identificar lugares em diferentes escalas, de modo que o interesse 
pelas temáticas geográficas vai se instalando progressivamente na 
sua disposição de conhecer o mundo e de aprender conceitos”.

Desta forma, sentimos a necessidade de desenvolver o con-
teúdo de outra maneira e escolhemos o documentário intitulado “A 
verdade da população”, que possuía um conteúdo explanado de 
maneira didática e de fácil entendimento para qualquer faixa etária 
ou nível escolar, e que abrangia todas as temáticas discutidas ante-
riormente com os alunos. Portanto, essa maneira de trabalhar o 
conteúdo foi de suma importância, pois os alunos passaram a cons-
truir e formular os conceitos do estudo sobre população, a partir do 
que foi analisado em sala de aula, e relacionaram esses conceitos 
com o que foi visto no documentário.

O objetivo de utilizarmos o documentário como um recurso 
audiovisual no ambiente da sala de aula foi não só o de facilitar o 
processo de ensino-aprendizagem, mas também de provocar uma 
interpretação crítica dos alunos, instigando-os a um debate, para 
que pudessem compartilhar suas próprias ideias, nesse caso, sobre 
o conteúdo de população. Para Alencar e Silva (2018, p. 8), “por 
meio da abordagem de filmes, em sala de aula, o professor instiga a 
discussão de temas polêmicos veiculados pelo cinema, trazendo-os 
para o cotidiano da sala de aula”. Ou seja, o debate gerado pelas 
imagens conduz à construção de opiniões, identificando atitudes e 
valores, diante do problema abordado.

Nesse sentido, o documentário “A verdade sobre a popula-
ção” tratou de assuntos muito importantes, que são e que devem ser 
sempre trabalhados em sala de aula, desde a questão da densidade 
demográfica, que através de gráficos lúdicos ficou bem manifesta 
para os alunos, como também, a questão da desigualdade social, 
que o documentário abordou através de depoimentos reais de famí-
lias de várias partes do mundo.

Apesar de ser um documentário de cunho mundial, o regis-
tro demonstra realidades que são muito comuns no dia a dia dos 
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alunos, fazendo com que eles reconhecessem tal condição e mate-
rializassem-na em seu cotidiano. Com isso, foi possível relacionar 
o que já havia sido trabalhado em sala de aula e demonstrar como 
ocorrem os principais problemas sofridos pela população, bem 
como o que está previsto para os próximos anos. Aspecto, que 
gerou uma série de indagações e desenvolveu o que estava nos 
objetivos da atividade, com base na interpretação crítica dos alu-
nos sobre o assunto.

Vale salientar que antes de repassarmos um conteúdo audio-
visual para os alunos, é necessário que eles estejam cientes do que 
será abordado. É de competência do professor fazer uma breve 
introdução específica (Figura 1) sobre o documentário e direcionar 
os estudantes para qual aspecto eles devem ter mais atenção durante 
a exibição e, se possível, preparar um roteiro com pontos estratégi-
cos. Então, durante o documentário, baseado nesse esquema, o pro-
fessor pode interromper a exibição e fazer algumas indagações para 
confirmar se os alunos estão absorvendo o conteúdo. Somado a 
isso, é importante designar tarefas para os alunos, como a elabora-
ção de um texto em que seja relacionado o conteúdo do livro didá-
tico com o que está sendo apresentado no documentário.
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Figura 1 – Fotografia mostrando o desenvolvimento da atividade 
no Colégio da Polícia Militar do Piauí, pelos pibidianos

Fonte: Nogueira e Cordeiro Júnior (2019).

A partir do momento em que os alunos passaram a entender 
melhor os conceitos do tema trabalhado, vimos a necessidade de 
aprofundarmos a discussão a respeito do assunto. Dessa forma, após 
a apresentação do documentário, promovemos um debate entre os 
alunos, de modo que eles pudessem expressar o que absorveram do 
conteúdo e para que nós conhecêssemos opiniões de diferentes pers-
pectivas. Esta experiência teve como o intuito a produção de um 
pequeno texto, que demonstrasse o que os alunos aprenderam e quais 
suas opiniões acerca do tema. Ficou evidente que essas atividades, 
em conjunto com os recursos audiovisuais, são muito importantes 
para o desenvolvimento do senso crítico dos estudantes.

Com isso, constatamos que ao sair do método tradicional e 
buscar alternativas, como a de utilizar os recursos audiovisuais de 
maneira que contextualizassem o conteúdo, através de imagens, 
partindo de um novo ponto de vista, tornamos a aprendizagem 
ainda mais significativa. Em síntese, os alunos puderam materiali-
zar melhor o conteúdo e trouxeram a temática para as suas 
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realidades e desenvolveram melhor os seus conhecimentos, no 
caso, sobre o conteúdo de população (Figura 2).

Figura 2 – Fotografia da apresentação do documentário “A verdade 
sobre a população”, no Colégio da Polícia Militar do Piauí

Fonte: Nogueira e Cordeiro Júnior (2019).

Vale apontar, que as atividades, como a produção de texto e o 
debate, deram apoio para que aplicássemos esta metodologia de 
forma exitosa no ambiente escolar, pois através dela, os alunos 
puderam relacionar o que assistiram com o conhecimento que já 
havia sido abordado em sala de aula, portanto, desenvolveram 
melhores argumentos sobre o assunto.

A partir deste viés de análise e ao considerarmos que a pre-
missa social faz da Geografia uma ciência de participação, de diá-
logo, de elaboração entre os indivíduos envolvidos e enredados, 
temos no processo de ensino e aprendizagem, a existência de dois 
importantes sujeitos: o professor e o aluno.

Nessa perspectiva, o educando deve ser valorizado como 
personagem principal, de maneira que o conhecimento demos-
trado por ele deva ser reconhecido e, de algum modo, engajado 
nos discursos teóricos do professor, de forma que tal ensino não 
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fique desconexo com a realidade do aluno, daí a ideia de utilizar-
mos recursos audiovisuais no processo de ensino e aprendizagem 
na Geografia.

Face ao exposto, é plausível reiterar que a utilização de recur-
sos audiovisuais tende a potencializar a aprendizagem dos conteú-
dos geográficos, pois quando propomos aos alunos para analisarem 
e refletirem a respeito dos conteúdos e sobre as suas relações propo-
sicionais e empíricas do tema, o resultado foi exitoso, mostrando 
que esta etapa foi fundamental na aprendizagem.

Considerações finais
A partir do tema proposto na pesquisa, observamos que a 

metodologia baseada na utilização de recursos audiovisuais é uma 
atividade fundamental no ambiente escolar, de modo que propor-
ciona espaço para o desenvolvimento crítico em várias ciências, 
inclusive, nas temáticas relacionadas à Geografia. Portanto, para um 
desenvolvimento adequado desse recurso didático na sala de aula, 
faz-se necessária uma abordagem anterior sobre o tema apresentado, 
para que os alunos possam assistir e desenvolver argumentos melhor 
fundamentados, no tocante ao assunto e sua realidade.

Isto posto, notamos um melhor desempenho dos discentes na 
avaliação sobre o conteúdo exposto no documentário, pois quando 
utilizado como um recurso fora dos meios tradicionais, se deu a 
necessidade de uma análise pormenorizada para nos certificarmos 
do sucesso da metodologia utilizada.

É evidente que a tecnologia é uma aliada na busca do conhe-
cimento e na melhor exposição do assunto aos alunos, não só na 
Geografia, mas também em outras ciências, podendo, deste modo, 
a utilização de recursos audiovisuais serem universais para todas as 
áreas do ensino, tendo em vista, o grande inventário de materiais a 
serem apresentados e pela inovação na forma de repassar o con-
teúdo programático.

Em síntese, constatamos que a construção do conhecimento 
pelos discentes, considerando o tema em discussão, movimentou não 
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só a criatividade deles, mas também a do professor, que pôde se valer 
desse instrumento para diversos fins, como avaliar se os estudantes 
estão assimilando os conteúdos de forma eficiente, bem como aumen-
tar a participação deles durante as aulas, sobretudo, no momento de 
responder os questionamentos levantados pelo professor.
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Diante das dificuldades presentes no âmbito escolar acerca 
do ensino e aprendizagem, percebemos a necessidade da 
utilização de metodologias inovadoras no cenário escolar 

que possam suprir e possibilitar aos alunos uma aprendizagem sig-
nificativa, sobretudo, dos conteúdos de Geografia Física.

Dessa forma, o presente trabalho aborda o uso de maquetes 
como recurso didático para o ensino da ciência geográfica, aplicado 
no Colégio Liceu Piauiense. O uso das maquetes aparece como 
metodologia facilitadora da aprendizagem, devendo ser utilizada 
com mais frequência pelos professores em sala de aula, particular-
mente, nas temáticas que abordam o Sistema Terrestre e o Modelado 
da Crosta Terrestre.

Não obstante, Zabala (1998, p. 19) menciona que “uma vez 
determinadas as unidades didáticas como unidades preferenciais 
de análise da prática educativa, é preciso buscar suas dimensões 
para poder analisarmos as características diferenciadas em cada 
uma das diversas maneiras de ensinar”. Portanto, ao inserirmos 
medidas interventivas e inovadoras para o ensino de Geografia, 
buscamos contextualizar e apresentar os conteúdos ministrados 
em sala de aula, de forma mais palpável e perceptível para os alu-
nos, tais como o uso de maquetes.

14 
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Seguindo esta lógica, Coutinho e Cigollini (2014, p. 2), comen-
tam que “a criança possui uma curiosidade natural e uma vontade 
enorme de aprender e isso lhe é tirado quando a forma de ensinar 
do professor é memorística e repetitiva”. Logo, torna-se possível 
inferir que o aluno aprende pela experimentação, pelo contato com 
o concreto, pela visualização, e, quando isso lhe é tirado, perde o 
prazer da aprendizagem e do descobrimento.

Diante dos desafios da contemporaneidade, novas práticas 
pedagógicas devem ser empregadas no contexto escolar, sobretudo, 
de forma adequada, assim os alunos poderão obter uma aprendiza-
gem mais significativa e atraente. A partir desta concepção, 
Coutinho e Cigollini (2014, p. 3) explicam que “nessa perspectiva, o 
professor de Geografia desempenha o importante papel de ensinar 
o saber geográfico, de instigar os alunos a fazerem relações e a com-
preenderem o espaço onde vivem”.

Diante do exposto, a utilização de maquetes no âmbito esco-
lar proporciona uma compreensão mais clara e objetiva do assunto 
trabalhado em sala de aula, pois o aluno participa de forma ativa no 
seu desenvolvimento cognitivo. Sendo assim, o ensino de Geografia 
deve ir além do modelo tradicional de ensinar, onde o professor é a 
figura mais relevante e o aluno, um mero receptor de conteúdos.

A necessidade de ampliarmos a discussão acerca do uso de 
novas metodologias na sala de aula, com destaque ao uso de maque-
tes para o ensino da ciência geográfica, objetiva dinamizar e tornar 
as aulas mais atraentes para os alunos do ensino básico. Por esse 
motivo, a presente pesquisa tem como propósito, analisar o uso de 
maquetes no ensino de Geografia, bem como discutir sua importân-
cia para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, além de apresentar 
sua aplicação no Colégio Liceu Piauiense, por meio do projeto deno-
minado “I Exposição de Maquetes na Geografia” (I EXPOGEO).

Ainda assim, o presente artigo discorrerá a respeito do uso de 
maquetes como recurso didático convencional para o ensino de 
Geografia. A utilização desse recurso foi realizada no Colégio 
Estadual Zacarias de Góis (Liceu Piauiense) no município de 
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Teresina (PI). Vale salientar que a proposta pedagógica ocorreu por 
intermédio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID), no ano de 2019.

 Para a execução dessa discussão, dois questionamentos foram 
essenciais para o desenvolvimento da pesquisa: 1) Quais os princi-
pais desafios de se utilizar as maquetes como recurso didático para o 
ensino de Geografia nas escolas de ensino básico?; 2) Quais são as 
vantagens em empregá-las como recurso metodológico? 

Nessa ótica, temos como hipótese, que os desafios estão rela-
cionados com a escassez de recursos financeiros das escolas públi-
cas, particularmente, quanto a obtenção dos materiais necessários 
para a produção das maquetes.

Fundamentação teórica
No contexto educacional, existe uma constante necessidade 

de que o professor utilize novos modelos e recursos de ensino, com 
a pretensão de se reinventar, tendo como objetivo, efetuar uma 
aprendizagem significativa. Não obstante, o ensino de Geografia nas 
escolas, corriqueiramente, é visto de forma enfadonha e como uma 
mera disciplina memorística, já que alguns profissionais ministram 
suas aulas com base em recursos didáticos tradicionais, como qua-
dro, pincel ou giz, e exposição de conteúdos a partir do livro didá-
tico, tendo como consequência a possível falta de interesse por 
parte dos alunos.

Esses recursos convencionais fazem parte da rotina dos pro-
fessores, e auxilia-os no processo de ensino e aprendizagem no 
campo escolar. Porém, torna-se necessário utilizarmos outros 
materiais didáticos, no intuito de dinamizar as aulas e torná-las um 
momento de interação positiva entre professor e aluno. Sobre isso, 
Zabala (1998, p. 167-168) define os materiais curriculares/recursos 
didáticos, no âmbito das diretrizes curriculares, da seguinte forma:

Os materiais curriculares ou materiais de desen-
volvimento curricular são todos aqueles instru-
mentos que proporcionam ao educador referências 



228 EXPERIÊNCIAS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E DO PIBID DE GEOGRAFIA [ UFPI ]

e critérios para tomar decisões, tanto no planeja-
mento como na intervenção direta no processo de 
ensino-aprendizagem e em sua avaliação. Assim, 
pois, consideramos materiais curriculares aque-
les meios que ajudam os professores a responde-
rem aos problemas concretos que as diferentes 
fases dos processos de planejamento, execução e 
avaliação lhes apresentam.

Desta feita, os recursos didáticos tidos como convencionais 
devem ser vistos como bases na atuação do professor, porém, sem-
pre devemos buscar novas formas complementares de ensinar. 
Nesse sentido, o professor precisa considerar outros meios para a 
realização de sua prática docente, a exemplo das maquetes, pois tal 
recurso tem uma função específica na construção da aprendizagem 
dos alunos.

Por conseguinte, devemos ter em mente que o professor, ao 
utilizar as maquetes como componentes complementares em sala 
de aula, principalmente, no ensino de Geografia, possibilita aos 
alunos uma melhor compreensão dos conteúdos e, por isso, uma 
maior aprendizagem. Dessa maneira, Zabala (1998) classifica os 
tipos de recursos didáticos/materiais curriculares em quatro for-
mas distintas (Quadro 1), a saber:

Quadro 1 – Classificação dos tipos de recursos didáticos e/ou 
materiais

Vantagens do uso de maquetes para o ensino de Geografia

Facilita a compreensão de conceitos

Elucidação de ideias

Representações do espaço geográfico em escala menor

Idealização de trabalhos em grupos

Tornam as aulas mais lúdicas

Fonte: Zabala (1998).
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Por este ângulo, cada recurso relaciona-se com os diferentes 
tipos de conteúdos e objetivos a serem alcançados, influenciando, 
deste modo, diretamente no processo de ensino e aprendizagem. 
Diante disso, os recursos didáticos, sejam eles convencionais ou 
não, devem ser levados em consideração no momento da confecção 
do planejamento de aula.

Silva (2011) explica que a falta do hábito dos professores em 
utilizar recursos didáticos na sala de aula, aponta para a preferência 
da maioria deles pelos recursos tradicionais, destacando, que os 
mais utilizados se configuram no livro didático, no quadro de acrí-
lico e nos mapas, com a justificativa da facilidade de acesso e efi-
ciência na transmissão dos conteúdos. Nesse sentido, torna-se 
essencial a inserção de outros meios para o processo de ensino e 
aprendizagem dos alunos, a exemplo, o uso de maquetes. À vista 
disso, Fernandes et al . (2018, p. 99) indica que:

Aplicada de forma diferente, a maquete, pode 
facilitar a compreensão de espaço e de problemas 
sociais pelos alunos. O auxílio do professor junto 
aos alunos na construção de maquetes, propor-
ciona uma construção de representações em 
escala menor, de forma mais próxima da reali-
dade. Permitindo que os alunos percebam os pro-
blemas sociais e ambientais.

A Geografia Escolar tem a possibilidade de operar diferentes 
meios didáticos para facilitar o processo do ensino e aprendizagem, 
como o uso de recursos inovadores, a saber: filmes, músicas, HQs, 
instrumentos tecnológicos e, principalmente, a utilização das 
maquetes. Com isso, tais recursos permitem aos alunos serem mais 
participativos na construção do saber geográfico, em suas mais 
diversas etapas formativas.

O estudo realizado por Sousa e Aquino (2014) abordou a maquete 
e sua importância como recurso didático, que tende a facilitar o pro-
cesso de ensino-aprendizagem nos conteúdos geográficos. Nele, foi 
destacada a importância da utilização das maquetes no Ensino 
Fundamental, em conteúdos variados, como a estrutura interna da 
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Terra, relevo, vulcanismo, mapas, processos de intemperismo do solo, 
aspectos geomorfológicos e outros temas presentes na disciplina de 
Geografia Escolar.

Essa maleabilidade de opções, junto com a interação dos alu-
nos, produz ótimos resultados pelo uso de maquetes, como é retra-
tado por Sousa e Aquino (2014, s.p.) que afirmam, que para os 
alunos, o ensino de Geografia seria mais interessante caso fossem 
empregados recursos de maquetes e audiovisuais (vídeo, datashow, 
TV), respectivamente. Assim, mostram a importância desse recurso 
no ensino, especificando que:

Como podemos perceber, o trabalho envolvendo 
maquetes, possibilita uma gama de construção de 
conhecimentos geográficos, além de promover a 
interação dos sujeitos, a interdisciplinaridade, 
estimular valores como cooperação, responsabili-
dade, solidariedade e ainda permite ao aluno 
confrontar teoria e prática.

Deste modo, a maquete como recurso didático para o ensino 
de Geografia vem agregando grandes valores no processo de ensino 
e aprendizagem. De acordo com Sousa, Cordeiro Júnior e Albuquerque 
(2019, p. 6) “as maquetes quando inseridas no âmbito escolar se tor-
nam muito importantes, pois facilitam a compreensão e a fixação 
dos conteúdos que são trabalhados no ambiente escolar”.

Além disso, a maquete oportuniza trabalharmos com o 
espaço geográfico a partir de diversas escalas temporais e espaciais, 
tendo em vista, as complexidades que se materializam no espaço 
geográfico. Assim, ao considerarmos o conteúdo de Geografia 
Física, por exemplo, é possível representá-lo em uma escala compa-
tível à realidade do aluno, os elementos que compõem a estrutura 
da Terra, as formas de relevo, perfis do solo, origem e formação do 
universo. Além disso, permite ao aluno participar da construção 
do seu próprio conhecimento.

Neste contexto, a maquete confere vários elementos cartográ-
ficos, sejam eles trabalhados ao mesmo tempo, como mapas, 



231USO DE MAQUETES COMO RECURSO DIDáTICO

plantas, legendas, orientação, topografia e outras características. 
Esse fato, leva ao entendimento de vários conceitos, pois, enquanto, 
simultaneamente o educando está construindo o produto, ele tam-
bém reflete sobre o seu cotidiano com base nas representações 
(SOUSA; AQUINO, 2014).

Não cabe aqui, formularmos um conjunto de regras a respeito de 
quais recursos deverão ser utilizados na prática docente, sobretudo, na 
disciplina de Geografia, mas sim apresentar o uso da maquete como 
um recurso de aprendizagem, ou seja, as maquetes não são um fim, 
porém, um meio de tornar as aulas mais qualitativas.

Portanto, a implementação de projetos que permeiam a utili-
zação de maquetes no ensino de Geografia possibilita uma expe-
riência na construção do saber, já que o aluno torna-se agente ativo 
na construção de novos conhecimentos e conceitos. Nesse sentido, 
“a apreensão de conceitos se faz quando o aluno é capaz de modifi-
car suas ideias por meio da interação entre o que sabia, com a infor-
mação nova incorporada” (SILVA; ALENCAR, 2018, p. 4).

Metodologia

O referido trabalho trata-se de um estudo de caso, onde foi 
possível analisar, de forma qualitativa, a aplicação das maquetes 
para o ensino de Geografia Escolar. Para tanto, Prodanov e Freitas 
(2013, p. 60) relatam que “o estudo de caso refere-se ao estudo 
minucioso e profundo de um ou mais objetos”. Dessa forma, obje-
tivamos utilizar as maquetes como recursos didáticos nos conteú-
dos da disciplina de Geografia.

Diante disso, o estudo fundamentou-se em pesquisas biblio-
gráficas acerca da temática central, nas quais foram analisados arti-
gos científicos, dissertações e livros, tais como os trabalhos de Zabala 
(1998), Sousa e Aquino (2014) e Alencar e Silva (2018). Também tive-
mos como base, o livro adotado pela escola (Geografia: contexto e 
redes) dos autores Silva, Olic e Lozano (2018-2020). Além disso, o 
estudo teve como referência, as atividades idealizadas pelo Programa 
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Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de 
Geografia da Universidade Federal do Piauí (UFPI).

A produção e aplicação do uso de maquetes aconteceu no 
Colégio Estadual Zacarias de Góis (Liceu Piauiense) no município 
de Teresina (PI). Sua aplicação foi realizada por meio do projeto 
denominado “I Exposição de Maquetes na Geografia” (I EXPOGEO) 
com alunos do 1º Ano do Ensino Médio, no ano de 2019. Os proce-
dimentos metodológicos para a concretização do projeto no colégio 
se deram da seguinte forma: aulas expositivas e dialogadas, referen-
tes aos conteúdos de Geografia, tendo por base, o livro didático, a 
formação de grupos e extra-monitoria.

Dessa forma, aproveitamos os Capítulos 5 (O sistema terres-
tre) e 6 (Modelado da Crosta Terrestre), do livro mencionado. Os 
grupos foram divididos conforme os temas presentes em cada capí-
tulo, formando, assim, grupos de cinco a sete alunos, a saber: I) A 
formação da terra, a formação do sistema solar e formação do pla-
neta Terra; II) A estrutura interna (núcleo e manto); III) Litosfera 
(crosta terrestre, oceânica e astenosfera); IV) Vulcanismo; V) 
Hidrosfera; VI) Intemperismo físico, químico e biológico; VII) 
Processos erosivos; VIII) Tipos de solos e; IX) Horizontes do solo.

Destarte, todos os pibidianos tinham o papel de auxiliar, orien-
tar e explicar, como se daria o projeto I EXPOGEO. A confecção das 
maquetes ocorreu simultaneamente às aulas da disciplina de 
Geografia, com o acompanhamento constante dos pibidianos, tendo 
estes, a função de resolver também os questionamentos dos alunos.

Como forma de executar o referido trabalho, os alunos, ao 
produzirem as maquetes em sala de aula, tiveram o papel de reali-
zar as apresentações dos conteúdos aprendidos por meio do projeto 
I EXPOGEO. De tal maneira, o projeto foi de grande importância 
para que os alunos pudessem expor tudo àquilo que foi assimilado 
em sala de aula.
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Resultados e discussão

Ao avançarmos com os princípios norteadores da pesquisa 
em pauta, concluímos que as maquetes são essenciais para uma for-
mação eficaz dos alunos, pois se configuram de forma inovadora no 
processo de ensinar e aprender, sem abandonar o modelo tradicio-
nal, presente nos conteúdos da Geografia Escolar.

O uso dessa ferramenta didática no ensino de Geografia pro-
porciona aos alunos a assimilação dos conteúdos de forma efetiva e, 
diante disso, podemos inferir sua real importância para o segui-
mento do ensino-aprendizagem, sobretudo, no ensino básico, tal 
como o vivenciado pelos alunos do Colégio Estadual Zacarias de 
Góis (Liceu Piauiense) no município de Teresina (PI).

A partir dessa abordagem foi possível realizarmos a aplicação 
do projeto denominado “I Exposição de Maquetes na Geografia” (I 
EXPOGEO) com os alunos do 1º Ano do Ensino Médio, onde dis-
cutimos assuntos referentes à Geografia Física. O desenvolvimento 
dessas atividades foram substanciais para a troca de experiências 
entre pibidianos e alunos. Nesse sentido, a atuação dos monitores 
membros do PIBID foram essenciais para a transmissão e organi-
zação dos conteúdos presentes no livro didático utilizado pela 
escola, em especial, àqueles presentes na Geografia Física.

 As turmas do 1º Ano do Ensino Médio foram divididas em 
pequenos grupos, no intuito de sistematizar o andamento do projeto. 
Utilizamos o livro didático “Geografia: contextos e redes” (Figura 1), 
dos autores Silva, Olic e Lozano (2016). O livro didático tornou-se fun-
damental para a compreensão, interpretação e execução dos conteúdos 
ministrados em sala de aula.
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Figura 1 – Livro de Geografia 
do 1º Ano do Ensino Médio 

utilizado no Colégio Liceu 
Piauiense

Fonte: Sousa e Sobreiro Júnior (2020).

Diante disso, podemos 
confirmar a importância do livro 
didático para a elaboração e fina-
lização das maquetes produzidas 
pelos alunos. Não obstante, foi 
possível estabelecer integração e 
socialização dos conteúdos por 
intermédio de microaulas minis-
tradas pelos alunos do curso de Geografia, que fazem parte do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a docência (PIBID/
CAPES/UFPI).

A proposta pedagógica teve como objetivo propiciar aos alu-
nos um ensino de qualidade, bem como fazer com que eles partici-
passem de sua própria construção cognitiva, além de obterem, por 
meio do lúdico, uma aprendizagem mais significativa. A Figura 2 
apresenta os pibidianos ministrando conteúdos, conforme o anda-
mento do projeto.

Em síntese, foi possível distinguir a possibilidade de aprimo-
ramento do ensino a partir de poucos recursos, que contribuíram 
também para a expansão do conhecimento dos alunos com o auxí-
lio de recursos didáticos não convencionais, a exemplo, o uso das 
maquetes em sala de aula. Que teve como intuito, elevar qualitati-
vamente o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, dentro 
de diversos campos do saber, principalmente, no da Geografia 
Escolar. Dessa forma, as aulas foram fundamentais para a constru-
ção e apreensão de conhecimentos dos alunos, ou seja, as aulas 
ministradas pelos monitores do PIBID foram vitais para a troca de 
experiências entre alunos e professores.
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Figura 2 – Fotografia dos pibidianos desenvolvendo o projeto no 
Colégio Liceu Piauiense, Teresina (PI)

Fonte: Sousa e Sobreira Júnior (2019).

A utilização de recursos didáticos não convencionas no 
ensino de Geografia é uma forma de estabelecermos uma ponte, 
que visa a construção do pensamento geográfico, baseada na estru-
tura cognitiva do aluno. Existem várias formas que possibilitam 
esse desenvolvimento do saber geográfico, através das quais, pode-
mos ilustrar a realidade com o uso de maquetes, por exemplo.

Neste sentido, a evolução de mecanismos que possibilitam a 
aprendizagem significativa se faz cada vez mais necessária, e a utili-
zação das maquetes pode ser de grande importância para o profissio-
nal da Educação Básica, pois o uso desses recursos pode proporcionar 
a associação entre um conteúdo dinâmico e o crescimento cognitivo. 
Diante disso, as discussões realizadas em sala de aula fundamenta-
das nos conteúdos ministrados possuem significativa relevância para 
a construção das maquetes. Dessa forma, a Figura 3, ilustra o 
momento de discussões dos temas pelos grupos.

Vale salientar que os alunos foram divididos em grupos e cada 
grupo ficou responsável por elaborar e executar a produção das 
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maquetes sobre os seguintes conteúdos: o sistema terrestre; e o modelo 
da crosta terrestre. Logo, percebemos o mérito que os encontros dos 
grupos na escola, obtiveram para a realização dos estudos de tais con-
teúdos, no intuito de compreender e apreender os temas abordados no 
livro, bem como em iniciar a elaboração das maquetes.

Figura 3 – Fotografia mostrando a discussão acerca dos conteúdos 
presentes no livro didático e as formas adotadas para a produção 
das maquetes por alunos do Colégio Liceu Piauiense, Teresina (PI)

Fonte: Sousa e Sobreiro Júnior (2020).

Cada grupo ficou responsável pela produção das maquetes de 
forma autônoma, pois, tanto a professora da disciplina, quanto os 
pibidianos, estavam ali apenas como orientadores. Além disso, por 
falta de recursos da escola, muitos alunos tiveram que comprar 
alguns materiais, como: isopor, tintas, réguas, pincéis e outros 
materiais essenciais para a execução de suas maquetes. Dessa 
forma, ao realizar os encontros, cada grupo discutia entre si, os 
conteúdos e, consequentemente, a melhor forma de realizar as 
apresentações dos temas no projeto I EXPOGEO.

Para efetivar a compreensão dos objetos e auxiliar na produ-
ção das maquetes, foram necessários pequenos encontros com os 
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pibidianos, onde realizamos discussões e esclarecimentos a res-
peito das dúvidas dos alunos, ou seja, uma extra-monitoria. Além 
do mais, todos os pibidianos acompanharam as apresentações dos 
grupos no momento da culminância do projeto da I EXPOGEO, 
percebendo, deste modo, que houve a assimilação dos conteúdos 
trabalhados em sala de aula.

Nesta perspectiva, a Geografia contempla uma infinidade de 
conteúdos que são fundamentais para a compreensão da realidade, 
tendo em vista, que ela busca entender aspectos físicos sobre o pro-
cesso de espacialização da distribuição de fenômenos na paisagem e a 
dinâmica do planeta Terra. Logo, a Geografia Escolar torna-se muito 
importante, pois é por meio da utilização dos novos recursos didáti-
cos, como o uso das maquetes, que os alunos passam a construir uma 
base para estabelecer uma aprendizagem significativa.

O desenvolvimento de mecanismos, como já dito, possibilitam 
um aprendizado considerável, e a utilização das maquetes como 
forma complementar no processo de ensino e aprendizagem, pode 
ser de grande ajuda, pois esta passa a estabelecer didaticamente um 
conteúdo palpável, dinâmico, eficiente e atraente no processo de 
absorção de conteúdos da Geografia Escolar.

Posto isso, foi possível estabelecer as vantagens quanto ao uso 
das maquetes para o ensino de Geografia, no Colégio Liceu 
Piauiense, quando o aplicamos no I EXPOGEO. O Quadro 2, exem-
plifica as vantagens de utilizarmos as maquetes como recursos não 
convencionais no âmbito escolar.



238 EXPERIÊNCIAS DA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E DO PIBID DE GEOGRAFIA [ UFPI ]

Quadro 2 – Apresentação das vantagens presentes na utilização 
das maquetes para o ensino de Geografia no I EXPOGEO, no 
Colégio Liceu Piauiense

Vantagens do uso de maquetes para o ensino de Geografia

Facilita a compreensão de conceitos

Elucidação de ideias

Representações do espaço geográfico em escala menor

Idealização de trabalhos em grupos

Tornam as aulas mais lúdicas

Fonte: Sousa e Sobreiro Júnior (2020).

De acordo com o quadro exposto, compreendemos que o uso 
de maquetes no ensino de Geografia viabilizou que as aulas fossem 
mais dinâmicas, atraentes e lúdicas. Portanto, pensamos nesta como 
uma alternativa às metodologias tradicionais de ensino e os desafios 
presentes na sala de aula. Ao inserirmos as maquetes como recurso 
didático, nosso intuito era amenizar as dificuldades de aprendiza-
gem dos alunos e elevar qualitativamente a prática docente.

Observamos então que a atividade, proporcionou aos alunos 
correlacionar e compreender os temas e os conteúdos presentes na 
disciplina de Geografia, conforme a realização do projeto “I 
Exposição de Maquetes na Geografia”, que aconteceu no ano de 
2019, no Colégio Estadual Zacarias de Góis (Liceu Piauiense), com 
o apoio dos monitores do PIBID.

Foi possível verificar ainda que o professor, nesse cenário, 
tornou-se um facilitador da aprendizagem e um mediador do 
conhecimento, reconhecendo no aluno, a existência de um poten-
cial que pode ser aproveitado em inúmeras situações-problemas 
que levam à reflexão e a elaboração de propostas-respostas referen-
tes ao processo de ensino.

Neste ponto de vista, a avaliação como um instrumento for-
mativo busca compreender as competências adquiridas, sobretudo, 
quando utiliza a maquete como forma de disseminação do saber 
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geográfico. Nesse contexto, a Figura 4, mostra os alunos do 1º Ano 
do Ensino Médio efetuando a exposição do que aprenderam em 
sala de aula, através das maquetes.

Diante desse contexto, a mostra com o uso de maquetes foi 
essencial para a efetivação da metodologia utilizada com os alunos, 
no propósito de obter os resultados desejados. Sabemos, que é par-
tindo da observação, da construção, do uso do livro didático e da 
exposição oral que o aluno terá uma assimilação dos conteúdos de 
Geografia. Para tanto, percebemos que a principal contribuição da 
maquete no estudo de Geografia Escolar é despertar nos alunos a 
curiosidade de que tudo é formado a partir da relação entre elemen-
tos naturais de interdependência e os elementos da ação humana.

Figura 4 – Fotografia da exposição de conteúdos por meio de 
maquetes elaboradas pelos alunos do 1º Ano no evento I EXPOGEO, 
Colégio Liceu Piauiense, Teresina (PI)

Fonte: Sousa e Sobreiro Júnior (2020).

Embora, com o surgimento dos desafios que o ensino geográ-
fico vem passando na contemporaneidade, constatamos que medi-
das metodológicas, tal qual o uso das maquetes como recurso para 
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o ensino da Geografia Escolar, devem ser inseridas na sala de aula, 
para efetuarmos com elas uma aprendizagem significativa no pro-
cesso de ensino, considerando o cotidiano dos alunos, suas vivên-
cias e seu conhecimento prévio.

Como síntese da atividade e, na perspectiva de realizar a cul-
minância exitosa dos produtos gerados, realizamos o projeto I 
EXPOGEO, que na ocasião, demonstrou o interesse e entusiasmo  
dos alunos, em produzir as maquetes e explanar o conteúdo asso-
ciado ao produto gerado, de modo a contemplar a materialização dos 
conceitos, em consonância com a assertiva de que a participação 
ativa dos alunos é primordial para o desenvolvimento cognitivo.

Considerações finais

Diante do exposto, as maquetes são instrumentos metodológi-
cos essencialmente aplicáveis no processo de ensino e aprendizagem. 
É notório, todavia, que tal método não supre todas as deficiências que 
as escolas possuem quanto ao ensino, porém, esse recurso metodoló-
gico, pode contribuir para a materialização dos conceitos que são 
apresentados e trabalhados em sala de aula pelo docente.

Objetivamos então, por meio do projeto “I Exposição de 
Maquetes na Geografia” (I EXPOGEO), apresentar aos alunos do 
Colégio Liceu Piauiense uma metodologia de ensino dinâmica e, ao 
mesmo tempo atraente, com o uso de maquetes, no ensino de 
Geografia. Tornou-se necessário que o professor use tais recursos 
didáticos inovadores para conceber uma aula construtiva e atraente, 
que possibilite tornar a aprendizagem mais significativa e isso 
requer do docente uma contínua atualização.

Atividades como a apresentada nesta pesquisa, evidenciam 
que recursos didáticos inovadores podem propiciar uma grande 
importância para a construção e desenvolvimento do conheci-
mento dos alunos, auxiliando na compreensão de assuntos consi-
derados de maior complexidade, sobretudo, para os conteúdos de 
Geografia Física. Entretanto, qualquer atividade realizada deve 
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estar centrada no aluno, tendo o professor, sempre o cuidado de 
expor os conteúdos anteriormente ao início de cada prática.

Concluímos, portanto, que as maquetes são instrumentos 
didáticos que proporcionam aos alunos uma visão mais sistemati-
zada em relação aos conteúdos da Geografia, pois ao produzir as 
maquetes no ambiente escolar, os estudantes obtêm um olhar mais 
crítico e reflexivo a respeito do conteúdo, visto que ele precisa 
entender de forma plena, todos os conceitos, para somente depois 
exemplificá-los por intermédio das representações nas maquetes.
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O currículo de Geografia, em essência, considera relevante 
a relação inerente entre sociedade-espaço, no sentido de 
atender a realidade do discente, no processo de ensinar e 

aprender. Entretanto, o que notamos é uma forte influência livresca 
no método de ensino-aprendizagem no ambiente escolar, que apre-
senta e se baseia em exemplos distantes das vivências dos alunos, 
tais como as representações locais.

No intuito de despertar o interesse cognitivo dos alunos, o 
docente deve atuar na mediação didática, o que implica investir no 
processo de reflexão sobre a contribuição da Geografia na vida coti-
diana, sem perder de vista, sua importância para uma análise crí-
tica da realidade social e natural, onde permeiam as vivências dos 
alunos (CAVALCANTI, 2010).

Nesse sentido, a utilização da aula de campo ou mesmo dos 
espaços não convencionais, externos à sala de aula, no ensino de 
Geografia, surge como uma forma de o aluno materializar os conteú-
dos por meio da paisagem, favorecendo, deste modo, a um ensino 
significativo e crítico. Além das relações que ocorrem no espaço geo-
gráfico e no cotidiano dos discentes, esses fatores moldam a reali-
dade da aprendizagem, agregando a ele, valores e saberes educativos 
que vão para além do conteúdo presente no livro didático.
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O presente trabalho foi desenvolvido com o apoio do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
do Curso de Geografia, da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
que trata da formação e qualificação de alunos de graduação em 
licenciatura, a partir dos anos iniciais de sua trajetória acadêmica, 
visando profissionais habilitados com experiência em práticas edu-
cacionais. Assim, foram elaboradas ações educativas sobre teoria e 
prática no Colégio Estadual Zacarias de Góis (Liceu Piauiense), em 
conjunto com uma turma do 1º Ano do Ensino Médio, tendo em 
vista, os conteúdos referentes à Cartografia e Climatologia, por 
meio do conceito de Paisagem.

As discussões sustentaram-se, sobretudo, no avanço da abor-
dagem na aula de campo como estratégia metodológica, tendo como 
referência, a Praça do Liceu Piauiense, localizada no bairro Centro 
do município de Teresina, estado do Piauí, como unidade de análise 
dos componentes físico-naturais, com uma visão integradora e arti-
culada pelo conceito de Paisagem. Esta interpretação favorece a 
aprendizagem significativa apoiada pela teoria de Ausubel (2000), 
que diz respeito ao entendimento daquilo que o aluno já sabe, como 
base para os conteúdos durante o processo de ensino.

Alguns temas e conceitos trabalhados nas aulas poderão ser 
visualizados ou compreendidos através da percepção do aluno 
sobre a paisagem, a exemplo da Cartografia, onde o aluno pode se 
localizar, entender sobre fuso horário, coordenadas geográficas e 
projeções cartográficas. Na Climatologia, ele pode entender os tipos 
de clima terrestre, clima urbano, circulação atmosférica, poluição 
atmosférica, ilhas de calor, a influência dos desmatamentos, entre 
outros conceitos e elementos.

Neste contexto, temos como objetivo discutir a importância 
da aula de campo articulada aos conteúdos desenvolvidos em sala 
de aula, mediante o conceito de Paisagem, haja vista, que por meio 
da percepção do aluno é possível analisar os fenômenos e aconteci-
mentos presentes no ambiente geográfico, além de auxiliar outros 
estudos de mesma natureza.
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Ao partir do objetivo proposto, alguns questionamentos dire-
cionam os caminhos das discussões deste artigo, pautando-se na 
seguinte problemática: De que forma os conteúdos de Cartografia e 
Climatologia podem ser abordados no ensino de Geografia, numa 
perspectiva crítica e significativa, no intuito de emancipar o aluno 
para a realização de uma “leitura do mundo” ao seu redor?

Para tanto, a referida pesquisa teve como viés de análise e 
reflexão, as aulas expositivas dos conteúdos referentes à Cartografia 
e Climatologia, presentes no livro didático de Geografia do 1º Ano 
do Ensino Médio, a saber: “Geografia – contextos e redes”, de 
Ângela Corrêa da Silva, Nelson Bacic Olic e Ruy Lozano (2016), 
ministradas no Colégio Estadual Zacarias de Góis (Liceu Piauiense).

Fundamentação teórica
A Geografia é uma ciência que instiga o aluno a observar, 

analisar, interpretar e pensar criticamente a realidade, visando 
compreender de forma integrada a sua transformação no espaço 
geográfico. Podemos dizer então que quase todos os conteúdos pre-
vistos em torno do ambiente, seja ele físico ou humano, podem ser 
abordados pelo olhar da Geografia (PAIXãO, 2010).

No ensino de Geografia, os conteúdos normalmente chegam 
ao aluno através de uma imagem, uma gravura no livro didático, 
ou até mesmo, a uma simples referência textual. Todos esses ele-
mentos deixam o aluno livre para construir um imaginário con-
forme a sua visão e experiência de mundo. E é neste momento, que 
a prática da aula de campo, aparece como um recurso complemen-
tar no processo de construção do conhecimento (BRAGA et al., 
2017). Entretanto, Cavalcanti (2010, p. 1) destaca que:

Em razão das inúmeras dificuldades que enfren-
tam no trabalho, alguns professores, se sentem 
inseguros e se fecham em uma atitude conserva-
dora: optam por manter os rituais rotineiros e 
repetitivos da sala de aula, desistindo de experi-
mentar caminhos novos. Outros, pautam seu tra-
balho pelo desejo permanente de promover a 
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aprendizagem significativa dos conteúdos que 
ensinam, envolvendo seus alunos e articulando 
intencionalmente seus projetos profissionais a 
projetos sociais mais amplos.

Por meio da metodologia de pesquisa (trabalho de campo) é 
possível analisar as transformações socioespaciais, diante daquela 
área ou paisagem, bem como exercitar a atitude de observar, inves-
tigar, examinar e comprovar algo, na perspectiva de estabelecer o 
elo entre o conhecimento teórico e o empírico (MONTEIRO; 
SANTOS, 2015). E isso é bastante explorado na metodologia de 
ensino (aula de campo), pois ela contempla parte das mesmas eta-
pas da metodologia científica, ou seja, o aluno pode observar a pai-
sagem, identificar os fenômenos ou elementos presentes, examinar 
amostras disponíveis, comparar um elemento a outro e, assim, vai 
materializando a teoria sobre a realidade.

Dessa forma, reconhecendo suas peculiaridades, tanto no qua-
dro físico, quanto no humano, considerando o espaço geográfico que 
o aluno conhece, ou seja, seu bairro, sua cidade, este representa um 
recorte interessante para analisarmos diversos temas, já que o sujeito 
em questão vivencia diariamente estes espaços em seu cotidiano.

Além disso, um meio de alcançar o ensino aprendizagem para 
além da forma tradicional é mesclando a teoria e a prática, de forma 
que ambas estejam constantemente inseridas no processo educacional. 
Dessa maneira, a exemplo disso, temos a aula de campo como meio de 
explorar diferentes conceitos da paisagem para uma leitura dos fenô-
menos e acontecimentos, teoricamente apresentados em sala de aula, 
por intermédio dos livros didáticos (CASTELLAR; VILHENA, 2010).

Portanto, muitos são os estudos referentes à importância da aula 
de campo para a construção do conhecimento e do desenvolvimento 
do raciocínio lógico dos educandos. Cordeiro e Oliveira (2011) afir-
mam que as aulas de campo possibilitam ao aluno a evolução de diver-
sas habilidades, tais como observar e analisar as paisagens, 
estabelecendo de forma prática, o estímulo à pesquisa, além de 
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possibilitar ao estudante se aproximar do conteúdo e do conhecimento 
desenvolvido na escola, além do espaço em que está habituado.

Oliveira e Assis (2009) explicam que a aula de campo, obje-
tiva compreender as diferenciações entre as paisagens dos livros 
didáticos e as paisagens vivenciadas in loco, sendo que estas são 
movidas e vivificadas pela relação dos alunos com as configurações 
óticas, apreciadas sem recortes. Ou seja, são vistas juntamente com 
os movimentos das relações sociais, seus diferentes tipos de uso e 
seu entorno, em uma combinação de objetos naturais e artificiais, 
num verdadeiro conjunto de processos e objetos.

Desta forma, para que ocorra o ensino-aprendizagem de 
maneira significativa e crítica, por meio da teoria e da prática, faz-
-se necessário que o aluno saiba que o que se apresenta na paisagem 
são aspectos da realidade, e que através de diferentes conteúdos, 
esses elementos e acontecimentos devem ser compreendidos com 
base nos assuntos explanados em sala de aula, pois eles possuem o 
intuito de suscitar discussões acerca do processo de assimilação na 
fase da aprendizagem significativa, no meio educacional. Ausubel 
(2000) descreve esse processo da seguinte maneira:

[...] Os processos de assimilação na fase da apren-
dizagem significativa incluem: (1) ancoragem 
seletiva do material de aprendizagem às ideias 
relevantes existentes na estrutura cognitiva; (2) 
interação entre as ideias acabadas de introduzir e 
as ideias relevantes existentes (ancoradas), sendo 
que o significado das primeiras surge como o pro-
duto desta interação; e (3) a ligação dos novos sig-
nificados emergentes com as ideias ancoradas 
correspondentes no intervalo de memória (reten-
ção). Como é natural, estes novos significados 
desempenham um papel no aumento de estabili-
dade, bem como no aumento da força de dissocia-
bilidade associada, que resulta da ligação dos 
mesmos às ideias ancoradas mais estáveis que 
lhes correspondem. Como é óbvio, as próprias 
ideias ancoradas também se alteram de forma 
variável no processo interativo, quer com as novas 
ideias de instrução, com as quais interagem, quer, 
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mais tarde, com os novos significados emergentes 
aos quais estão ligadas no armazenamento de 
memória. Esta ligação e armazenamento das 
ideias recentemente apreendidas com as ancora-
das e mais estáveis, também se pode considerar, 
como é óbvio, parte do processo de retenção, uma 
vez que a ligação esteja estabelecida (AUSUBEL, 
2000, p. 8).

Ao relacionar a teoria de Ausubel (2000) com a temática pro-
posta neste artigo, o processo de aprendizagem significativa no 
aluno ocorreria quando a estrutura cognitiva dele, já “carregada” 
de conhecimentos prévios, significados e conhecimentos técnicos, 
propostos ou não pelo professor em sala de aula, seriam reforçados 
mediante a aula de campo, na Praça do Liceu, constituindo-se, 
assim, em um ambiente presente no cotidiano do aluno. Logo, o 
que a estrutura cognitiva desse aluno acomodou durante a sua vida 
e nas aulas teóricas em sala de aula seria “reavivada” quando o 
mesmo entrasse em contato com o ambiente, ocorrendo, deste 
modo, o processo de assimilação do conteúdo proposto, seguido de 
uma acomodação desse saber, de forma significativa.

Cavalcanti (2010, p. 7) pontua que “ensinar Geografia é ensi-
nar, por meio de temas e conteúdos (fatos, fenômenos, informa-
ções), um modo de pensar geograficamente/espacialmente o 
mundo”, o que requer desenvolver, ao longo dos anos do ensino 
básico, um pensamento conceitual. Portanto, o olhar geográfico 
tem sido estruturado por um conjunto de categorias, conceitos e 
teorias sobre o espaço e sobre a sua relação com a sociedade.

A respeito da Cartografia e da sua importância para o ensino 
de Geografia, além da sua relevância para a sociedade, Silva et al. 
(2016) comenta que ela ajuda o aluno a descrever e orientar-se no 
espaço, com o uso dos mapas, a partir das projeções cartográficas e 
coordenadas geográficas ou mesmo com relação aos fusos horários 
das regiões. É importante salientar que:

No processo de alfabetização cartográfica, a 
Cartografia aparece não apenas como técnica ou 
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tópico de conteúdo, mas como linguagem, com 
códigos, símbolos e signos. Essa linguagem pre-
cisa ser aprendida pelo aluno para que ele possa 
se inserir no processo de comunicação represen-
tado pela Cartografia (uma ciência de transmis-
são gráfica da informação espacial) e desenvolver 
as habilidades fundamentais de leitor de mapas e 
de mapeador da realidade. A indicação é iniciar-
-se (nos primeiros anos) com as noções cartográ-
ficas de área, ponto e linha, escala e proporção, 
legenda, visão vertical e oblíqua, imagem bidi-
mensional e tridimensional. Essas noções devem 
fazer parte do conteúdo escolar, de modo inte-
grado a outros conteúdos das Ciências Sociais, da 
Matemática e das ciências. Os desenhos e os pri-
meiros “mapas” construídos podem ser assim 
parte do processo de construção das noções espa-
ciais e também informação imagética dos locais, 
a partir da qual se podem construir conhecimen-
tos significativos (CAVALCANTI, 2010, p. 9).

Assim, quando pensamos na paisagem como conceito para 
entender os aspectos dos elementos do espaço geográfico em sua 
forma mais estrutural, utilizamos uma das categorias de análise da 
Geografia, onde é possível verificar dentro de diferentes conteúdos 
no ensino, formas de se apresentar e representar a realidade 
(CASTELLAR; VILHENA, 2010).

No livro “Geografia – contextos e redes” de Ângela Corrêa da 
Silva, Nelson Bacic Olic e Ruy Lozano de 2016, utilizado em sala de 
aula, notamos que quando tratado, o conceito paisagem, acontece 
através dos sentidos: visão, tato, olfato e paladar, que servem como 
ponto de partida para entendermos a realidade de forma bastante 
diversificada.

Corroboramos aqui, que a partir da paisagem como símbolo, 
podem ser definidos os diferentes registros do homem e sua inten-
ção por trás do que é apresentado em diferentes espaços 
(MAXIMIANO, 2004). Assim, usamos, durante as aulas de campo 
o conceito de morfologia da paisagem, que integra uma leitura 
conexa que utiliza diferentes linguagens de interpretação no curso 
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da realização de uma abordagem prática no ensino de Geografia 
(CASTELLAR; VILHENA, 2010).

Logo, no intuito de instigar o aluno sobre a morfologia da 
paisagem, levamos em consideração, os elementos da Cartografia e 
da Climatologia presentes no espaço geográfico, que se fazem enri-
quecedores, no processo de ensino-aprendizagem crítico e signifi-
cativo do discente.

Metodologia

Este trabalho foi desenvolvido por alunos de graduação do 
curso de Geografia da Universidade Federal do Piauí (UFPI), com 
apoio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID). Assim, foram elaboradas ações educativas sobre teoria e 
prática no Colégio Estadual Zacarias de Góis (Liceu Piauiense), em 
conjunto com o professor da área e com a turma do 1º Ano do 
Ensino Médio, tendo em vista, os conteúdos referentes à Cartografia 
e Climatologia, fundamentados no conceito de Paisagem.

O estudo em epígrafe norteou-se pela pesquisa de natureza 
qualitativa em educação, por envolver a análise e reflexão das bases 
teóricas e metodológicas da mobilização e construção de conceitos 
sobre o ensino de Cartografia e Climatologia, com o intuito de pro-
porcionar uma aprendizagem crítica e significativa com os discen-
tes do Ensino Médio.

Ao considerarmos as práticas cotidianas dos alunos, visando 
a formação de conceitos escolares, buscamos a aprendizagem dos 
conteúdos geográficos articulados pela paisagem, que é uma das 
categorias de análise geográfica para a leitura dos componentes 
físico-naturais presentes na Cartografia e na Climatologia, con-
forme a sistematização elaborada, a partir do recorte espacial da 
praça do Liceu Piauiense (Figura 1).
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Figura 1 – Sistema conceitual de percepção do ambiente a partir da 
paisagem

Elaboração: Araújo (2020).

Dessa forma, foram selecionados como sujeitos da pesquisa, 
os discentes do 1º Ano do Ensino Médio. No primeiro momento, 
foi realizada a observação de quatro aulas sobre os conteúdos de 
Cartografia e Climatologia, na perspectiva de analisarmos e refle-
tirmos as práticas docentes e discentes no processo de ensino e 
aprendizagem, almejando o planejamento das aulas e das pesquisas 
referentes à construção de conceitos técnicos, presentes no con-
teúdo das aulas supracitadas.

Foi utilizado como base de apoio, o livro didático de Ângela 
Corrêa da Silva, Nelson Bacic Olic e Ruy Lozano (2016), intitulado 
“Geografia – contextos e redes”, da primeira série do Ensino Médio, 
considerando os conteúdos pertinentes à Cartografia e Climatologia 
que foram trabalhados, respectivamente, em sala de aula, a saber: I) 
Importância da Cartografia (mapas e cartas); Atributos do mapa 
(título, escala e legenda); Coordenadas geográficas e fusos horários; 
Formas de representação cartográfica e Projeções cartográficas; II) 



251AULA DE CAMPO E ELEMENTOS DA PAISAGEM

Clima terrestre; Elementos do clima; Circulação atmosférica; Tipos 
de clima e Climogramas.

No segundo momento da atividade, foi realizada a aula de 
campo na Praça do Liceu, na concepção de complementarmos as dis-
cussões dos conteúdos discutidos em sala de aula, considerando os 
aspectos e elementos do espaço geográfico percebidos pelos alunos, 
particularmente, quanto às temáticas de Cartografia e Climatologia.

Sobre a aula de campo, Borges e Alves (2020) explanam que 
essa metodologia de ensino coloca o aluno em contato com suas 
vivências cotidianas desde as intervenções do docente em sala de 
aula, o que proporciona a participação ativa e torna a aprendizagem 
significativa. Reforçamos, então, que a Geografia tem o papel fun-
damental de formar cidadãos conscientes no que concerne a sua 
realidade política, social, ambiental e econômica.

Em síntese, os procedimentos metodológicos foram subsidia-
dos pela pesquisa bibliográfica e pelos métodos de natureza quali-
tativa, com características descritivas. Diante do exposto, o presente 
artigo está estruturado na proposta de articular teoria e prática, no 
ensino de Geografia.

Resultados e discussão

Quando ponderamos a respeito dos pressupostos apresenta-
dos por Cavalcanti (2010), a função do professor de Geografia 
encontra-se para além da sala de aula em relação ao ensino tradi-
cional, abordando, desta forma, novas metodologias para uma 
melhor assimilação do conteúdo proposto, variando métodos, pro-
cedimentos e linguagens, no intuito de superar o formalismo e a 
abordagem excessivamente teórica.

A utilização do espaço geográfico nas proximidades da uni-
dade escolar, que compõe o cotidiano do aluno, deve ser estudada e 
compreendida pela construção de uma visão geográfica do espaço, 
sendo que o professor é peça fundamental neste processo, ao expor 
novas metodologias, que visam uma melhor assimilação e 
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complementação dos conteúdos trabalhados em sala de aula, a 
exemplo, a temática cartográfica e climática.

Durante todo o processo desenvolvido com os alunos da pri-
meira série do Ensino Médio do colégio Liceu Piauiense, observamos 
que os discentes tiveram um rendimento significativo na compreen-
são dos conteúdos, pois a partir da junção entre teoria e prática, foi 
possível a eles, constatarem a paisagem urbana que os circunda, 
identificando suas transformações, sua dinâmica e as percepções 
como parte, e também como produtores deste espaço, contribuindo, 
assim, para sua formação integrativa enquanto cidadãos.

É importante salientar que antes de efetivar a parte prática, a 
base teórica é fundamental para que se construa um raciocínio e 
um pensamento prévio da realidade. Nas quatros aulas ministradas 
pelo docente da turma, duas foram sobre a Climatologia, onde 
foram apresentados temas variados, como: clima terrestre, clima 
urbano, circulação atmosférica, climogramas, poluição atmosfé-
rica, ilhas de calor, elementos do clima, queimadas, desmatamentos 
e tipos de clima.

Nas duas aulas restantes foram ministrados os conteúdos 
referentes à Cartografia, a saber: a importância da Cartografia, 
coordenadas geográficas, projeções cartográficas, formas de repre-
sentação cartográfica, atributos do mapa e orientação, partindo do 
princípio da base conceitual de análise geográfica da paisagem e 
dos sentidos (da visualização e tato sobre manipulação de mapas ou 
atlas digitais ou do livro didático, simbólico – decodificação da lin-
guagem cartográfica, seja em coordenadas, fusos, ou figuras – e 
morfológico – as formas de um plano real, ou seja, que está pre-
sente fisicamente em uma área).

Nas Figuras 2 e 3, é possível observarmos as aulas teóricas 
realizadas no ambiente formal no Colégio Estadual Zacarias de 
Góis (Liceu Piauiense), tendo como base, os assuntos presentes no 
livro didático de Geografia.
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Figura 2 – Fotografia da aula sobre Climatologia

Fonte: Araújo (2019).

Figura 3 – Fotografia da aula sobre Cartografia

Fonte: Araújo (2019).
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Com relação ao aporte teórico, foram dados maiores enfoques 
aos assuntos a serem complementados no curso da aula de campo na 
praça do Liceu Piauiense, considerando os conteúdos ministrados 
em sala, a saber: tipos de mapa, a importância da Cartografia, orien-
tação, elementos do clima, microclima, ilhas de calor, clima terrestre, 
clima urbano, poluição atmosférica, e problemas ambientais relacio-
nados ao clima, como as queimadas e desmatamento. Os assuntos 
foram cuidadosamente explanados de forma a interagir com o con-
ceito de Paisagem, a fim de proporcionar aos alunos, uma base teó-
rica e conceitual, além de relevante e significativa.

Posteriormente à aula teórica de cunho mais técnico, consoli-
damos a aula de campo na praça do Liceu Piauiense. A Figura 4, 
retrata a praça e suas características paisagísticas, na qual foi possível 
propor para os alunos, a identificação de alguns elementos presentes 
e analisados pela Cartografia e Climatologia. Na Figura 5, temos a 
fachada do Colégio Estadual Zacarias de Góis (Liceu Piauiense).

Figura 4 – Fotografia da praça do Liceu Piauiense, município de 
Teresina, estado do Piauí

Fonte: Silva (2020).
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Figura 5 – Fotografia da fachada do Liceu Piauiense, município de 
Teresina, estado do Piauí

Fonte: Silva (2020).

A respeito do clima terrestre, Silva et al . (2016) descreve 
alguns fatores que podem influenciá-lo, como os movimentos de 
rotação e translação da Terra, que provocam a alternância da radia-
ção solar, tanto durante o dia, quanto durante as estações do ano, 
gerando alterações na temperatura atmosférica. Além deles, outros 
fatores podem sugestionar o clima, como a: latitude, umidade 
advinda dos oceanos e relevo, que também são fundamentais para 
a sua definição em uma localidade. Assim, para as definições sobre 
clima, foi necessário proceder às discussões acerca da diferença 
entre os conceitos de clima e de tempo atmosférico.

Neste contexto, mereceu destaque, a umidade e a pressão 
atmosférica. A primeira se refere à quantidade de vapor de água 
presente na atmosfera, responsável pelos padrões pluviométricos de 
uma dada localidade. Sua influência climática é muito significativa, 
pois a umidade também funciona como reguladora da temperatura 
atmosférica, e afeta as condições térmicas dos locais. A segunda 
corresponde à pressão exercida pela atmosfera na superfície 
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terrestre. É valido ressaltar que os livros didáticos devem trazer 
exemplos que possam ser compreendidos de forma mais efetiva 
pelos discentes, por isso, a necessidade de instigar o alunado quanto 
aos acontecimentos presentes em seu cotidiano.

A partir deste olhar e, tendo em vista, a morfologia da paisa-
gem, representada pela praça do Liceu Piauiense e o seu entorno, os 
alunos puderam identificar logo de início o que de fato são os aspec-
tos físico-naturais, como por exemplo: a vegetação, o relevo ou 
mesmo os impactos ambientais, como a poluição sonora, a imper-
meabilização do solo, a queima de combustível, dentre outros. A 
Figura 6, retrata os momentos vivenciados na aula prática.

Figura 6 – Fotografia da aula de campo na praça do Liceu Piauiense, 
localizada em Teresina (PI)

Fonte: Araújo (2019).

Ao ter como base os conceitos de Climatologia constantes no 
livro didático, questionamos aos alunos: Como a vegetação daquele 
local (a praça do Liceu) pode atuar como influenciadora do micro-
clima em grande ou pequena escala, seja relacionada à temperatura 
(podendo relacionar ao conceito de albedo) do ambiente, até ao pro-
cesso de absorção do gás carbônico pelas árvores presentes na praça?
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Outro fator importante direcionado aos discentes foi como rela-
cionar os conteúdos de Climatologia com a paisagem artificial, repre-
sentados pelo meio urbano, que circunda a praça, dotada de construções 
e fluxos constantes de automóveis. Os alunos puderam compreender 
que as construções que cercam aquela paisagem podem influenciar 
direta e indiretamente no microclima da paisagem.

  Com uma abordagem multiescalar, aproveitamos as discus-
sões sobre a morfologia da paisagem na praça, para instigar o 
conhecimento a respeito dos elementos presentes naquela paisagem 
com os problemas ambientais influenciados pelas alterações climá-
ticas, vigentes em escala local e global. Muitos deles citaram, como 
exemplo, as ilhas de calor ocasionadas pelo elevado grau de urbani-
zação das cidades, poluição do ar, o aquecimento global, o efeito 
estufa, o desmatamento, queimadas e os alagamentos, que todo ano 
assolam Teresina e outras cidades brasileiras.

Assim, dentro de cada sentido e perspectiva, captamos tais ele-
mentos da paisagem, além estimular a criatividade e a aprendizagem 
crítica e significativa do aluno, fatores muito relevantes nesse processo. 
Ao levarmos em consideração a paisagem simbólica, é importante des-
tacar o espaço com suas formas de sistemas de objetos e de ações 
(SANTOS, 2002), no que diz respeito aos contextos em que a realidade 
vivida foi desenvolvida, desde um prédio moderno ou histórico, como 
o sistema rodoviário, as praças, pontes de trânsito, os objetos propria-
mente ditos, entre muitos outros elementos do espaço geográfico.

Em virtude da morfologia da paisagem representada pela 
praça do Liceu Piauiense e a sua relação com a Cartografia e o con-
teúdo de orientação, foi delineado para que os alunos escolhessem 
um ponto, que serviria como norte. Os alunos então decidiram que 
a unidade escolar Zacarias de Góis, que se encontra no entorno da 
praça, serviria de ponto de referência. Com isso, foi feita uma dinâ-
mica onde os alunos identificariam a posição geográfica de outros 
elementos daquela paisagem, levando em conta, a referência esco-
lhida. Foi uma dinâmica simples e rápida, mas que sanou muitas 
dúvidas quanto aos conceitos básicos de orientação no dia a dia.
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 Sobre a importância da Cartografia, a grande maioria dos 
alunos, a reduz apenas aos mapas, sem compreenderem, portanto, 
suas outras importantes aplicações no cotidiano. Assim, com o 
desenvolvimento técnico-científico os mapas aumentaram seu grau 
de precisão, permitindo melhorias, por exemplo, na pesquisa de 
recursos naturais, do controle do espaço, na obtenção de dados 
sobre as queimadas, desmatamentos, rotas de circulação de merca-
dorias, sensoriamento remoto, sendo este último, o principal res-
ponsável pela difusão de produtos cartográficos em todo mundo na 
contemporaneidade, entre outros.

 Neste contexto, foi mencionado o uso do Google Earth, cuja 
função é apresentar um modelo tridimensional do globo terrestre, 
permitindo, deste modo, adicionar ferramentas que possibilitam 
tarefas bastante interessantes, como a medição mais precisa de áreas 
e construções 3D, impressão de imagens em alta resolução, visualiza-
ção de camadas com mais dados (informações demográficas e sobre 
trânsito, sobrepostas, por exemplo), planejamento detalhado de rotas 
e gravações de vídeos em resolução HD, dentre outros.

Outra ferramenta citada foi o GPS (Global Positioning System), 
utilizado para localizar pontos com base em informações forneci-
das por satélites, estabelecendo coordenadas de localização de um 
ponto. No que lhe concerne, foi acrescentado aos discentes que 
todas essas informações podem ser organizadas em um mapa para 
facilitar o entendimento de diversos assuntos.

Em síntese, buscamos, a partir da articulação entre teoria e 
prática, uma aprendizagem satisfatória, onde o aluno evidencia o 
conhecimento prévio adquirido ao novo, através do olhar integrado 
da paisagem (sentido simbólico e morfológico), correlacionando os 
elementos do espaço geográfico com base em uma abordagem aces-
sível e didática, tendo a aula de campo e os elementos da paisagem 
como viés de análise e reflexão.
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Considerações finais

Diante das análises realizadas, percebemos que a aula de 
campo no ensino de Geografia se torna indispensável para o desen-
volvimento do processo de aprendizagem do aluno, quando elabo-
rado em conjunto com a teoria, ou seja, é imprescindível o equilíbrio 
entre a teoria e a prática para que se materializem conceitos, ele-
mentos e acontecimentos da realidade.

Por meio de um bom planejamento foi possível desenvolver 
esta atividade, mesmo considerando as limitações estabelecidas, 
como a falta de transporte ou recursos financeiros. Escolhemos, 
por essa razão, a praça do Liceu Piauiense pela facilidade de acesso, 
e por ficar em frente à escola, pois nela poderíamos certamente 
desenvolver inúmeras temáticas dentro da Geografia.

Ao ter por base os pressupostos analisados, evidenciamos que 
o ensino de Geografia está intrinsecamente relacionado com o 
espaço geográfico, já que este é uma resposta das ações que ocor-
rem na sociedade. Nesse sentido, as aulas de campo possibilitaram 
ao aluno o desenvolvimento de diversas habilidades, dentre elas, o 
senso crítico e reflexivo, além de aproximar o estudante ao con-
teúdo e ao conhecimento desenvolvido na escola, juntamente com 
o espaço que o mesmo está habituado.

Assim, constatamos familiaridade dos conteúdos cartográfi-
cos e climáticos presentes na disciplina de Geografia no momento 
da aula prática, por conta das experiências vivenciadas pelos dis-
centes, as quais foram desenvolvidas ao longo do processo forma-
tivo, desde a vegetação daquele local e de como ela pode atuar como 
influenciadora no microclima em grande ou pequena escala, seja 
relacionada a temperatura (podendo se associar ao conceito de 
albedo) do ambiente, até ao processo de absorção do gás carbônico 
pelas árvores presentes na praça.

Também, foram suscitadas discussões sobre paisagem artificial, 
representada pelo meio urbano que circunda a praça, dotada de cons-
truções e fluxos constantes de automóveis. Os alunos puderam 
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compreender que as construções que rodeiam aquela paisagem podem 
influenciar direta e indiretamente o seu microclima.

A respeito dos assuntos de Cartografia, citamos as discussões 
sobre o uso de aplicativos como Google Earth e GPS na validação de 
recursos naturais, do controle do espaço, na obtenção de dados 
aéreos sobre as queimadas, desmatamentos, rotas de circulação de 
mercadorias e sensoriamento remoto.

Assim, dentro de cada perspectiva captamos tais elementos 
da paisagem, além de termos estimulado a criatividade e a aprendi-
zagem crítica e significativa do aluno. Não obstante, um dos gran-
des desafios da disciplina de Geografia é fazer com que os alunos se 
dediquem e aprendam de forma prazerosa, tendo em vista, que 
durante a aula de campo notamos grande interesse por parte deles 
perante os conteúdos de Climatologia e Cartografia.

Portanto, concluímos que o uso de espaços não convencio-
nais na disciplina de Geografia é de fundamental importância, pois 
através deles, é possível identificar na prática o que é estudado em 
sala de aula, haja vista que é nos espaços cotidianos dos alunos 
onde temos uma das melhores formas de percepção das diversas 
interações que permeiam o homem e o ambiente.
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